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RESUMO 

A pesquisa abarca análises da representação entre o rural e o urbano em um distrito da cidade 

de Uberlândia (MG) chamado Cruzeiro dos Peixotos. Para isso, a análise foi realizada em três 

momentos, primeiramente, através da análise histórica do local e a análise bibliográfica do 

tema nas Ciências Sociais. Nos dois últimos capítulos o estudo abarca as representações do 

urbano, através do trabalho e do rural, através da Folia de Reis. Para isso, análises entre os “de 

dentro” e “os de fora” (ou “outros), foram constantemente abordadas. Enfim, o trabalho 

busca, através do distrito abordado, compreender e explicar que classificações específicas 

limitam lugares que se localizam no “entremeio” rural/urbano, e que a análise das 

representações nativas são fundamentais para compreender a possibilidade desse trânsito entre 

os dois universos possíveis do distrito. Termos como hibridismo e continuum  serão 

abordados. 

Palavras-chave: Representações, rural, urbano, fronteiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The present dissertation analyze the representation between the rural and urban in one district 

in the city of Uberlândia (MG) calling as Cruzeiro dos Peixotos, For this, the analyze was 

realize in three moments, first, by analyze of local history and the bibliographic of the theme 

in the Social Science. The last two chapter of the study covers the urban representation, 

through of the rural work, by Folia de Reis. For this, analyses beteween the “inside” and “the 

outside” (or “others”), was constantly addressed. Finally, this work search, through the 

district, understand and explain what specific classification limit places which are located in 

the “inset” rural/urban, and the analyze of the native representation are fundamental for 

understand the possibility of this transit between this two possible universe of the district. 

Terms like hybridity and continuun will be addressed.  

Key Words: Representation, rural, urban, borders. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURAS 

 

MAPA 1         Município de Uberlândia e seus distritos......................................................22 

MAPA 2          Principais pontos da vila de Cruzeiro dos Peixotos.....................................26 

FIGURA 1       Igreja de Santo Antônio e o Cruzeiro fincado à frente................................18 

FIGURA 2       Peregrinação com os foliões pelas casas.....................................................72 

FIGURA 3       A folia em uma de suas visitas....................................................................73 

FIGURA 4       Cozinha comunitária...................................................................................74 

FIGURA 5       Cozinha comunitária (2).............................................................................75 

FIGURA 6       Altar da Folia de Reis.................................................................................76 

FIGURA 7       Chegada da Folia........................................................................................77 

FIGURA 8       Passagem da coroa.....................................................................................77 

ESQUEMA 1  A Folia de Reis em Cruzeiro dos Peixotos.................................................81 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ÍNDICE 

INTRODUÇÃO ..................................................................................................................... 9 

CAPÍTULO 1. DISTRITO DE CRUZEIRO DOS PEIXOTOS: ........................................... 17 

1.1 Apresentando Cruzeiro dos Peixotos hoje: .................................................................. 21 

1.2 Classificar é preciso? .................................................................................................. 31 

2.3 Pensar o distrito: legislação versus vivência ............................................................... 34 

CAPÍTULO 2. O TRABALHO ............................................................................................ 41 

2.1 Trabalho e o problema do conceito. ............................................................................ 43 

2.2 Esvaziamento do distrito versus oferta de emprego ..................................................... 48 

2.3 Perspectivas e lembranças residuais do trabalho rural partindo do Cruzeiro Velho: 

encolhimento das fronteiras .............................................................................................. 51 

2.4 Por que o rural não é mais rural? ................................................................................ 60 

CAPÍTULO 3. AS REPRESENTAÇÕES DOS E PARA OS “DE FORA” EM CRUZEIRO 

DOS PEIXOTOS: ENCOLHIMENTO DAS FRONTEIRAS ............................................... 68 

3.1 Descrevendo a Folia ................................................................................................... 69 

3.2 Sobre a Dádiva de ser um festeiro. .............................................................................. 79 

3.3 Dinâmicas do moderno dentro do tradicional .............................................................. 81 

3.4 Festival Nacional da Viola em Cruzeiro dos Peixotos: relembrando representações do 

“de fora” .......................................................................................................................... 87 

3.5 Uma breve passagem por outros festejos locais ...................................................... 93 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................... 96 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................ 103 

ANEXO A - Entrevistas ..................................................................................................... 106 

 



9 
 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho é fruto da pesquisa de mestrado em Antropologia Social, pela 

Universidade Federal de Goiás, aqui segue, não apenas um trabalho teórico mas uma 

construção de uma nova pesquisadora, que foi sendo criada a cada nova ida a campo, 

discussão, aulas e principalmente, reuniões com a minha querida orientadora Janine Collaço.  

A busca por algo novo é sempre muito desafiador, mas acredito que esse processo 

de construção teórica foi essencial para compreender o outro e aos autores que tive acesso 

durante o curso. A cada capítulo, uma nova descoberta e um longo caminho a percorrer, desta 

maneira, esse trabalho é um reflexo do meu amadurecimento enquanto profissional da 

Antropologia. 

O trabalho foi feito a partir, primeiramente, da busca por um aspecto rural, que 

nos meus primeiros contatos com o campo eu vi transparecer, mas como ficar na superfície 

não faz parte do trabalho do antropólogo, acabei me adentrando cada vez mais no campo e nas 

leituras, e percebi com o andamento da pesquisa, que não adiantava procurar alguma coisa 

específica no campo, a mente aberta era a melhor forma de enxergar elementos novos que 

essa experiência me passaria. 

A partir daí foi possível entender que não sou eu quem procura, eu devo entender 

os sinais que o campo me dá, e a partir desta compreensão toda a minha expectativa inicial 

caiu por terra e tive que me recompor e compreender o que eu estava observando. Depois de 

um longo período de estudos sem campo me senti preparada de novo para voltar e repensar o 

que eu tinha em mãos, e a partir daí o trabalho ficou mais prazeroso, mas não mais fácil. 

O meu objeto, para explicar toda a minha explanação inicial, era o distrito de 

Cruzeiro dos Peixotos, localizado no munícipio de Uberlândia, na região do Triângulo em 

Minas Gerais. O meu ponto de partida era demonstrar que o rural ainda existia em alguns 

locais e que o tipo ideal “caipira” não havia sido descaracterizado com o decorrer do tempo, 

usando como exemplo a comunidade que ali vivia. 

Essa ideia primeira foi, de certa forma, um grande empecilho para que eu 

conseguisse entender o que o campo me dava e com o decorrer das reuniões e das leituras, fui 

conduzida para um caminho novo e completamente diferente do inicial, mas sem dúvida, 

muito mais desafiador. Dessa maneira, percebi que a dualidade rural e urbano não é clara e 

que fronteiras simbólicas são móveis, pois ela segue os parâmetros estabelecidos pela própria 

comunidade que a impõe – ou que foi imposta. 
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Quero dizer aqui que o processo de construção simbólica do distrito não é uma 

coisa simples, e não é fácil enxergá-lo logo à primeira visita, treinar o olhar foi essencial para 

conseguir visualizar o que não estava tão claro. Para isso, remontei à história do distrito, 

através dos documentos que encontrei no Arquivo Municipal de Uberlândia e Biblioteca 

Municipal de Uberlândia, e juntamente com isso, utilizei o auxílio dos próprios moradores, 

formando uma colcha de retalhos com a qual pude construir o processo de formação do 

distrito. 

A partir disso, é interessante levantar aqui o quanto é relevante a construção de 

uma ideia de “outro” na Antropologia, mesmo que esse outro não seja tão afastado assim. A 

vivência cotidiana em Uberlândia não difere muito da que notei em Cruzeiro dos Peixotos, até 

porque é o mesmo município, mas a vivência simbólica é constantemente distanciada e 

separada, seja pelos moradores de um ou do outro local. A antropologia aqui se pôs de 

maneira interessante, porque a proximidade física com o distrito facilitou a chegada, mas não 

a inserção. 

Transformar o próximo em distante talvez seja um trabalho mais difícil que o 

movimento oposto, pois aquelas pessoas que ali moram dividiram comigo, por muitos anos, 

os mesmos corredores da UFU1 e os mesmos espaços culturais, então chegar ali e fazer a 

pesquisa me colocando como outro foi um processo de construção de uma antropóloga. 

Talvez eu, como profissional, nascia ali. 

A Antropologia existe, como ciência, mas sua prática não é uma constante, vai 

sendo desenhada de acordo com o que o campo nos dá. Ser antropólogo também é uma 

construção, dura tarefa de tentar ser o outro com a total consciência de que nunca o seremos, e 

se o formos, para que sejamos antropólogos, deveremos deixar de sê-lo. Um processo tão 

complicado como esse só poderia resultar em um mergulho profundo do que o ser humano 

representa em cada pequeno grupo. Ser um humano é viver em sociedade e criar códigos de 

convivência, que pessoas como nós – Antropólogos – julgamos e tentamos compreender.  

Esses códigos, quando visualizados juntos formam uma cultura ou um modo de vida, uma 

maneira específica de se colocar e decodificar no e o mundo.  

Através destas premissas foi possível, mas de maneira alguma fácil, entrar em 

contato com um mundo próximo/distante, onde as pessoas, mesmo inseridas em algo maior – 

a cidade, o estado, o país... – fazem daquele espaço com menos de 1200 habitantes, um local 

único, assim como todos os outros o são. 

                                            
1 Universidade Federal de Uberlândia, onde me graduei como cientista social no ano de 2013. 
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Durante o trabalho de campo e a pesada tarefa de pensar sobre ele surgiram 

inúmeras dúvidas e questionamentos relacionados ao que deveria me debruçar. Em meu 

projeto inicial o meu objetivo estava pautado no estudo do rural e nas implicações que essa 

resistência identitária trouxe para os moradores.   

A ideia principal de discutir um rural instalado num território tão próximo ao 

urbano parecia fantástica, assim como compreender a convivência de tecnologias mais 

avançadas juntamente com as mais tradicionais, como o fogão de lenha e as formas de 

compreender o tempo. 

Essas noções, por mais que parecessem encantadoras aos olhos de uma jovem 

aspirante a antropóloga, que buscava naquele lugar um pedacinho de “Os Parceiros do Rio 

Bonito”, de Antônio Cândido, não foram confirmadas com o decorrer do campo, e por mais 

que eu me firmava naquela ideia inicial, foi necessário acompanhar o que o distrito me falava. 

A partir daí as dificuldades foram mais perceptíveis, já que o campo não é um 

território fácil de ser desbravado, ainda que ele soe familiar e próximo. Não foi fácil me 

aproximar e nem me distanciar do campo, já que ele me passava essa percepção dupla, 

durante todo o processo. 

O trabalho de campo referente a esta pesquisa já estava, de alguma forma iniciado, 

pois, desde a graduação eu já vinha trabalhado com o distrito, desta maneira, posso afirmar 

que muito do que trouxe de impressões pré-concebidas vieram deste período. Para realizar o 

campo me utilizei de algumas estratégias principais, primeiramente, entrei em contato com os 

moradores que já conhecia da pesquisa da graduação, buscando assim, informantes que 

pudessem me auxiliar na minha reinserção em campo, esse primeiro passo foi muito 

importante, pois a partir dele conheci diversas pessoas que me auxiliaram, tanto com 

entrevistas formais quanto com conversas informais que foram muito importantes para 

conhecer outras pessoas e o campo. 

Depois disso, fui até a Feira da Agricultura Familiar, que é realizada todas as 

quartas-feiras na Praça Cívica de Uberlândia, ao lado da Prefeitura, pois sabia que os feirantes 

era moradores dos distritos e da zona rural de Uberlândia, entre eles, pude conhecer uma 

moradora de Cruzeiro dos Peixotos, que me auxiliou muito em diversos aspectos, 

principalmente na participação da Folia de Reis, pois como vim a descobrir com o decorrer 

das conversas, seus familiares eram foliões tradicionais e um deles me ofereceu a 

oportunidade de acompanhar a peregrinação às casas. 

O trabalho de campo foi realizado durante todo o curso, primeiro, nos períodos 

das férias, no primeiro ano, que me permitiam retornar a Uberlândia e retomar o campo, assim 
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como as visitas semanais à Feira da Agricultura Familiar. Depois do período de aulas, o 

campo foi intensificado, pois havia mais tempo para voltar a Uberlândia, dessa maneira, segui 

uma das recomendações de um de meus informantes, que era a de acompanhar o ônibus 

coletivo de Uberlândia para Cruzeiro dos Peixotos e sua volta. Esse trabalho foi feito em um 

período de duas semanas, em dias alternados, onde pude conhecer alguns moradores e 

participar de conversas que auxiliaram muito na compreensão de alguns temas, como o 

trabalho, que será descrito do capítulo 2. 

Desta forma, o trabalho de campo não foi contínuo, o que seria bem mais 

interessante, mas consegui fazê-lo por diversos períodos curtos, de finais-de-semana, ou 

durante os dias úteis semanais. A distância entre a instituição na qual fiz o curso e a cidade em 

que pesquisei, não permitiu um período prolongado de campo, mas foi possível conviver com 

os moradores durante diversos períodos do ano, o que de certa forma, contribuiu em muito 

para a construção do trabalho. 

Sendo assim, os períodos de campo foram, durante o ano de 2013, no período de 

intervalo entre os semestres, o que permitiu que as visitas fossem nos meses de julho e 

dezembro. Em 2014, as pesquisas foram mais espalhadas, já que no primeiro semestre não 

havia aulas, mas fiquei por longos períodos em Goiânia, desta forma, a pesquisa se deu entre 

março (visita semanal à feira), abril e junho (acompanhamento da Folia de Reis), depois desse 

período me debrucei sobre a qualificação. Em setembro retomei o trabalho de campo por mais 

duas semanas, trabalho feito no coletivo, com os moradores em trânsito. Depois disso, de 

janeiro a março de 2015 retomei o campo algumas vezes em busca de algumas dúvidas que 

ainda não haviam sido sanadas, com algumas entrevistas pontuais. 

A seleção de entrevistados foi realizada com a  ajuda de alguns informantes que 

me passaram nomes de pessoas que poderiam me auxiliar, além disso, durante as visitas ao 

distrito havia sempre alguém que “puxava conversa”, e essas pessoas foram as que mais me 

auxiliaram na pesquisa, pois a conversa despretensiosa e fora de um contexto mais formal 

deixava com que as informações fossem passadas de maneira mais natural, onde as pessoas 

iam descrevendo sua vida, de onde eram, quando foram para Cruzeiro, o que achavam do 

distrito, porque não moravam em Uberlândia, entre outras diversas informações que foram de 

grande valia para a construção desta pesquisa. E assim, foi possível compreender melhor o 

distrito e perceber que talvez eu não estava no caminho certo em meu projeto de pesquisa 

inicial. 

Com o decorrer do tempo e das idas a campo, o objetivo inicial parecia estar 

ultrapassado e o distrito me oferecia ali uma oportunidade de trazer uma análise diferenciada 
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à Antropologia, desmistificando naquele caso específico, as classificações dualistas e 

simplistas que regiam a identidade de Cruzeiro do Peixoto.  

O campo oferecia tantas possibilidades, algumas voltadas para o mais visível, 

como a etnografia da festa da Folia de Reis, mas durante algumas reuniões, minha 

orientadora, Janine Collaço, me mostrou uma nova possibilidade, dizendo que havia tanto a se 

trabalhar ali e que a relação Cruzeiro – Uberlândia ficaria mais clara se eu pensasse em algo 

que ligava os dois locais não apenas em período de festa, mas em algo que os mantinha 

dependente, assim surgiu a necessidade e importância de pensar no trabalho.  

  Nesse sentido, partindo de uma discussão teórica sobre a questão das fronteiras, 

pensei em deslocar essa problemática para o campo e tentar compreender como são feitas as 

negociações desse rural e urbano a partir de duas perspectivas: no cotidiano a partir do 

trabalho e no tempo de descanso tomando a Festa de Folia de Reis como um momento 

oportuno para observar essas negociações entre espaço e tempo., tendo a noção de tradição 

um efeito importante. 

Desta maneira, no decorrer dos capítulos farei um movimento similar com o que 

pude ver em Cruzeiro dos Peixotos, a movimentação das fronteiras segundo as necessidades e 

vivências. Ora essa fronteira parece estar mais próxima de Uberlândia e do urbano, com as 

relações de trabalho e de dependência de bancos e instituições, da vivência muito urbanizada 

que vemos dentro da vila, do uso cada vez maior de tecnologias e das necessidades que a vida 

urbana produz e que parecem desnecessárias no rural, como a internet, o smartphone, a TV 

por assinatura. Outrora essa fronteira se encolhe e se afasta da cidade, e chega ao campo, para 

que a identidade seja mais relacionada ao campo e ao tradicional com a análise da Festa de 

Santos Reis ou a Folia de Reis. 

Partindo do problema descrito acima e do objetivo de compreender tais 

negociações do distrito no que tange o rural e o urbano, construí a pesquisa em três capítulos, 

cada um tratando de uma questão específica, na tentativa de remontar o distrito de uma 

maneira que pudesse ser inteligível para o leitor, buscando a possibilidade de remontar o 

cenário do distrito dentro da proposta do trabalho. 

No primeiro capítulo realizei uma análise mais aprofundada da historicidade e das 

questões que foram importantes para a temática dos capítulos subsequentes, desta maneira, 

busquei através de uma descrição geográfica, histórica e social do distrito montar uma 

imagem de Cruzeiro dos Peixotos para que o leitor pudesse se situar. Desta maneira, as 

primeiras questões levantadas surgem no primeiro capítulo, como a história da fundação do 

distrito, seus dados geoeconômicos, a distinção entre o “Cruzeiro Velho” e o “Cruzeiro 
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Novo”, os loteamentos, o crescimento e o mapeamento de sua área. Além disso, o capítulo 

vem seguido por uma discussão teórica que abrange algumas temáticas, principalmente, a 

questão da fronteira, que será trabalhada no decorrer de toda a pesquisa. 

No segundo capítulo, a pesquisa começa a abrir espaço para a discussão de 

fronteira de maneira mais clara. Nessa etapa, discuto especificamente o trabalho. Essa 

discussão abrange tanto a construção do termo nas Ciências Sociais, como a importância da 

atividade para os moradores do distrito. Além disso, o capítulo 2 abre a discussão para a 

posição urbana do distrito frente ao trabalho, sendo que muitos dos moradores exercem suas 

profissões na região de Uberlândia, optando por sair do distrito durante o dia, mas retornar a 

noite.     

Fugindo um pouco da ideia de trabalho rural como já trabalhado inúmeras vezes 

pela Antropologia, me proponho aqui a algo diferente, observar o trabalho não como a 

atividade em si (por mais que ela apareça em alguns pontos), mas como ponto de intersecção 

entre os dois locais, que se ligam diariamente por conta de tal atividade, e, consequentemente, 

o lugar e o espaço que o trabalho ocupa no distrito. 

Esse processo não negará a necessidade de me aprofundar na análise da questão 

agrária atual, já que, para que haja pontos de intersecção entre “cidade” e distrito, temos que 

investigar a partir de que momento histórico o distrito deixou de ser independente no que 

tange o trabalho, uma vez que, segundo os relatos dos mais idosos, a relação com Uberlândia 

nas primeiras décadas do distrito eram basicamente políticas, pois o distrito oferecia tudo que 

era preciso através das produções internas. 

No capítulo 1, a utilização dos termos rural/urbano não estão presentes na 

pesquisa de maneira a delimitá-la, pois Cruzeiro dos Peixotos consegue ultrapassar tais 

limites. Isso significa que também não utilizarei no capítulo 2 essa divisão, exceto para fins 

explicativos, já que a ideia de trabalho rural já não é comportada por Cruzeiro dos Peixotos de 

maneira ampla, apesar de que a “lida com a terra” é frequentemente percebida, mas não como 

o foco principal da renda familiar. 

Desta maneira, o capítulo 3 da pesquisa tem como objetivo principal explanar a 

Folia de Reis como um exemplo concreto da representação da cultura e do catolicismo 

popular da região do distrito. Sendo assim, o capítulo retratará como as fronteiras, no período 

desta festa, se aproximam do rural, pois existe na festa uma tentativa temporária de retomar o 

passado rural do distrito. Para isso, acompanhei todo o processo de construção da festa, desde 

as peregrinações, rezas, visitas, até o dia da festa, iniciada pelo preparo do jantar e findada 

com a festa em si. A reconstrução semestral da festa é, de certa maneira, a retomada de 
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tradições que o cotidiano corrido dos trabalhadores do distrito não permite seguir. Sendo 

assim, a cada seis meses a Folia de Reis é realizada, e a chama da tradição da festa é 

reascendida.  

A junção dos capítulos 1, 2 e 3 ilustram bem o movimento de fronteiras existente 

em Cruzeiro dos Peixotos, e a importância da pesquisa em sua totalidade é a possibilidade de 

verificar que o distrito descrito não é imóvel e que suas representações são constantemente 

modificadas, segundo as necessidades, desejos e padrões dos moradores do local.  

Desta forma, a presente pesquisa se dividirá assim: o Primeiro capítulo vem como 

uma explanação do distrito para que o leitor entenda do que se trata, dessa maneira, apresento 

a história local, mapas da localização do distrito no município e um mapa específico do 

próprio local, apontando os principais pontos, e evidenciando os locais que serão essenciais 

para o decorrer da pesquisa, como a Igreja de Santo Antônio e a Praça Tancredo Neves. E 

ainda, discutir a partir da noção de fronteiras os pontos de interlocução entre esse rural e 

urbano para desenvolver a discussão nos capítulos seguintes: no segundo, o trabalho; e no 

terceiro, a festa. 

O Segundo capítulo traz a questão do trabalho e do distrito voltar-se para o 

município, já que as oportunidades de trabalho dentro do lugar são escassas. Aqui, 

especificamente, começo a pensar sobre as fronteiras, e como elas quase se diluem na relação 

distrito – sede. O que pretendo, desta maneira, é apresentar como fronteiras simbólicas são 

mais ou menos solúveis frente às necessidades cotidianas do distrito. 

No Terceiro capítulo trago, de uma maneira sucinta, uma breve etnografia da festa 

na tentativa de demonstrar o quanto fronteiras são estabelecidas segundo certos parâmetros do 

distrito. Dessa maneira, trago a Folia de Reis como uma amostra da fronteira sendo remarcada 

e a identidade reafirmada, identidade essa que não funciona e se estrutura o tempo todo, pois 

caracteriza o morador e o distrito como pertencentes ao mundo rural. 

Nesse caminhar, a pesquisa, apesar de trazer um traçado leve, exigiu bastante 

trabalho de campo e teórico para que eu pudesse me libertar de conceitos e ideias presas em 

meados do século XX. Conseguir fugir, embora não completamente, dos tipos ideais traçados 

por Darcy Ribeiro (1995), foi uma tarefa árdua de desconstrução de uma formação muito 

clássica, para abrir os olhos para as possibilidades que estavam a minha frente. 

Não desejo aqui fazer uma apologia ao novo, mas colocar que algumas questões 

na sociologia e antropologia são temporais, pois a cultura e a sociedade não são estáticas e 

sofrem mudanças em um fluxo que a própria Academia às vezes não consegue acompanhar. 

Nesse sentido, entender que cada autor escreveu segundo o seu tempo demonstra que nossas 
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pesquisas se debruçam em um sujeito temporal, que se modifica e sofre influências de 

diversos meios. 
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CAPÍTULO 1. DISTRITO DE CRUZEIRO DOS PEIXOTOS: 

 Primeiramente, é importante esclarecer ao leitor que a investigação histórica da 

região de Cruzeiro dos Peixotos foi essencial para compreender em que momento o distrito 

foi fundado e qual é a relação dele com Uberlândia. Apesar da importância, durante as 

pesquisas, não foi possível encontrar materiais muito aprofundados sobre a história e 

surgimento de Cruzeiro dos Peixotos.  

Durante 40 dias, em média, a pesquisa histórica foi realizada nas instituições que 

poderiam contribuir para as informações, sendo assim, visitamos o Arquivo Público 

Municipal, a Biblioteca Pública Municipal, a Prefeitura Municipal de Uberlândia, a Secretaria 

dos Distritos e a Escola Municipal José Marra. Dentre as pesquisas, a maioria das 

informações adquiridas eram dadas ou pelos antigos moradores do distrito ou por pesquisas 

autônomas feitas pelos moradores de Uberlândia e região. Infelizmente, entre os quatro 

distritos do município, Cruzeiro dos Peixotos é o que possui menos informação sobre sua 

fundação e criação. 

Segundo relatos de moradores mais antigos2 e documentos não-oficiais 

encontrados no Arquivo Público Municipal e Biblioteca Pública Municipal, o distrito de 

Cruzeiro dos Peixotos teve início parecido com os outros distritos de Uberlândia. Sendo 

assim, segundo alguns moradores antigos da região, a família Peixoto, vizinha da família 

Camim, colocou um cruzeiro na região onde é a igreja do distrito de Cruzeiro dos Peixotos3, 

por volta de 1905, nas terras de José Camim, próximo à divisa entre duas fazendas.  

Neste local os moradores das fazendas vizinhas se reuniam para rezar o terço e 

angariar fundos para a construção da Igreja de Santo Antônio. É interessante ressaltar que ao 

pé desse cruzeiro os fiéis enterravam as crianças nascidas mortas. 

 

 

 

 

 

                                            
2 Moradores que habitam, principalmente, a parte mais antiga do distrito, denominada popularmente pelos 

moradores como “Cruzeiro Velho”. Em diversas idas a campo tive a oportunidade de conversar com esses 

moradores e seus familiares mais jovens (filhos e netos). A importância destes moradores mais idosos para a 

pesquisa é fundamental, já que retratam um Cruzeiro dos Peixotos diferente do que pude visualizar, desta 

maneira, mesmo que a fala destes idosos sejam, muitas vezes, no presente, remetem claramente a um passado 

não muito próximo. 
3 O nome do distrito foi dado devido ao cruzeiro colocado onde seria, mais tarde, construída a Igreja de Santo 

Antônio. Apesar do Cruzeiro ter sido colocado pela família Peixoto, quem doou a maior parte das terras foi a 

família Camim, que não levou o mérito pelo ato. Segundo alguns moradores, esse erro histórico culminou na 

desvalorização da família Camim. A família descendente dos Camim ainda vive nas terras que pertenciam a eles 

anteriormente e tem muita influência ainda no distrito, segundo um dos familiares, José Camim construiu uma 

pequena capela na qual toda a família e amigos próximos foram sepultados, a capela fica em uma das fazendas 

da família, há cerca de 2 km da vila do distrito, via estrada de terra. 
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Figura 1: Igreja de Santo Antônio e o Cruzeiro fincado à frente.  

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

No ano de 1915 o fazendeiro José Camim doou 10 hectares de terras para a 

Câmara Municipal de Uberlândia, onde foi construído o prédio destinado à Escola Rural 

Estadual, onde hoje é o Colégio Agrícola Federal, Instituto Federal do Triângulo Mineiro 

(IFTM).  

O primeiro armazém de “secos e molhados” da região foi instalado por volta de 

1918, pelo José Batista. Mais tarde, entre 1930-1940, instalaram um açougue, uma máquina 

de arroz e uma fábrica de doces, manteiga e queijo. 

A povoação do distrito se deu por volta de 1925, quando famílias começaram a se 

instalar no local e com seu crescimento, em 1928 foi instalado um telefone no local para 

atender a comunidade. 

Em 31 de dezembro de 1943, pelo decreto-lei nº 10584 da Assembleia Legislativa 

do Estado de Minas Gerais, foi criado o distrito de Cruzeiro dos Peixotos. 

O dono das terras em que se encontrava o cruzeiro – Sr. José Camim –, 

cumprindo uma promessa feita por sua esposa – Cherubina da Costa Camim – feita a Santo 

Antônio do Pádua, levantou a capela no local e doou, em 22 de maio de 1944, dois alqueires e 

oitenta litros à Capela de Santo Antônio e São Sebastião do Distrito de Cruzeiro dos Peixotos. 

A imagem de Santo Antônio que ainda se encontra na Igreja foi doada por José Batista, 

comerciante local. 

                                            
4 “Fixa a divisão administrativa e judiciária do estado de Minas Gerais, que vigorará, sem alteração, de 1º de 

janeiro de 1944 a 31 de dezembro de 1948, e dá outras providências.” Fonte: http://www.lexml.gov.br/ 
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Até hoje, no dia 13 de junho os devotos do santo ainda se reúnem para orações, 

realizam novenas, leilões e celebram a missa. Nomeiam-se os festeiros e o dinheiro angariado 

nessas festas é revertido à Igreja.  

A lei 313 de 27 de agosto de 1952, autorizou as despesas com a construção do 

Grupo Rural de Cruzeiro dos Peixotos. 

A área do distrito de Cruzeiro dos Peixotos media, até a década de 1980, em torno 

de 10 hectares, após esse período, o distrito foi loteado mais duas vezes pela Prefeitura 

Municipal de Uberlândia, uma em 1989 e outra em meados da década de 1990. 

Segundo pesquisas, as terras do distrito são muito férteis e são canalizadas para 

agricultura, sendo que alguns moradores ainda sobrevivem desta prática. Antigamente, a 

principal atividade da região era as lavouras de café, arroz e milho. De acordo com o 

levantamento realizado pela EMATER em 1981, a agricultura, naquela década era a principal 

atividade e as lavouras mais extensas eram de arroz e milho. 

Atualmente, o distrito não comporta mais a agricultura como principal atividade, 

pois, com o decorrer dos anos, algumas fazendas foram vendidas para grandes empresas 

produtoras de soja e milho, sendo assim, a população já não possui tantas terras para o 

plantio. Isso não exclui o fato de ainda haver fazendas e agricultores que sobrevivam dessa 

prática, os quais se recusam a vender suas terras para as empresas e para a prefeitura. 

É interessante evidenciar que a construção do distrito, pela doação de terras no 

início do século XX, permitiu a separação das propriedades em grandes lotes de 1000 metros², 

o tamanho dos lotes foi diminuindo de acordo com os novos loteamentos, sendo assim, os 

lotes mais afastados da Igreja, possuem, do loteamento de 1989, 500 metros² e os de 1994, em 

torno de 250 m². Isso demonstra uma diminuição drástica no espaço que impede o plantio em 

hortas, pomares, para a subsistência dos próprios moradores.  

Em visita ao distrito, foi possível conversar com alguns moradores que 

informaram que existem dois Cruzeiros dos Peixotos, o velho e o novo. Essa separação não 

está correlacionada apenas aos loteamentos, mas às construções muito discrepantes e, 

principalmente, a idade dos moradores, que no “Cruzeiro Velho”, são majoritariamente 

idosos, ou filhos e netos de proprietários do período do primeiro loteamento e estabelecimento 

do distrito.  

O “Cruzeiro Velho” representa para o visitante o setor antigo do distrito, pois 

possui casas com arquitetura do início do século XX muito comuns em fazendas, além dos 

terrenos com quase 1000 m² que dão às construções a possibilidade de ter currais e 
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galinheiros, algumas possuem galpões que lembram celeiros, onde se guardam os 

instrumentos de trabalhar com a terra, e até, em poucos casos, pequenos tratores. 

O “Cruzeiro Velho” nasceu ao redor das terras da Igreja de Santo Antônio, 

observando o mapa 2, a Igreja fica bem distante da entrada da cidade, pois ela é o ponto de 

referência mais antigo dali. Assim, a Praça na entrada, o salão de festas e a cozinha 

comunitária são construções muito novas e que não são interligadas à igreja. As festas 

realizadas na praça, apesar de religiosas, não têm uma ligação direta com a igreja, mas sim 

com o público interno e externo do distrito, essa análise será mais aprofundada no capítulo 3. 

O “Cruzeiro Novo”5 é caracterizado por casas muradas, muito fechadas, grandes 

portões, em um modelo arquitetônico similar ao do município. O movimento à noite nessas 

casas é apenas percebido pelos televisores ligados, pois quase não se vê moradores, que se 

recolhem muito cedo. Diferente do “Cruzeiro Velho”6, no qual os moradores sentam nas 

calçadas em busca de um lugar mais fresco, e para conversar com familiares e vizinhos. 

Essa separação não está correlacionada apenas aos loteamentos, mas às 

construções muito discrepantes e, principalmente, a idade dos moradores, que no “Cruzeiro 

Velho”, são majoritariamente idosos.  

Como já relatado, existe diferença tanto de população quanto de tamanho e 

arquitetura das casas, que ilustram as fronteiras entre o novo e o velho, o moderno e o 

tradicional, e talvez, simulam a tensão entre o urbano e o rural.  

Essa divisão entre dois “Cruzeiros”, não deve ser naturalizada ou vista de maneira 

despercebida, pois, justamente nessa quebra entre dois Cruzeiros possíveis percebemos 

claramente os limites e as fronteiras que o distrito se impõe e impõe aos moradores. Ser de um 

ou de outro Cruzeiro faz diferença, pois, quem faz parte do “Cruzeiro Novo”7 está muito mais 

próximo da saída do distrito, e em termos espaciais e simbólicos, mais perto da cidade.  

A percepção da separação dos dois Cruzeiros não surgiu das minhas análises, 

desta maneira, essa separação não é formal e nem da análise de campo, mas de uma percepção 

nativa, estabelecida após os loteamentos posteriores ao primeiro, na fundação do distrito. A 

cada novo loteamento, dois no total, realizados no fim da década de 1980 e início da década 

de 1990, um novo Cruzeiro ia se delineando. Essa divisão, que no início não foi notada por 

mim, mas foi citada pelos moradores, fez toda a diferença na visão que eu possuía do distrito, 

                                            
5 Essa denominação “Cruzeiro Novo” foi construída em oposição ao “Cruzeiro Velho”. 
6 Termo nativo.  
7 Idem. 
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pois pude notar com mais clareza que existia divisões internas bem delineadas e que possuem 

temporalidade e sociabilidade diferenciadas. 

Como relatado acima, existe diferença tanto de população quanto de tamanho e 

arquitetura das casas, que ilustram as fronteiras entre o novo e o velho, o moderno e o 

tradicional, e talvez, simulam a tensão entre o urbano e o rural.  

 

1.1 Apresentando Cruzeiro dos Peixotos hoje:  

O município de Uberlândia possui cerca de 7259 habitantes na zona rural, 

distribuídos em 3512 domicílios e na zona urbana a cidade possui cerca de 584.102, 

distribuídos em 209.863 domicílios. Além disso, possui quatro distritos, sendo eles 

Martinésia, Cruzeiro dos Peixotos, Tapuirama e  Miraporanga, que juntos somam 9488 

habitantes da zona rural e 3164 habitantes da zona urbana.  

Cruzeiro dos Peixotos é um dos quatro distritos8 de Uberlândia, localizado a 17 

km, - a partir do Anel Viário Ayrton Senna – do  distrito-sede e  caracterizado por uma 

pequena vila rodeada de fazendas e próxima de outro distrito – Martinésia9  - localizado a 5 

Km. Apesar da proximidade com Uberlândia, as relações entre um e outro não se dão com a 

amplitude de um bairro, mas com certas fronteiras simbólicas que guardam diferenças, mas ao 

mesmo tempo uma relação de dependência, principalmente em termos de trabalho. Sua 

população rural gira em torno de 490 habitantes e a população urbana em torno de 480 

habitantes. Desta maneira, percebemos que a cidade de Uberlândia comporta um número 

significativo de habitantes e de distritos, considerada, então, uma cidade de médio porte. 

Segue abaixo o mapa da cidade de Uberlândia juntamente com seus distritos, 

demonstrando que a fonte oficial da Prefeitura Municipal de Uberlândia especifica a área 

urbana apenas como a parte sombreada em cinza, dessa forma, é possível perceber que as 

áreas em branco são rurais. Se nos atentarmos bem, em todos os distritos vemos um pequeno 

ponto em cinza, localizando a vila de cada distrito. Outra coisa importante a se notar no mapa 

abaixo é que, apesar de ser datado de 2006, sendo dessa forma relativamente recente, 

apresenta a área rural do município é muito maior que a área urbana, apontando que a 

existência dessa zona rural é ainda muito presente. 

Mapa 1: Município de Uberlândia e seus distritos. 

 

                                            
8 Os distritos de Uberlândia são: Miraporanga, Martinésia, Tapuirama, além de Cruzeiro dos Peixotos 
9 Antiga Martinópolis, distrito localizado há 5 km de Cruzeiro dos Peixotos, e em torno de 29 km Uberlândia. 
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Fonte: Oliveira, Silva e Paula (2006, p. 79) 

Como podemos verificar no mapa acima, o distrito de Cruzeiro dos Peixotos conta 

com a menor área e, consequentemente, com o menor número de habitantes do Município 

como um todo. Além disso, o distrito se diferencia de distritos como o de Tapuirama, um dos 

mais antigos e que já tenta a emancipação de Uberlândia, embora ainda sem sucesso. 

As relações de trabalho e dependência se dão, principalmente, no sentido distrito-

Uberlândia, mas o fluxo contrário também é perceptível, como no caso da Folia de Reis 

(tratada no capítulo 3) e da Festa de Santo Antônio. Partiremos agora para a descrição do 

distrito, na tentativa de esclarecer e criar uma relação de familiaridade do leitor para com 

Cruzeiro dos Peixotos. 

Ao passarmos pela rodovia Neuza Rezende, atravessamos diversas paisagens, 

com as quais podemos pensar nas relações que o distrito-Uberlândia estabelecem. A ideia de 

distrito está ligada, em muito, à sua localização, que tem como característica a zona rural do 

município, dessa maneira, a vila pode não ser rural, mas sua localização o é, partindo das 

classificações oficiais, que estabelecem os distritos como pertencentes à zona rural de 

Uberlândia. Maneira complicada de classificar uma localidade e difícil também para pensar 

tal localidade, mas  voltemos à discussão anterior.  

Partindo desta discussão, é importante estabelecer uma imagem da localização do 

distrito para que o leitor possa “visualizar” Cruzeiro dos Peixotos. Sendo assim, no caminho 
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pela Rodovia Municipal visualizamos inúmeras fazendas, passamos ainda pela Fazenda 

Sobradinho, onde se localiza a “Escola Municipal Sobradinho”, pelo Instituto Federal de 

Minas Gerais, por empresas de soja, como a Valoriza e Cargill, e conseguimos ver ao longe 

no lado direito da pista, o Rio Uberabinha, que corta e abastece toda a cidade de Uberlândia, 

cuja nascente é na cidade de Uberaba.  

Ainda na Rodovia Neuza Rezende, chegamos a um ponto da estrada em que 

podemos continuar seguindo adiante, ou virar à direita, optando pelo segundo caminho, 

entramos em Cruzeiro dos Peixotos. A partir daí, andamos em torno de 500m pela Avenida 

Boa Viagem, onde visualizamos, ora fazendas, ora quintais, entramos então, no distrito de 

Cruzeiro dos Peixotos, uma vila rodeada por fazendas. 

A primeira rua a cortar a avenida Boa Viagem é a rua Joaquim A. de Freitas, que 

segue pelo chamado “Cruzeiro Novo” e “morre” no cruzamento com a Avenida Sol Nascente, 

neste ponto exato encontramos o Bosque Xavantinho. É interessante ressaltar que áreas como 

o Parque Bosque Xavantinho - que possui esse nome em homenagem ao integrante da dupla 

sertaneja “Pena Branca & Xavantinho”10, nascido no distrito -, estão abandonadas pela 

Prefeitura Municipal e a população não usufrui da área, que apesar de ser uma Reserva, possui 

bancos e mesas que não podem ser utilizadas pelos moradores em vista das más condições de 

limpeza e infraestrutura do local. 

Mais adiante na Avenida Boa Viagem, visualizamos o campinho de futebol, e 

também algumas antenas de telefonia logo na entrada, assim a região do “Cruzeiro Novo”, à 

direita e a Praça, mais adiante, que abarca o ginásio, o salão de festas11, a cozinha 

comunitária12, uma pequena agência dos Correios. Outro ponto a ser ressaltado no mapa é a 

Praça, que agrega boa parte dos acontecimentos do distrito. Ela é um dos primeiros pontos 

visualizados quando entramos no distrito, e nela estão alocados, além de alguns bares em seu 

entorno, o Salão para eventos, a Cozinha Comunitária, a Quadra Poliesportiva, uma unidade 

                                            
10 Pena Branca & Xavantinho (nomes artísticos de José Ramiro Sobrinho e Ranulfo Ramiro da Silva) foi uma 

dupla sertaneja bastante conhecida no Brasil. Suas músicas abrangiam, principalmente, temas ligados à cultura 

da Folia ou Festa de Santos Reis, com a utilização de instrumentos como o violão, pandeiro, zabumba e 

viola(comuns na Folia de Cruzeiro dos Peixotos e Martinésia). Gravou, também, algumas músicas de 

compositores famosos, como “Cio da Terra”, de Chico Buarque e Milton Nascimento, de 1977. A dupla também 

teve um de seus discos produzido por Rolando Boldrin, em 1982. 

 
11 Que também funcionava como local de reunião da Associação de Moradores, desativada em 2013, mas que 

ainda segue com algumas atividades. Atualmente, o espaço da Associação de Moradores é utilizado para aulas 

de diversas atividades como Ballet, Percussão e Dança do Ventre para as crianças da região, em um projeto em 

conjunto com a Universidade Federal de Uberlândia. No fim de cada semestre é realizado o “Encontrão”, um 

evento para a apresentação das crianças para os moradores. 
12 Ainda não construída na época do mapa, localizada ao lado do Ginásio. 
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dos Correios, um pequeno parque infantil, mesas e bancos de concreto, uma academia a céu 

aberto e a Antiga Rodoviária, que ainda é usada como ponto de ônibus para o transporte 

público coletivo. 

Nesse sentido, o ponto central de confraternizações e encontros é a praça, ainda 

mais que a Igreja, pois a população, apesar de sua grande maioria ser católica, não frequenta a 

igreja de maneira contínua, mas participa das comemorações tipicamente católicas como a 

Folia de Reis13 e as Festas Juninas, em especial, Santo Antônio, o padroeiro do distrito. 

Seguindo pela rua nos deparamos com dois bares do lado direito, um deles, o Bar 

da Dona Preta é bem rudimentar e conta com petiscos feitos por ela e seu marido, já o outro 

bar, tem seu maior público aos fins de semana e possui uma estrutura mais moderna, oferece 

petiscos através de um cardápio, seu atendimento se assemelha mais a bares de Uberlândia, 

com garçons e cozinheiros contratados, por exemplo. Esse bar é mais frequentado ao finais de 

semana pelos visitantes do distrito e pelos moradores de Uberlândia que mantêm “casas de 

finais de semana” no distrito. 

Do lado esquerdo da Praça, temos um pequeno boteco/padaria, onde muitos 

moradores se reúnem para conversar no fim do dia e também nas manhãs dos finais de 

semana. Mais adiante há uma Igreja Evangélica da Congregação que mantêm um bom 

número de fiéis, embora a grande parte dos moradores seja católica. Rodeando, ainda a praça, 

encontramos algumas vendas e pequenos armazéns, além de casas antigas.   

O mapa que será apresentado mais abaixo (Mapa 2), demonstra a presença maciça 

de bares e pequenos comércios na região da Praça, percebemos que tal região funciona como 

um “centro da vila”, onde o morador encontra os poucos serviços oferecidos, como padaria, 

lanchonete e bares. Ao total são contabilizados 10 bares/armazéns no distrito, todos 

localizados ou no entorno ou próximos à praça. 

Como é possível perceber no Mapa 2, o ponto 7 refere-se ao local onde foi 

construída a capela, hoje Igreja de Santo Antônio, e a partir dela o distrito se estendeu até a 

Rua Joaquim A. de Freitas. A entrada do distrito pela Rodovia Neuza Resende se dá pela 

Avenida Boa Viagem, que corta parte do que chamam “Cruzeiro Novo”. Já o “Cruzeiro 

Velho” está localizado próximo à Igreja e à Escola Municipal, onde vemos inúmeras casas 

antigas e algumas, inclusive, tombadas pelo Patrimônio Histórico.  

Ao caminhar para o lado esquerdo do distrito nos deparamos com uma região 

menos povoada com moradores e com mais casas de “fim-de-semana”, cujos proprietários são 

                                            
13 A Folia de Reis será abordada, posteriormente, devido sua importância para o distrito. 



25 
 

moradores de Uberlândia e região, inclusive diversos vereadores. Em uma das entrevistas, 

houve o relato de existirem casas que são de proprietários que as utiliza apenas para o fim-de-

semana: “Nossa, lá tá ficando bom, cê precisa de ver... Talvez você não foi, mas no início 

do... eles fala Cruzeiro Velho, tem uns sobrado lá, tem cada mansão. (...)tem muitos vereador 

aqui que tem casa lá.” No fim de semana o distrito é “rearranjado” e ressignificado, tomado 

por novos atores que lidam com o distrito como se fosse um refúgio da cidade. 

Como dito no trecho da entrevista acima, algumas casas saem do padrão do que se 

vê comumente, essas casas, por sua vez, pertencem, em sua maioria a moradores do 

município de Uberlândia que constroem suas casas utilizadas aos fins de semana, atividade 

bem comum, numa tentativa do citadino “fugir” da loucura da cidade, representada pelo 

trânsito, violência, entre outros, que já atingem a cidade de Uberlândia. Essa fuga é na 

verdade a busca por um local que se assemelhe ao que se tem por rural, desta maneira, o 

restaurante “Ora Pro Nobis”14 auxilia na construção dessa visão, garantindo ao cliente um dia 

na “roça”, com comida mineira15. O restaurante funciona em uma fazenda, apenas nos finais-

de-semana, serve comida “típica mineira e caipira”, os pratos são dispostos no fogão à lenha e 

as famílias podem passar o dia todo no local, comendo, andando a cavalo, andando nas 

proximidades, descansando nas redes e, em algumas datas específicas, podem acompanhar 

uma roda de viola antes de voltar para a cidade. O restaurante é um ponto importante na 

construção da identidade pelos visitantes, que será retomada no decorrer da pesquisa. 

Abaixo segue o mapa do distrito e seus principais pontos: 

Mapa 2: Principais pontos da vila de Cruzeiro dos Peixotos.  

                                            
14 Ora Pro Nobis é uma folhagem típica da região do cerrado, muito utilizada como saladas ou na substituição da 

couve refogada nas preparações. Em latim, Ora Pro Nobis significa “Rogai por nós”. Atualmente (ano de 2014), 

o restaurante foi vendido e mudou de nome: Viola Viva. Website: http://www.violaviva.com.br/  
15 A ideia de comida mineira aqui não deve ser interpretada como uma delimitação minha, mas do próprio 

restaurante, que atribui a pratos como - Frango ao molho de açafrão, arroz branco, tutu de feijão, leitão à 

pururuca, doces de compota caseiros e o tradicional queijo minas com café após o almoço – a identidade 

mineira, embora tais hábitos alimentares estejam presentes em outros estados brasileiros, como Goiás e interior 

de São Paulo. 
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Fonte: Oliveira, Silva e Paula (2006, p. 79) 

Os pontos apresentados pelo mapa demonstram que, apesar da pequena 

população, o distrito conta com uma certa infraestrutura urbana. O mapa, feito há dez anos, 

consegue pontuar bem os comércios e os estabelecimentos que oferecem serviços públicos à 

população.  

A Escola Municipal tem um papel social importante no distrito, pois além das 

aulas, a escola oferece alguns eventos, como exibição filmes e discussões abertas à 

comunidade. A Escola Municipal dentro da vila do distrito, atende uma determinada parcela 

das crianças de Cruzeiro dos Peixotos e Martinésia, enquanto, outra parcela de crianças é 

atendida pela Escola Municipal Sobradinho, instalada próxima ao Instituto Federal de Minas 

Gerais.   

Essa divisão de alunos, pelas informações cedidas pelo diretor, é feita através da 

setorização das crianças. Infelizmente, a escola só recebe alunos do ensino primário (1º a 9º 

anos), após essa etapa os jovens são transferidos para a escola de Martinésia, vinculada à 
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Escola Estadual José Inácio da Silva, em Uberlândia, dessa forma, a escola de Martinésia 

funciona como um anexo desta. 

Na busca de descrever de maneira precisa o distrito é importante pensarmos além 

da estrutura física, focando também nas relações s cotidianas do local. O cotidiano do distrito 

é voltado, principalmente, para o trabalho.  

A rotina dos moradores se inicia bem cedo, alguns pegam o ônibus coletivo e 

seguem para as fazendas, outros para a cidade, outros vão com seus próprios veículos. Na 

região as atividades profissionais dos moradores são muito diversas, muitos trabalham com 

agricultura ou são funcionários das empresas que circundam e se estabelecem nas fazendas, 

outros trabalham no ensino, alguns nos hospitais como enfermeiros e médicos, e também há 

um bom número de mulheres que fazem limpeza em casas de família. 

No decorrer do dia, em dias úteis, a movimentação do distrito se estabelece em 

torno do trabalho e da escola, não vemos movimentação para além disso, apenas algumas 

crianças e alguns idosos andando, as vezes um carro, uma motocicleta. 

 No período da noite esse cenário muda um pouco, em dias quentes – que são 

muito frequentes na região – a população, principalmente do “Cruzeiro Velho” se senta na 

porta de suas casas para conversar com os familiares e vizinhos, esse “ritual” é comum e 

perdura até em torno das 22 horas, horário em que as novelas começam. Mas, em dias não 

muito quentes, o distrito se torna completamente vazio, não se vê nenhuma movimentação, 

exceto nos armazéns e o som dos televisores ligados, em alguns dias da semana vemos jogos 

de futebol na quadra de esportes, cultos na igreja, mas não percebemos grandes 

movimentações, em geral, a população se recolhe até às 19 horas. 

Durante os finais de semana esse cenário se modifica completamente, logo cedo a 

movimentação já está em torno dos bares, dos carros de proprietários que moram fora do 

distrito, casas vazias são ocupadas, escutamos muita música em sons automotivos, que em sua 

maioria é sertanejo.  

Esse processo é interessante, porque o distrito não possui os mesmo significados 

para os visitantes e os moradores, isso explica, também, o funcionamento do restaurante “Ora 

Pro Nobis”  apenas nos finais de semana, sendo assim, ele é direcionado para visitantes que 

constroem o imaginário a partir de suas perspectivas e de como são recebidos pelos 

moradores. 

Primeiramente, antes de visualizarmos uma divisão entre os Cruzeiros Velho e 

Novo, é preciso compreender que o distrito passa por um problema de loteamento há alguns 

anos. Dessa maneira, o lugar sofreu poucas demarcações de lote no decorrer de sua existência, 
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tendo sido a primeira logo no surgimento da cidade com as terras doadas pelas famílias da 

região, apenas no ano de 1989 foram feitas novas demarcações, com lotes de 500m² e logo 

após, de 250m², dessa maneira, conseguimos estabelecer o porquê dessa divisão entre os 

“Cruzeiros”, que vai desde a faixa etária da população até a arquitetura das casas.  

Definir o distrito como rural ou urbano é limitá-lo, desconsiderando sua totalidade 

e diversidade que oferecem muito mais informações e conhecimento do que a tentativa de 

encaixá-lo à força em categorias em que não cabe. Dessa maneira, buscar uma análise rural 

aqui parece levantar mais problemas do que soluções. Nesse sentido, a pesquisa vem trazer as 

possibilidades de trabalho presente nas negociações entre o rural e o urbano e como um e 

outro se constroem. 

Assim como Frúgoli e Spaggiari (2006), não busco aqui propriamente uma 

antropologia rural, mas uma antropologia da cidade que toma a dimensão urbana não como 

sinônimo de modernidade (como que oposta à tradição, o que teria alicerçado, por um bom 

tempo, a polaridade urbano-rural), mas como contexto marcado por sínteses particulares entre 

o tradicional e o moderno, onde predominariam representações que tendem ao segundo polo 

dessa relação. ( FRÚGOLI E SPAGGIARI, 2006. p. 534) 

A proposta do trabalho se dá exatamente no entremeio entre um e outro lado e 

como os moradores se constroem para si e para “os outros”16, principalmente no momento das 

festas. Apesar dessa posição entre um e outro, encontrar o local específico do distrito não é a 

proposta fundamental deste trabalho, embora isso seja quase inevitável ao passarmos pelas 

principais dimensões que circundam o distrito: o trabalho, como principal foco e a Folia de 

Reis, como uma construção de uma representação temporária17. Além disso, as relações de 

dependência no sentido distrito-Uberlândia, estão basicamente ligadas às questões do trabalho 

(Uberlândia como quem oferece oportunidades de emprego), além de uma determinada 

dependência político-administrativa, como no caso dos bancos, casas lotéricas, sistema de 

saúde mais completo. 

 Pode-se falar também que para compreender o distrito, na sua totalidade, as 

relações entre o urbano e o rural estabelecem confrontos simbólicos constantes, em que 

                                            
1616 “Outros” aqui pensados enquanto os “não-moradores” ou também “de fora”, sendo assim: visitantes 

esporádicos, donos de casa de fim-de-semana, devotos de Santos Reis e Santo Antônio, que não moram no 

distrito, mas os visitam e criam uma visão específica do distrito, que nem sempre condiz com o que o morador 

visualiza cotidianamente. A proposta aqui não está estabelecida em nenhuma relação de poder específica do “de 

fora” para o “de dentro” ou vice-versa. 
17 A ideia de uma representação temporária está ligada à possibilidade de acionar uma representação social 

específica por um tempo específico, no caso, o tempo da produção da festa – em torno de um mês, com todos os 

processos. Dessa maneira, no momento da festa a representação rural é acionada e resgatada entre os fiéis e os 

visitantes, o que não ocorre o ano todo. 
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nenhum dos dois lados se perde, mas se redefinem, na necessidade constante do dinamismo 

cultural. Além disso, essa relação cria híbridos, que não são nem um e nem outro, tornando-se 

característica específica do local. 

num campo de contrapontos e entrechoques entre o urbano e o rural, polos em 

relação que envolvem desigualdades e assimetrias, atravessados por processos em 

andamento, cujo embate não leva necessariamente ao fim dessa polaridade, mas à 

contínua redefinição de ambos (FRÚGOLI Jr., 2008, p. 183). 

   

Por outro lado, Hannerz (1997), demonstra regiões separadas por fronteiras que 

termos como hibridismo, colagem, fluxos e fronteiras aparecem para explicar as relações que 

ali se estabelecem. Para tentarmos entender a situação em que se encontra Cruzeiro dos 

Peixotos iremos pensar mais especificamente no hibridismo, nos fluxos e fronteiras, que de 

certa forma parecem coexistir na relação distrito-municípios-outros distritos. 

Pensar fluxo (Cruzeiro dos Peixotos <-> Uberlândia), mesmo que de certa forma 

seja arriscado, pode auxiliar a pensarmos o distrito em sua intensa relação com o município, 

relações que são estabelecidas tanto politicamente, pela própria dependência do distrito de sua 

sede, e pelo constante fluxo de moradores e produtos, que constituem um movimento mais 

voltado para o trabalho e produção. 

 Nesse sentido, o que queremos explicitar é que as relações entre um e outro se 

estabelecem de diversas maneiras e que as diferenças sejam, talvez, fruto dessas relações, 

onde cada localidade busca se distanciar em alguns momentos, mas em outros se aproximam. 

Ainda segundo Hannerz, o que estabelece um fluxo, aparentemente, é um limite 

cultural, estabelecido a partir de uma “descontinuidade na distribuição de significados e/ou 

formas significativas entre indivíduos e relações sociais” (HANNERZ, 1997. P. 17). Essa 

descontinuidade parece existir para além da proximidade geográfica entre uma localidade e 

outra, que se diferenciam em diversos aspectos, mas que se equiparam em diversos outros.  

Em suas análises, Hannerz (1997), parece escolher o termo “criolização” para 

definir a ideia de hibridismo, o que traz boas questões de serem pensadas, no que tange a ideia 

de um encontro cultural, nesse sentido 

A identificação de culturas crioulas chama a atenção para o fato deque algumas 

culturas não são visivelmente tão “limitadas”, “puras”, “homogêneas” e 

“atemporais” quanto a tradição antropológica muitas vezes as retrata; e na medida 

em que também nesse caso há uma postura de exaltação da hibridez, pode-se pensar 

que uma parte da vitalidade e criatividade dessas culturas tem origem exatamente na 

dinâmica da mistura (se bem que a exaltação possa ser moderada pelo 

reconhecimento de que as culturas também são construídas em torno de estruturas de 

desigualdade). (HANNERZ, 1997. p.28)  

 

O termo criolização, trabalhado por Hannerz (1997), assim como o conceito de 

hibridismo trabalhado, especificamente, em Burke (2003), lidam com esse fenômeno como se 
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ele fosse inconsciente para os atores envolvidos, desta maneira, a ideia seria de que os 

moradores de Cruzeiro dos Peixotos não têm nenhuma consciência dessa relação rural/urbano 

com a qual vivem diariamente. Ora, se esses moradores fossem alheios a tal questão não 

haveria a necessidade de representações de um e/ou outro universo. 

Sendo assim, segundo Daniela Kern (2004), 

A noção de hibridismo ressurge com força contemporaneamente, no interior de 

estudos pós- coloniais, não apenas, mas principalmente nos de crítica literária. A 

disseminação do conceito para outras áreas (história, artes, etc.) ocorre rapidamente. 

O conceito veiculado atualmente apresenta uma especificidade: trata-se de 

hibridismo com duas fortes facetas: uma política, outra estética. Em outras palavras, 

o hibridismo com o qual hoje lidamos configura-se, tanto como um modo de agir 

(seja pela ação pura e simples, seja pelo discurso) quanto como um modo de 

construir (resultando em uma série de objetos culturais que largamente 

consumimos), e sua finalidade é sempre política e, mais do que isso: agonística: ou 

vencer o opressor, se tomamos o conceito positivamente, ou derrotar o oprimido se o 

tomamos pelo contrário, de maneira negativa. (KERN, 2004. p.56) 

 A utilização deste conceito (hibridismo) vem em um viés ligado aos novos 

estudos pós-coloniais, sendo assim, quando coloco essa noção ela exige uma adaptação para o 

contexto do distrito, sendo que a relação rural/urbano não se compara a relações de hibridismo 

entre culturas ocidentais/orientais, por exemplo, principalmente se pensarmos em seu grau de 

complexidade. Desta maneira, a utilização do conceito vem para permear essas negociações 

existentes entre os dois universos que abarcam o distrito. 

O hibridismo presente em outros tantos autores – Latour, Santos, entre outros – 

será utilizado aqui para analisar o “encontro” entre as duas localidades e o que Cruzeiro dos 

Peixotos representa. Dessa maneira, o híbrido se integra a um e outro, sem que possamos 

separar os dois universos, dessa maneira, só conseguimos visualizar o campo estudado 

quando olhamos para o todo e suas misturas. Esse híbrido aparecerá em diversos momentos, 

como nas relações com o município, arquitetura das casas, funcionamento do restaurante “Ora 

Pro Nobis”18, Folia de Reis, Festival Nacional da Viola.19 Nesse sentido, as fronteiras híbridas 

criam lugares híbridos, onde os dois universos (rural/urbano) se juntam e convivem, mesmo 

que em períodos de tempo bem delimitados, como no caso da visitação ao restaurante ou no 

período de festividades tradicionais. 

                                            
18 A situação do restaurante será discutida na fase final da dissertação. 
19 O Festival Nacional da Viola Caipira ocorre todos os anos no distrito e é um projeto apoiado pela 

Universidade Federal de Uberlândia. Esse festival não é realizado pela comunidade, mas como a construção do 

imaginário em relação ao distrito é de ruralidade, ele é realizado lá, mesmo que não haja condições estruturais e 

espaciais para um evento desse porte. O festival foi citado aqui, mas não será analisado no trabalho de 

qualificação, já que poucos eventos com vínculo com as universidades federais estão sendo realizados no 

período dedicado à Copa do Mundo. Acreditamos que o calendário tenha sido adiado para os meses seguintes ou 

deixado para o ano de 2015, pois não houveram divulgações até o presente momento. 
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É importante ressaltar aqui que a ideia de fronteira não deve excluir a noção de 

hibridismo e vice-e-versa, principalmente, porque nos encontros entre fronteiras a presença do 

que não é possível classificar como rural e/ou urbano, por exemplo, torna possível a ideia de 

híbrido. Além disso, a noção de hibridismo vai aparecer apenas deste capítulo, pois nos 

capítulos 2 e 3, as fronteiras serão tratadas de maneira diferenciada, onde cada lado será 

tratado de forma separada, sendo assim, o capítulo referente ao Trabalho (capítulo 2), vai lidar 

com as representações urbanas do distrito enquanto o capítulo 3 (Folia de Reis) vai tratar de 

questões mais voltadas para o rural, popular e tradicional de Cruzeiro dos Peixotos. 

 

1.2 Classificar é preciso?  

Tais classificações não levam em conta a forma que os moradores se classificam, 

mas legislações e visões externas, tanto construídas através dos estudos da Antropologia e 

Sociologia Rural, quanto o próprio senso comum que vê o outro – morador de tal comunidade 

– como pertencente a um universo predominantemente rural. Neste sentido, buscarei analisar 

à luz dos críticos estudados, a situação em que se encontra a parcela da população que é 

duplamente deslocada dentro da lógica social. 

A noção construída para boa parte de comunidades que não se tornaram cidades 

mas são dependentes dela politicamente, como no caso do distrito, sempre foram 

desenvolvidos por análises externas, o que não permitiu um conceito interno de onde se 

habita. Segundo Bal (2006), conceitos não são sempre suficientes e se modificam com o uso, 

deformando o objeto. Desta maneira pensar em localidades nem urbanas e nem rurais como 

na situação dos distritos no Brasil como comunidades rurais ou tradicionais”, não define sua 

situação vivenciada cotidianamente, da mesma maneira, o que se conceitua como distrito é 

uma formulação antiquada que não abrange sua complexidade. 

De acordo com o Decreto-Lei 331 de 1938 , que apesar de ultrapassado ainda é o 

que se aplica, toda sede do município e seus distritos fazem parte do perímetro urbano, sem 

levar em conta questões estruturais, dessa maneira, a separação prática rural-urbano ainda é 

bastante confusa. Apesar de não ser definida de maneira específica, na Antropologia a busca 

desta separação foi fruto de diversos trabalhos que tentaram entender a ruralidade e a 

urbanidade brasileira.  

A separação rural e urbano presente nos estudos antropológicos nos parece uma 

separação comparável ao dualismo entre natureza e cultura ou, ainda, entre selvagem e 

moderno desenvolvido pela antropologia ocidental. Tal forma de análise nos leva a crer que 
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essa divisão entre um e outro é intransponível, mas tanto a realidade quanto as novas teorias 

antropológicas que quebram com esse dualismo vem nos provar o contrário. 

Segundo Velden e Badie (2011), Levi-Strauss, em 1949, estabeleceu que o 

fenômeno social se origina da passagem da natureza para a cultura, mas o próprio autor irá 

dizer que tal separação deveria ser empregado apenas como questão metodológica, um 

instrumento de análise abrindo, então, a possibilidade de investigação de formas diferentes de 

construir esta relação abolindo a necessidade de uma natureza única, dada e inata versus 

culturas construídas pelo esforço humano. (LEVI-STRAUSS, 1949. p.15) 

Philippe Descola (1986) foi um dos precursores da crítica à perspectiva dualista 

natureza e cultura, que por vezes parece remontar a dicotomia selvagem e socializado, que 

sem dúvida parte de uma visão ocidental e eurocêntrica. Sendo assim, 

Durante mais de quarenta anos a dicotomia natureza-cultura foi um dogma central 

da antropologia, proporcionando uma série de instrumentos analíticos para 

programas de investigação aparentemente antitéticos e também um marcador de 

identidade da disciplina em seu conjunto.  (DESCOLA e PAALSON, 2001. P. 12)  

Em contrapartida ao pensamento ocidental, Descola (2001) demonstra que ao 

verificar culturas não-ocidentais percebe que essa separação é específica do ocidente, o que 

demonstra o olhar para o outro pelas lentes ocidentais. Essa abordagem também foi verificada 

por Viveiros de Castro (2002) ao estudar povos ameríndios. O Perspectivismo Cultural do 

autor demonstra a necessidade de observar o outro através das experiências do outro, sem 

desacreditar em suas categorias, dessa maneira, é importante a abordagem de localidades 

como comunidades no entremeio através da própria perspectiva da comunidade, além disso, 

Viveiros demonstra que para sociedades ameríndias não há uma quebra entre natureza e 

cultura. 

Bruno Latour (1994) em “Jamais Fomos Modernos” vai demonstrar também que 

essa separação entre natureza e cultura e selvagem e civilizado é uma separação mais 

ideológica do que prática.  

Os estudos sobre a ciência ocidental, assim, desvendaram o quanto a natureza é 

produto de redes sociotécnicas, e o quanto o natural e o social/cultural não podem ser 

separados (senão com violência) seja no mundo, seja no homem e em seus produtos. E tais 

constatações tiveram um enorme impacto na antropologia. (VELDER e BELDIE, 2011. P. 18) 

Ainda segundo Latour (1994), o trabalho de purificação da modernidade fica 

apenas no plano ideológico da ciência, pois vivemos em um mundo híbrido, nesse sentido, 

natureza e cultura se encontram e se mesclam muito mais do que se separam. No entanto, 

não podemos comparar paralelamente a perspectiva indígena com situações como de um 
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distrito que já compartilham de uma lógica cotidiana e de pensamento bastante “urbanizado”, 

pela proximidade física e simbólica da cidade e por fazer parte dela. 

Mesmo assim, conceitos como tradicional, rural, urbano; apesar de muito 

utilizados, resignificados e reutilizados não traduzem todas as formas de comunidade que 

verificamos, o distrito estudado não consegue se enquadrar em nenhum dos conceitos de 

maneira específica e fica no entrelugar. 

Como Mieke Bal desenvolveu, os conceitos não são apenas palavras comuns, 

sendo assim “cada usuário de um conceito oscila constantemente entre as pressuposições 

irreflexivas e o medo em relação aos mal entendidos no momento de se comunicar com os 

outros.” (BAL, 2006. P.31). Apesar da atual dificuldade de encontrar um conceito – se 

conceituar a região for realmente essencial – outros autores ligados à Antropologia Rural  

desenvolveram algumas formas de pensa-los, mesmo que sejam muito ligados ao tradicional.  

Essa ligação ao que é o tradicional ou o moderno está ligado a uma antropologia 

ainda muito vinculada à conceituação ocidental. Segundo Strathern (2013) “manipular os 

próprios conceitos para conceitualizar aqueles construídos como alheios estabelecia 

distâncias entre escritor, leitor e objeto de estudo” (Strathern, 2013. P. 57). Sendo assim, em 

seu livro “O Gênero da Dádiva”, em que faz uma análise de gênero sobre a Melanésia e uma 

crítica à antropologia que utiliza de seus próprios termos para explicar fatos de sociedades 

diferentes, demonstra a necessidade de uma análise e tradução cuidadosa de outras culturas 

“como criar uma consciência de mundos sociais diferentes quando tudo o que se tem à 

disposição são termos que pertencem a um desses mundos” (STRATHERN, 2006, p.36).  

Neste sentido, práticas de descrição que as diferenças emergem, “nós” 

produzimos descrições diferentes “dos outros”, sendo assim a diferença está no fato que “os 

modos pelos quais os melanésios descrevem, dão conta da natureza humana, são radicalmente 

diferentes dos nossos – e o ponto é que só temos acesso a descrições e explicações, só 

podemos trabalhar com isso (STRATHERN, 1999). 

A visão “do outro” ou dos “de fora” é construída através de um imaginário que 

atribui a comunidades afastadas uma relação com o rural, esse processo de criação do 

imaginário não é aleatória, pois há uma extensa bibliografia que se debruça sobre o tema, 

desde a literatura até obras consagradas da sociologia como “Os Parceiros do Rio Bonito”, de 

Antônio Candido (1975), que apesar de ter convivido com um tipo específico de comunidade 

rural, já demonstrava que tal modo de vida estava caminhando para o seu fim, já na década de 

1950. 
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Em sua obra, Candido(1975),  já deixava claro que o rural, enquanto modo de 

vida, estava sendo perdida para o movimento de tecnificação do campo. Segundo 

Jackson(2002), que analisa com muita propriedade a obra “Os Parceiros do Rio Bonito” de 

Antônio Candido, na terceira parte deste livro, Candido diagnostica o fim inevitável do 

mundo rural diante das transformações decorrentes do impacto as sociedade capitalista em 

ascensão. A questão política do desaparecimento de um rural é importante para pensarmos o 

distrito.  

A partir do momento em que esse rural abre espaço para as questões urbanas ele 

não deixa de existir, simplesmente, mas se modifica, entrando em contato com o universo do 

urbano. Essa modificação não significa seu fim último, como dito pelos autores da Sociologia 

Rural citada acima, mas sim, sua adaptação. É exatamente nesse limiar entre existir e não 

existir que as representações presentes no cotidiano de Cruzeiro dos Peixotos se fazem tão 

importantes. A tecnificação do campo, as novas tecnologias de comunicação, o acesso a 

diversas novas possibilidades e confortos não garantem a impossibilidade de uma coexistência 

do rural. Esse rural pode não ser vivenciado diariamente, mas é revivido em momentos 

estratégicos do distrito. 

Ainda seguindo a mesma linha de crítica ao pensamento antropológico, Viveiros 

de Castro (2002), em seu artigo “O Nativo Relativo”, para fugir da relação assimétrica 

estabelecida pela antropologia, que coloca antropólogos como sujeitos e nativos como objetos 

de conhecimento, deve-se adotar o nativo enquanto “sujeito outro” para transformarmos a 

“igualdade de fato” em “igualdade de direito”. 

Separar em forma de conceitos puros o rural e urbano nos leva à mesma 

perspectiva ocidental que visualizamos nas críticas dos autores citados, pois não podemos 

separar de maneira dual duas situações que são, também, híbridas pois o rural e o urbano se 

comunicam e se inter-relacionam constantemente. Uma prova disso são comunidades como o 

distrito de Cruzeiro dos Peixotos, que poderíamos chamar de híbrida por abarcar as duas 

perspectivas, sem separá-las. Tentar classificar um distrito como pertencente a apenas uma 

destes “mundos” é objetiva-los demais, como percepções ideais que não existem na prática. 

 

2.3 Pensar o distrito: legislação versus vivência 

 

Na matemática, no espaço entre dois números racionais, 1 e 2, por exemplo, 

existem infinitos outros números reais – racionais ou irracionais - , o que numa equação em 
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que se exija exatidão dos resultados é fundamental levar em conta. Tal lógica, apesar de não 

ser totalmente aplicável nas ciências humanas, pode exemplificar o risco de se “arredondar” 

uma realidade por não nos atentarmos ao que se localiza no entremeio. Pensar em divisões 

dualistas como rural e urbano nos parece, em termos práticos, formas bem objetivas de lidar 

com a realidade. Infelizmente, tais divisões se encontram em dois extremos que acabam por 

descartar a existência de inúmeras possibilidades culturais e sociais.  

Tal processo de construção de conhecimento sobre locais cada vez mais 

específicos têm se tornado recorrente na Antropologia, já que compreender o micro pode ser a 

chave para a compreensão do macro que muitas vezes reflete esse olhar pontual. Esse 

entremeio, que na Antropologia “tradicional” era pouco estudado já que o mundo era 

explicado por pontos opostos: complexo-simples; civilizado-selvagem. Tais categorias, hoje, 

muito questionadas nos estudos culturais e sociais, além de demonstrar uma visão “de cima 

para baixo”, ainda não abarcava grupos sociais que não pertenciam a nenhum dos dois 

extremos estudados.  

Partindo da mesma lógica de classificação gramatical, deixando de lado as 

classificações de valor, por ora a ideia de rural versus urbano ainda parece assombrar os 

antropólogos contemporâneos, apesar de que estudos rurais não são uma constante na 

Antropologia, pois passam por períodos de esquecimento e auge. 

Pensar em rural e urbano no Brasil é um exercício que exige muita reflexão e nem 

sempre chegamos a conclusões adequadas, já que nos esbarramos em diversas classificações 

pouco eficientes e que muitas vezes descartam diversas características importantes, como a 

opinião nativa sobre sua posição. 

A discussão e a reflexão de classificar até onde vai o rural e onde começa o 

urbano – ou vice-e-versa – não parece sanar as questões levantadas na pesquisa de campo no 

presente trabalho. Pensar nessa divisão no caso específico que aqui será tratado parece 

levantar mais problemas do que sanar. Desta maneira, a reflexão sobre rural e urbano aqui 

levantada será apenas uma estratégia para demonstrar como categorias opostas podem ser 

mais problemáticas do que parecem. 

Desta maneira, é importante tentarmos buscar uma classificação de distrito para 

que possamos partir de algum ponto que nos esclareça o porque da necessidade contínua de 

classificação de regiões específicas. Assim, a definição de distrito pode ser mais bem pensada 

se retirada da Geografia Humana, sendo assim, as divisões administrativas do município são 

refletidas de maneira interessante por alguns autores dessa área, o que nos auxilia a pensar de 

maneira objetiva tais separações. 
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Segundo Pinto (2003), o município é a menor unidade territorial brasileira com 

governo próprio, é formado pelo distrito-sede, onde acha-se localizada a cidade, que é a sede 

municipal e que leva o mesmo nome do município e, que corresponde à zona urbana 

municipal e; também, pelo território ao seu entorno, a zona rural municipal, que pode ser 

dividida em distritos, cuja maior povoação recebe, geralmente, o nome de vila. (p. 29). 

Sendo assim, a divisão administrativa de município e distrito, coloca o segundo 

em uma posição de zona rural, pois é localizado na zona rural do distrito-sede, mesmo tendo 

uma vila urbana e em alguns casos de distrito, essa vila se encaixa em características 

urbanizadas. 

Por outro lado, o IBGE traz a informação de que a classificação dos distritos 

como rural ou urbano é de responsabilidade do distrito, o que leva em conta noções espaciais 

e tributárias. “[...] o que continua até hoje definindo a área urbana do município é a Lei do 

Perímetro Urbano, de competência exclusiva municipal, servindo tanto para fins urbanísticos 

quanto tributários.” (IBGE, 2001, p.116). Essa ideia é fundamental para compreendermos o 

motivo pelo qual em alguns municípios as áreas da vila de distrito são rurais e em outros são 

urbanas. Essa classificação não leva em conta, novamente, as auto definições dos moradores e 

sim, os interesses do próprio município em arrecadações tributárias.  

É importante ressaltar que no caso de Uberlândia, as vilas do distrito são 

consideradas urbanas, e dispõem de boa parte dos recursos do distrito-sede, como iluminação 

pública, água encanada , tratamento de esgoto, asfaltamento das rodovias e das avenidas e 

ruas dos distritos, assim como agencias de correios (não é regra em todos os distritos).  

É interessante, nesse sentido trazer à tona os problemas de classificação de regiões 

rurais e/ou urbanas para a ciência já que determinadas classificações limitam e delimitam o 

que se enquadra em um aspecto ou em outro. Segundo Abramovay (2000) 

 

A definição do IBGE, para usar a expressão de Elena Saraceno (1996/99), é de 

natureza residual: as áreas rurais são aquelas que se encontram fora dos limites das 

cidades, cujo estabelecimento é prerrogativa das prefeituras municipais. O acesso a 

infra-estruturas e serviços básicos e um mínimo de adensamento são suficientes para 

que a população se torne “urbana”. (ABRAMOVAY, 2000. p. 2) 

 

A discussão do autor no texto referido é interessante para pensarmos a situação da 

classificação de tais localidades, além disso, como observamos, instituições como o IBGE 

descartam questões culturais, simbólicas e territoriais para assumir o acesso à infra-estrutura 

que pode ser entendida como urbana. Dessa forma, a definição não passa por parâmetros mais 

profundos que resultariam numa classificação mais adequada. 
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O que percebemos aqui é que estabelecer a separação rural-urbano apenas através 

de uma ou outra classificação torna-se inadequado e insuficiente para a Antropologia, pois a 

posição adotada pelos moradores e outras características como população, estrutura física, 

saneamento, entre outros, não são relevantes na classificação legal e nem do IBGE. 

Isso nos leva para um caminho diferente da discussão classificatória, na verdade, 

nos leva a um passo além ao deixarmos de lado tais conceitos enrijecidos (ou nem tanto), 

abrimos oportunidades para uma análise mais limpa, menos dependente e aberta para todas as 

informações que o campo oferece e ofereceu, já que os próprios moradores não se fecham em 

nenhuma característica específica e nem atendem a expectativas pré-formadas pelos “de fora”. 

Por outro lado, durante uma das entrevistas obtive uma resposta interessante 

diante desse dilema, sendo que a pergunta foi sobre as classificações rurais e urbanas dadas 

pelas pessoas de fora, ou como utilizei em outros trechos, dadas pelos “outros”. Sendo assim, 

Eu acho que resolver esse discurso cabe ao morador e não a quem tá de fora, à elite, 

vamos dizer, midiática. Eu acho que quem se define é a pessoa, eu acho que eu moro 

na zona rural, eu abro a minha janela e dou de frente pro pasto. Eu tenho galinhas e 

mais galinhas no meu quintal, eu crio porco, eu vou pra roça direto, então, eu moro 

na zona rural. (Entrevistado 5, entrevista realizada dia 05 de maio de 2014) 

 

Ao caminharmos pelo distrito, brevemente, percebemos as influências de um e 

outro “universo”. Sendo assim, o que vemos na realidade, é um retrato muito parecido com as 

cidades de pequeno porte do interior do Brasil, onde as casas possuem quintais e espaço 

suficiente para criação de porcos, galinhas, e em alguns casos, um pequeno curral. A 

proximidade com as fazendas, que rondam o distrito por todos os lados não pode ser o único 

parâmetro de “ruralidade” do local, já que as noções e vivências dos moradores são muito 

mais importantes. 

Dessa maneira, a localização do distrito, rodeado por uma zona rural de fato, não 

obriga que ele seja classificado dessa forma, até porque, ao conversarmos com os moradores, 

a classificação rural e urbano não passa de uma ideia flutuante que se estabelece em 

momentos específicos, segundo as necessidades e interesse do distrito. 

O que quero dizer é que a representação do distrito construída pelos moradores 

não é fixa, e isso é fundamental para compreendermos o porque de classificações engessadas 

como rural e urbano, são cada vez mais insuficientes e desnecessárias para tratarmos de locais 

como Cruzeiro dos Peixotos. Se seguirmos por essa linha de pensamento, cabe também nos 

perguntar se a identidade imaginada pelos visitantes em relação aos moradores e o distrito são 

importantes e delimitam as representações de Cruzeiro dos Peixotos. E essa dúvida é 
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fundamental para entendermos esse aparente cabo de guerra identitário sentido à primeira 

vista no distrito. 

Fundamental, porque no decorrer do trabalho de campo, nas incessantes visitas, 

percebemos que a imagem do distrito vai se transfigurando, da visão romântica, e porque não, 

belíssima, de um recanto rural, em que o tempo parou; para uma visão de que o tempo e todo 

o resto correm de maneira (quase) parecida com o de Uberlândia, as casas possuem internet, 

TV à cabo e todos os confortos comuns aos citadinos, além dos moradores estarem 

envolvidos, em sua maioria, em uma rotina tão urbana quanto em Uberlândia, de trabalho 

assalariado, lazer, bens e serviços. 

Mas, o que distingue Cruzeiro dos Peixotos de Uberlândia é, sem dúvida, sua 

identidade móvel, que se adapta a cada evento, e a cada momento em que o rural aparece mais 

forte e mais necessário. Esses momentos estão presentes nas festas de Folia de Reis, nos fins 

de semana no Restaurante local, como uma mostra de que naquele lugar nenhuma identidade 

é estática, até porque cada momento abrange uma necessidade identitária diferenciada. 

É impossível pensarmos fronteira sem passarmos pela ideia de espaço, que de 

certa forma tem a função de delimitar, na Antropologia, um determinado grupo cultural. Esse 

princípio se tornou obsoleto quando esse espaço de delimitação foi quebrado por grupos 

culturais que vivem em situações de fronteira, ou quando diversos grupos ocupam um mesmo 

espaço geográfico.  

Podemos pensar isso, partindo da ideia de Gupta e Ferguson (1992), de que 

sociedades e grupos culturais são baseados em espaços delimitados, dessa forma, as 

diferenças culturais necessitam, de uma noção de quebra de espaço, e são daí que surgem os 

mapas etnográficos, que delimitam um grupo através da sua ocupação espacial. 

Mas, em todos esses casos, o espaço em si torna-se uma espécie de grade de 

neutralidade sobre a diferença cultural, a memória histórica, onde a organização das 

sociedades estão inscritas. É desta forma que o espaço funciona como um princípio 

organizador central nas ciências sociais, ao mesmo tempo em que desaparece da 

competência analítica. (GUPTA e FERGUSON, 1992. p. 8)20 

 

Embora haja essa forma de organização espacial, existem sociedades em situações 

que não são/estão estabelecidas em um território delimitado, e um desses casos, são os grupos 

em situações de fronteiras, que vivem essa tensão diariamente. Segundo os autores, temos, em 

primeiro lugar, os que vivem em fronteiras nacionais. São aqueles que vivem uma vida de 

cruzamentos de fronteira, como trabalhadores migrantes, nômades, e os membros de empresas 

transnacionais. 

                                            
20 Tradução minha. 
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Existem também os casos de diferenças culturais numa mesma localidade, e aí, 

termos como “multiculturalismo” já são ineficientes, pois, segundo Gupta e Ferguson (1992), 

esse termo é fraco para explicar as culturas que se “soltaram” de suas amarras territoriais. Os 

autores passam por um terceiro caso de culturas em situações de fronteira, que talvez seja o 

mais atual, e o mais importante para essa pesquisa, que é o caso das culturas pós-coloniais, 

criadas através do contato do nativo com o colonizador, o que cria uma nova noção de cultura 

e relação com o espaço. 

Porque, se a pessoa começa com a premissa de que os espaços têm sido sempre 

hierarquicamente interligados, em vez de naturalmente desligados, então a mudança 

cultural e social não se torna uma questão de contato cultural e articulação, mas um 

modo de repensar a diferença através da conexão. (GUPTA e FERGUSON, 1992. p. 

9)21 

Apesar da importância destes casos, o que mais nos servirá aqui, é a noção 

extraída de Peters (1992), na qual ele argumenta a necessidade da Antropologia deixar de lado 

as ideias inocentes de comunidade como instituições rigorosamente pensadas, mas 

permanecer sensível à profunda "bifocalidade" que caracteriza como viver localmente em um 

mundo globalmente interligado, bem como o papel poderoso do lugar na proximidade com a 

experiência vivenciada. (Peters 1992). Pensando por essa vertente, a necessidade de 

analisarmos regiões como Cruzeiro dos Peixotos pelas lentes dessa “bifocalidade” parece nos 

mostrar o caminho a ser seguido. Já que o distrito está inserido em uma posição de dualidade 

diária, e se submete a se caracterizar de um jeito ou de outro segundo as vivências 

necessárias, como já dito anteriormente. 

Esse processo parece tornar as fronteiras simbólicas muito mais flexíveis do que 

pensamos, e ao mesmo tempo, criar outras fronteiras inesperadas, como no caso já citado 

acima, dos dois “Cruzeiros”. Talvez, mais que as fronteiras entre Uberlândia e Cruzeiro, as 

fronteiras internas sejam mais fortes, justamente por serem vividas cotidianamente, e por 

compartilhar o mesmo espaço. 

Os Cruzeiros Novo e Velho apareceram como uma surpresa na pesquisa, como 

uma daquelas experiências que apenas o campo proporciona ao antropólogo e acaba tomando 

dimensões maiores do que a expectativa inicial. Essa descoberta, que foi revelada através das 

conversas com moradores e das observações de campo, nos mostrou o quanto as fronteiras 

realmente invisíveis para o visitante são mais importantes que as já traçadas pelo espaço.  

Tal exemplo traduz as vivências cotidianas entre universos que são próximos e 

distantes, ao mesmo tempo que dividem o mesmo território instituído, essa percepção é 

                                            
21 Idem. 
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importante na compreensão de como fronteiras quase imperceptíveis, distinguem modos de 

vida, faixa etária, grau de escolaridade, relação com a terra, religiosidade e crenças.   

A maioria dos estudos atuais de fronteiras abrangem situações macro, no sentido 

de se focar em espaços continentais ou entre relações de fronteiras étnicas e de Estado-

Nações. Esse foco mais abrangente não impede que o nosso olhar micro seja estudado através 

das mesmas lentes. O que torna válido utilizar, mesmo que de um plano muito menor, tais 

ideias. 

Desta maneira, isso nos mostra que estudos de fronteiras e espaço são infindáveis, 

já que é inerente às formações sociais. Nesse sentido, situações opostas ou muito distintas 

representam um enriquecimento para tais temáticas de pesquisa que vêm buscando uma 

análise mais crítica e menos colonial desses temas. A importância de levarmos em conta esses 

novos métodos ou direcionamentos de pesquisa significa que a Antropologia busca por 

direções diversas, que nos mostra novos caminhos, aparentemente mais pertinentes e de 

acordo com quem é estudado. 

Sendo assim, a possibilidade de visualizar novas possibilidades dentro de um 

campo que parece já não ter mais o que oferecer faz parte da dinâmica que a Antropologia 

enquanto ciência tem. Essa possibilidade pode ser enxergada através de estudos de uma 

mesma temática que se dirigem para caminhos diferentes. Esse processo demonstra que a 

dinâmica cultural existente não extingue o trabalho do antropólogo, mas o redireciona 

constantemente. É nesse sentido que os próximos capítulos deste trabalho se guia, pois 

questões já trabalhadas constantemente nas ciências sociais como o trabalho e a etnografia de 

uma festa podem levantar novas visões e possibilidades dentro de um campo que não parecia 

mais fértil. Dessa maneira, o capítulo a seguir demonstra que estudar o trabalho pode nos 

oferecer novas possibilidades de debate para além das discussões que a Ciência Política e a 

Sociologia a tanto tempo trabalham. 
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CAPÍTULO 2. O TRABALHO 

Pensar nas dinâmicas de trabalho em um distrito como o de Cruzeiro dos Peixotos 

implica, sem dúvida, na observação da vivência dos moradores que mantêm um cotidiano às 

vezes próximo e às vezes distante do distrito-sede, Uberlândia. É nessa mobilidade de 

aproximação/distanciamento que encontramos como o local é construído cotidianamente 

pelos moradores e como o trabalho é, em grande parte, o maior foco de encontro 

cidade/distrito.   

Desta maneira, a pesquisa se deu em etapas, pois foi necessário dois tipos de 

abordagens principais: primeiro através de entrevistas mais estruturadas, mas sem dúvida, as 

melhores informações foram dadas em conversas informais, despretensiosas, nas quais o 

assunto de trabalho simplesmente surgia. Além disso, acompanhar os moradores que 

trabalham em Uberlândia voltando para Cruzeiro dos Peixotos com o transporte público, foi 

uma experiência enriquecedora e fundamental para entender esse trânsito de pessoas. 

Todos os dias, durante o período de dez dias úteis acompanhei a volta para a casa 

dos trabalhadores de Uberlândia e pude notar uma diversidade interessante de cargos 

ocupados – técnicos-administrativo na Universidade Federal, atendente de telemarketing, e 

principalmente, professores, além de muitos estudantes, que participam de um trânsito intenso 

entre um e outro, principalmente, estudantes universitários.  

Pude ter contato com diversos moradores em diversas situações que tornou 

possível compreender de uma forma geral como e porque o trabalho é fundamental para 

visualizarmos as relações entre distrito e município, que aparecem nesse quesito serem 

interdependentes. 

Nas viagens com os moradores até o distrito era gritante a discrepância entre o 

número de mulheres e homens que trabalhavam na cidade e voltavam de coletivo. É possível 

fazer uma breve análise desse grupo, que na grande maioria das vezes era composto por, em 

média, 20 mulheres e 2 ou3 homens. Essa característica nos fala algumas coisas, uma delas, é 

a de que o trabalho dentro do distrito – majoritariamente rural – é ocupado por mais homens 

do que no trabalho fora, em Uberlândia. 

Além disso, o número de professoras dentro dos ônibus, com idade entre 40 e 60 

anos, demonstra que essa geração específica possuía bem mais mulheres com ensino superior 

ou magistério, enquanto a escolaridade de seus maridos é inferior.  

Segundo todos os moradores com quem pude conversar, a grande maioria das 

pessoas de Cruzeiro trabalham em Uberlândia, porque a falta de oportunidades dentro do 

distrito é gritante. Exceto em casos de moradores que possuem imóveis ou pequenos 
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negócios, ou que são funcionários públicos, não existem ofertas de emprego na vila. Dessa 

forma, os moradores têm três opções: mudam-se para Uberlândia, continuam no distrito, mas 

mantêm o trabalho em Uberlândia, ou optam pelas escassas ofertas na zona rural. 

A questão é, também, que o trabalho na zona rural não exige e nem emprega 

pessoas com maior escolaridade, sendo assim, moradores com o segundo grau completo, por 

exemplo, não querem e também não conseguem vagas como agricultores e outras funções no 

setor rural, sendo assim, buscar trabalho na “cidade” é a melhor opção, já que para muitos, 

trocar os benefícios de se morar no distrito, não vale a mudança para a cidade. 

Sendo assim, distrito em si não é capaz de abrigar toda a força de trabalho que 

emerge ali, apesar das vagas em fazendas, empresas e pequenos estabelecimentos, grande 

parte dos moradores não é contemplada por essas vagas, até porque há uma diversidade 

significativa de profissionais no distrito. Isso demonstra que o distrito é em grande parte 

dependente do município para aquisição de renda, desta forma, há a necessidade de buscar 

trabalho em Uberlândia. 

Como forma de sanar problemas como este, em 2001 foi criada a secretaria de 

Administração dos Distritos pelo então prefeito Zaire Rezende (PMDB), com a função de 

intermediar as necessidades de cada distrito, tornando a secretaria uma espécie de 

“subprefeitura” dos distritos, e aumentando a atenção dada a cada distrito isoladamente.  

Em 2002, infelizmente, a pasta foi extinta, sendo direcionada ao então secretário 

de Governo, Eduardo Afonso, que continuou com os projetos já existentes. Esse processo pelo 

qual passou a gestão dos distritos não trouxe grandes benefícios a nenhum deles no ramo de 

criação de empregos, deixando com que os distritos mantivessem as mesmas condições em 

relação ao emprego. 

Dessa forma, mesmo com a distância até Uberlândia , morar no distrito não é uma 

situação inviável, desde que se instale na vila ou tenha veículo próprio, o que é comum entre 

os moradores das fazendas nos arredores, mas não uma regra entre os caseiros. 

Apesar da disparidade numérica de vagas, alguns moradores do município 

trabalham no distrito, principalmente nas fazendas e empresas das redondezas. Essa questão, 

que não será aprofundada aqui por motivos analíticos, mas merecia ser citada, demonstra que 

a zona rural ainda emprega um número, apesar de pequeno, de trabalhadores rurais e é 

responsável pela vinda de algumas famílias de outras regiões do Brasil para o distrito com o 

objetivo de trabalhar nas fazendas das empresas ligadas ao agronegócio, principalmente soja, 

mas tais casos são muito isolados. 
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Voltando a questão dos habitantes que moram no distrito e trabalham em 

Uberlândia, é interessante pensar que esse movimento pendular de moradores para trabalhar 

em Uberlândia é relativamente crescente, nas primeiras gerações, até os anos 1980, os 

moradores conseguiam viver exclusivamente em Cruzeiro dos Peixotos, sem depender de 

Uberlândia, os mais idosos ainda mantêm essa relação de afastamento entre um e outro, sendo 

que não vão à Uberlândia por nenhum motivo, exceto pelo atendimento hospitalar. 

Isso demonstra que o trabalho rural já foi fundamental e a principal fonte de renda 

para os moradores, e talvez, essa visão estereotipada de Cruzeiro dos Peixotos como um local 

muito rural seja herdado de tempos passado. Passar pelo Cruzeiro Velho é revisitar esses 

tempos idos, pois a população é majoritariamente idosa, mantendo suas casas coloniais 

imensas, em terrenos grandes, com uma certa autossuficiência, vinda da própria horta, dos 

pequenos animais de corte, da oferta de leite caipira dos vizinhos e de uma relação com a terra 

muito profunda, pois era da terra que se tirava o sustento, foi da terra que essa população 

cresceu e criou seus filhos, por isso a necessidade aqui de respeitar e manter viva essa 

memória de pessoas tão importantes para o lugar.  

Ainda pensando nos trabalhos de campo, a presença de homens no ônibus se dava 

em duas faixas etárias distintas, jovens, de até 20 anos, e idosos, enquanto os homens de 

“meia-idade” não frequentavam com muita assiduidade o transporte coletivo. 

Isso demonstra dois caminhos, novamente: ou os homens adultos do distrito não 

trabalham em Uberlândia, podendo se ocupar no distrito ou ficar em casa; ou esses homens 

possuem carros próprios que os permitem não depender dos carros. O que abre outra 

disparidade, já que de um lado as mulheres parecem possuir mais escolaridade, mas os 

homens possuem mais bens. 

 

2.1 Trabalho e o problema do conceito.   

Segundo Antunes(2004),  

o trabalho é a fonte de toda a riqueza, afirmam os economistas. Assim é, com efeito, 

ao lado da natureza, encarregada de fornecer os materiais que ele converte em 

riqueza. O trabalho, porém, é muitíssimo mais do que isso. É a condição básica 

fundamental de toda a vida humana. E em tal grau que, até certo ponto, podemos 

afirmar que o trabalho criou o próprio homem. (ANTUNES, 2004. p. 11) 

Dessa maneira, o trabalho é uma atividade inerente à vida humana, é o que 

diferencia o Homem da Natureza a ponto de transformá-la em cultura. Isso significa que, 

apesar do conceito de trabalho estar relacionado a atividades que “dignificam” o homem, no 
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sentido de diferenciá-lo da natureza, atualmente o trabalho se tornou para muitos apenas um 

meio de subsistência no mundo moderno e contemporâneo.  

Mas, como podemos ver em Weber (2004), onde temos discussões nesse sentido, 

o trabalho visto como vocação está muito além da ideia de busca exclusiva por subsistência, 

dessa maneira, como uma atividade digna ao homem, que o transforma em alguém digno da 

salvação mundana ou não, é um conceito de criação relativamente recente. Isso, porque essa 

ideia nasce com o capitalismo e suas revoluções, principalmente, com o luteranismo, em uma 

relação ócio versus trabalho, onde a perda de tempo era vista de maneira negativa e 

pecaminosa, nesse sentido, o trabalho tem a função de criar, produzir riqueza (mesmo que a 

riqueza não possa ser utilizada), e trazer benefícios para a comunidade na qual o trabalhador 

vive. Assim, “o conjunto da literatura ascética de quase todas as confissões está impregnado 

pelo ponto de vista segundo o qual, o trabalho leal, ainda que mal remunerado, (...) a quem a 

vida não facultou outras possibilidades, era algo extremamente aprazível a Deus.” (WEBER, 

2004, p. 162).  

Sendo assim, a visão do trabalho para o trabalhador moderno ganhou um sentido 

de vocação muito forte, assim como para o empresário que possui vocação para o lucro. 

(Weber, 2004). 

Em contraposição a essa noção, Ricardo Antunes (2005) analisa que “desde o 

mundo antigo e sua filosofia, o trabalho vem sendo compreendido como expressão da vida e 

degradação, criação e infelicidade, atividade vital e escravidão” (ANTUNES, 2005. p.11). 

Sendo assim, ele sempre foi compreendido de maneira dual ou dialética, de maneira a 

produzir e/ou destruir a consciência humana. 

Além disso, na sociedade capitalista na qual estamos inseridos o trabalho é 

sinônimo de emprego, o que vem a ser a atividade essencial para a subsistência do ser humano 

no sistema, apenas através do emprego o indivíduo consegue se manter socialmente vivo. 

Infelizmente, por diversos problemas relacionados ao funcionamento do sistema e sua 

tecnificação o aumento gradual e quase exponencial do desemprego tem causado grandes 

problemas. 

Segundo Elisabete Maniglia,  

A luta pelo trabalho e sua valorização, como parte integrante da condição humana. É 

fruto do desemprego, ausência de trabalho digno, proliferação do subemprego e 

aumento considerável da miséria. Estamos em face de uma crise de emprego 

tradicional que, pari passu, vem sendo substituído por outros mecanismos, 

endossados pelo Estado que, ainda, não encontrou a fórmula para rebater o 

problema. Por conseguinte a sociedade começa a reagir com perplexidade e medo. 

(MANIGLIA, 2002. p. 32) 
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Nesse sentido, é importante pensar o quanto o trabalho voltado para o meio rural 

tem sido afetado em diversas dimensões. Primeiramente, a necessidade de auto sustento em 

uma região que não produz emprego faz com que a população busque novas formas de 

sobrevivência. No caso específico de Cruzeiro dos Peixotos, pensar a forte mudança nas 

características do trabalho nos remete, principalmente, à escassez cada vez maior de trabalho 

no campo. 

O trabalho humano nessa região foi substituído, em grande parte, pelo trabalho de 

máquinas, que transformaram as produções agrícolas, dando a elas uma maior rapidez, sem a 

necessidade de investimento em força de trabalho; podemos incluir nessa problemática a 

questão do melhoramento de sementes e desenvolvimento de transgênicos, que colocam o 

pequeno produtor rural em uma situação muito limitada de relação de autonomia com a terra, 

já que passa a ser obrigado a produzir através das sementes e insumos das empresas que 

circundam o distrito. Não me aprofundarei mais nessa temática que nos levaria a outra 

direção, diferente da proposta do trabalho. 

 

Segundo Andrade(1976), 

a modernização vem, porém, criando sérios problemas porque essas formas 

tradicionais, apesar de fortemente espoliativas, permitem a fixação do caboclo à 

terra e, se não freavam, não estimulavam tão intensamente o êxodo rural. A 

modernização, poupadora de mão-de-obra, ao contrário, expulsa o homem do 

campo, fazendo-o transferir-se para a cidade, onde espera melhores condições de 

trabalho e de assistência social; como os centros urbanos não têm condições de 

absorção desta mão-de-obra, surgem sérios problemas sociais(...). (ANDRADE, 

1976, p. 149) 

 

O que esse trecho demonstra é que, já nas décadas de 1960/1970 o campo e os 

trabalhadores rurais já sofriam com o processo de tecnificação e com o uso diferenciado da 

terra, esse processo de êxodo rural foi percebido, também, no número cada vez menor da 

população do distrito, que, ou se mudava para a vila ou migrava para Uberlândia, diminuindo 

consideravelmente a população do distrito entre as décadas de 1970 e 1990. O que pretendo 

demonstrar com isso é que, se a população foi movida de uma região rural para uma urbana as 

formas de trabalho também foram modificadas, dessa maneira, a lida com a terra foi muito 

diminuída, apesar da ideia de uma ruralidade em Cruzeiro dos Peixotos ainda existir, dando 

espaço para o trabalho urbano, em diversos setores. 

O grande poder aquisitivo das empresas e latifundiários em comparação aos 

pequenos produtores da região levou a boa parte dos moradores da zona rural do distrito a 

vender suas pequenas parcelas de terras às empresas, deixando os produtores em uma situação 
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delicada de se readaptar a novas formas de trabalho, agora, ou como trabalhador na cidade ou 

como trabalhador nas fazendas.   

Dessa forma, a questão do trabalho como atividade nos leva a teóricos que 

desenvolvem diferentes noções do conceito e das condições de trabalho no mundo moderno e 

contemporâneo. Aqui, seria interessante definir, mesmo que o próprio Karl Marx não o faça 

de maneira objetiva, o que é o trabalho. Dessa maneira, podemos pensar no trabalho, tanto 

quanto os modelos mais simples, como a atividade que transforma a natureza em cultura, ou 

que “humaniza” a condição bruta de algo através da atividade humana, ou, cairmos na 

inevitável condição capitalista de trabalho, que nos sonda por todos os lados, mesmo quando 

tentamos evitá-lo. 

Pensar da segunda maneira nos leva a um emaranhado de conceitos que explicam 

o porquê de locais que se estabeleciam de maneira quase autossuficiente agora vendem sua 

força de trabalho apenas para a obtenção de renda, o que pretendo dizer aqui é, por que locais 

como Cruzeiro dos Peixotos que em tempos passados se mantinham de maneira bastante 

independente da cidade, agora se desenvolvem dependendo dela. Talvez essa resposta esteja 

no desenvolvimento da agroindústria, que ocupou a maior parte do espaço do trabalho manual 

rural, além de ter ocupado espaços físicos, que antes eram delimitados para famílias, agora 

são de grandes empresas. Ou talvez, o desenvolvimento tenha criado novas necessidades que 

só o trabalho assalariado possa comprar. 

Sendo assim, o impacto maior sobre a relação de trabalho no meio rural, porém, 

se processa no sentido da proletarização dessa atividade que passa a se assemelhar, quanto à 

remuneração, ao trabalhador urbano, de vez que domina a remuneração ou dinheiro de acordo 

com o salário mínimo, fazendo desaparecer, gradativamente, a remuneração em espécie. 

Assim, com o desaparecimento da agricultura familiar como principal forma de renda, o 

processo de proletarização do trabalho rural, iniciado no começo do século XX, nas áreas de 

grandes lavouras voltadas para o comércio externo, se expande por todo o país à proporção 

que a agricultura se capitaliza e a monocultura se desenvolve face a uma  especialização 

regional da produção agrícola cada vez maior. (ANDRADE, 1976, p. 152-3)        

Quando me propus a trabalhar com o problema do conceito de trabalho neste 

capítulo não quis tratar criticamente os conceitos de trabalho já escritos na história das 

Ciências Sociais, mas pensar em como esse conceito mudou diante das transformações sociais 

do mundo. Isso significa que a ideia de trabalho aqui pensada se utiliza de um plano marxista 

de pensamento, em partes, quando trouxe a questão do trabalho com a terra, um trabalho 



47 
 

transformador e capaz de modificar o homem e a natureza de maneira muito diferenciada dos 

dias de hoje. 

Isso significa que, atualmente, o trabalho parece ser encarado muitas vezes como 

um meio de manutenção da vida econômica e social, através da venda da força de trabalho em 

troca de uma remuneração, isso traz uma modificação em ambientes como o de Cruzeiro dos 

Peixotos, principalmente, por modificar o foco do trabalho e o transferir para as necessidades 

e território urbano. Talvez seja exatamente aqui que alcançamos o que o primeiro capítulo não 

nos mostrou claramente, o trabalho transformou Cruzeiro dos Peixotos em um local urbano, 

uma urbanidade bem diferente dos médios e grandes centros, mas uma urbanidade 

fundamental para seu funcionamento e continuidade. A terra não é mais o principal meio de 

vida, não da mesma forma como víamos anteriormente, ela é presente, sem dúvida, nos 

quintais, nas pequenas porções de terra, na criação de animais, mas ela não é capaz de trazer o 

sustento para a casa e para a família, não produz riqueza, exceto para as grandes empresas que 

tomaram conta do entremeio Uberlândia – distritos.  

Já trabalho puramente rural aparece no distrito em poucos momentos, mas é uma 

constante no Cruzeiro Velho no cotidiano dos moradores mais velhos e de famílias mais 

antigas, pois esse trabalho aparece como uma honraria que deve ser seguida, na sua lida 

cotidiana com a terra.  

Dessa forma, a experiência com o trabalho rural aqui é diferente das noções acima 

relatadas, pois, enquanto a lida com a terra nos dias de hoje é uma questão referente à baixa 

escolaridade, em relação aos idosos esse trabalho era visto como extremamente importante, 

pois era o responsável por produzir o alimento para a família e a população como um todo. 

Sendo assim, percebi nas conversas com um dos idosos do distrito um grande orgulho de sua 

profissão de lavrador, uma ideia de que o trabalho é a  principal fonte de dignidade do 

homem. 

A ideia de rural ficou em algum lugar, nas tradições, nas formas de vizinhança, no 

restaurante que remonta um tradicional perfeito, mas o dia-a-dia é urbano, no trabalho com 

carteira assinada – ou não –, de seis a oito horas diárias – ou de 40 a 44 horas semanais. Tudo 

muito bem racionalizado para que os habitantes de Cruzeiro dos Peixotos possam continuar a 

desfrutar do seu pequeno recanto de sossego, bem diferente do frenético – nem tão frenético 

assim, se comparados à Goiânia, São Paulo, Belo Horizonte, etc. – cotidiano de Uberlândia. 

No subcapítulo seguinte, trago uma pequena perspectiva do movimento de 

esvaziamento do distrito, no mesmo período em que o trabalho rural tradicional sofre uma 

queda perceptível no Brasil inteiro. O movimento de esvaziamento é conjunto ao de aumento 
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da população urbana, o que traduz, a busca por novas oportunidades de trabalho e condições 

de vida no espaço das cidades. Mesmo com essa movimentação, percebi que os moradores do 

distrito que resolveram se fixar ali não trocam, mesmo com a distância da cidade, Cruzeiro 

dos Peixotos por Uberlândia. 

 

2.2 Esvaziamento do distrito versus oferta de emprego 

 

Durante o passar dos anos, o esvaziamento dos distritos em Uberlândia não foi 

sentido apenas pela população, mas foi registrado pelos censos realizados. Enquanto a cidade 

de Uberlândia obtinha a cada década um aumento populacional muito expressivo, o mesmo 

não acontecia com Cruzeiros dos Peixotos e os outros três distritos. 

Nos censos realizados na década de 1970 pelo IBGE, a população de Cruzeiro dos 

Peixotos era no total de 2.054 habitantes, divididos entre 233 moradores da zona urbana22 e 

1821 da zona rural. Já a população do distrito sede – Uberlândia – era de 110.280 habitantes 

na zona urbana e 64.750 na rural. 

Em 1980, Cruzeiro dos Peixotos apresentou uma queda de 884 habitantes, pois na 

zona urbana do distrito foram contados 263 habitantes e 907 habitantes na zona rural, uma 

visível queda no número de moradores rurais. Enquanto em Uberlândia, a população urbana 

mais que duplicou, com a contagem de 235.554 habitantes, divididos entre 230.400 na zona 

urbana e 5.154 na zona rural, o que demonstra que a população rural como um todo teve um 

decréscimo significativo. 

O que pude constatar com esses números foi a queda na população urbana entre 

duas décadas, que significou um esvaziamento das regiões rurais que, aparentemente 

migraram para a região urbana. 

Os censos mais atuais continuam a demonstrar isso, segundo a pesquisa realizada 

pelo IBGE no censo 2010, a população urbana de Uberlândia cresceu de maneira muito 

rápida, enquanto a rural cresceu pouco em relação aos níveis já existentes, sendo assim a 

população total de Uberlândia no recenciamento feito em 2010 foi de 604.013 habitantes, 

divididos entre 587.266 na zona urbana e 16.747 na zona rural, um aumento muito pequeno se 

comparado ao censo de 1980. 

Em relação aos distritos a diferença foi bem mais visível, o esvaziamento dos 

distritos e suas zonas rurais foram muito nítidas, sendo assim, Cruzeiro dos Peixotos, em 2010 

                                            
22 Entenda-se zona urbana como a vila do distrito. 
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possuía um total de 976 habitantes, divididos em 494 moradores da zona rural – divididos em 

356 domicílios – e 482 na zona urbana – divididos em 203 domicílios, uma queda 

considerável que pode ser explicada de diversas formas. 

O que pude verificar com esses números foi a contínua diminuição populacional 

do distrito de Cruzeiro dos Peixotos, assim como um crescimento no número de habitantes na 

cidade de Uberlândia. 

Logicamente, esse aumento populacional expressivo de Uberlândia não se deu, 

apenas, pelo esvaziamento dos distritos, mas pelo crescimento da própria cidade, apoiada por 

empresas que se instalaram, assim como o surgimento de um grande número de instituições 

de ensino superior, principalmente, a Universidade Federal de Uberlândia, que transformou os 

bairros próximos em moradias universitárias 

Mas, não se pode negar que com o decorrer das décadas, a diminuição no número 

de habitantes no distrito de Cruzeiro dos Peixotos foi bastante expressiva. Esse número parece 

estar ligado, principalmente à questão do trabalho. Segundo os moradores e algumas 

reportagens do início da década de 2000, encontradas sobre o tema, os distritos sofreram e 

ainda sofrem muito com a falta de emprego nas mediações o que leva seus moradores a 

procurarem emprego em outros locais, principalmente na cidade. Segundo o Jornal Correio de 

04 de agosto de 200323,  

Embora contem com uma infra-estrutura razoável – esgoto, água tratada, asfalto e 

escola -, os moradores desses locais (distritos de Uberlândia) sofrem com um 

problema, que, segundo eles, tem se intensificado nos últimos tempos: a falta de 

oportunidade de trabalho. Como o comércio é praticamente inexistente e não há 

indústrias ou propriedades rurais que empregam um grande número de pessoas, a 

possibilidade de crescimento com base local é praticamente nenhuma. 

Entre os poucos empregadores do distrito, um deles está instalado em Martinésia. A 

pequena fábrica de foices que ocupa uma área de pouco mãos de 100m² tem sete 

funcionários e produz em torno de 60 unidades por dia. Além do mercado local, a 

produção é vendida em Goiás e Mato Grosso. Todos os funcionários moram no 

distrito e cada um recebe um salário mínimo. (TADEU, 2003. p. A3) 

 Por mais que tenham se passado 12 anos desde a reportagem acima, a situação 

se modificou em partes em pouco mais de uma década. A falta de empregos nos arredores do 

distrito deu lugar a uma quantidade significativa de novas empresas de melhoramento de 

sementes e empresas alimentícias, como a Sadia, a Cargill, a Valoriza, entre outras. Esse novo 

quadro de possibilidades chamou a atenção de trabalhadores de outras cidades. Por isso, nos 

últimos anos, mesmo sem uma contagem oficial do IBGE, foi relatado pelos moradores do 

distrito que algumas famílias de outras regiões de Minas Gerais e do Brasil vieram para 

                                            
23 TADEU, Rogério. Moradores dos distritos sofrem com desemprego: Maioria dos 9 mil moradores não 

consegue vaga no mercado local. In: Jornal Correio de Uberlândia. Caderno Política, p. A3. 04 de agosto de 

2003. 
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Cruzeiro dos Peixotos em busca de empregos relacionados a essas novas empresas. Daí a 

importância de verificarmos que o trabalho rural talvez não tenha sido extinto, ele foi, na 

verdade modificado, e claro, em partes, substituído pelo trabalho nas cidades. 

Sendo assim, o número cada vez mais reduzido de moradores no distrito é visível 

segundo os censos, mas suas causas são muito diversas. Segundo os moradores esse êxodo 

não é visto no Cruzeiro, mas a explicação pode estar relacionada à diminuição visível na 

natalidade do distrito e na redução de casamentos. Além disso, a falta de novos loteamentos e 

a monopolização do espaço fazem com que essa população não possa crescer e se desenvolver 

em números. 

Apesar de, aparentemente, Uberlândia oferecer muitas vantagens em relação ao 

distrito, a Prefeitura Municipal de Uberlândia busca a manutenção dos distritos através de 

intervenção constante e de facilidades que atendam às necessidades dos moradores, como 

transporte gratuito para estudantes e trabalhadores do turno noturno. Além disso, o transporte 

público convencional facilita o trânsito entre o distrito e a sede para que possam ter lazer 

diferenciado do que o distrito oferece, fazer as compras de mantimentos, que na cidade são 

bem mais baratos, já que os pequenos armazéns não têm condições de oferecer preços baixos 

aos moradores e nem variedade de produtos. 

Mas, existe uma característica muito interessante abordada pelos moradores que 

mostram que, apesar de uma migração para a cidade, durante a juventude, o morador natural 

do distrito tende a fazer o movimento inverso depois que atinge uma determinada idade. 

Sendo assim, alguns moradores que saíram para concluir os estudos e dar continuidade à sua 

formação com mestrado e doutorado, algumas vezes em outras regiões do Brasil, retornaram 

como profissionais para o distrito, como no caso de alguns funcionários da Escola Municipal 

José Marra. 

Mas, o que verificamos ao caminhar e conversar com os moradores é que os 

jovens já não se interessam em continuar no distrito por ele não oferecer as mesmas 

comodidades que o município oferece, além disso, a questão do emprego para jovens é 

escassa, já que dentro do distrito as vagas são canalizadas para a agricultura, o frigorífico e a 

pedreira, essa baixa oferta de empregos concorre com a alta oferta da cidade que oferece 

diversas vagas em empresas para jovens, principalmente em áreas como o telemarketing, que 

apesar de ser um cargo de alta rotatividade chama a atenção dos jovens em busca de um 

primeiro emprego. 
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2.3 Perspectivas e lembranças residuais do trabalho rural partindo do Cruzeiro Velho: 

encolhimento das fronteiras 

  

Segundo Woortmann e Woortmann,  

O ideal camponês torna-se cada vez mais difícil de alcançar. O fechamento de terras 

soltas e o crescimento demográfico da própria população camponesa (ainda que 

controlada, até certo ponto, por estratégias de migração e de herança) levam como 

que um “encolhimento do sítio”, tendendo, provavelmente, a inviabilizar o esforço 

de auto sustentação da economia camponesa. Mesmo que essa nunca tenha existido 

de forma absoluta, pois o mercado sempre esteve presente em graus variados, ela 

corresponde, no entanto, a um modelo ideal. Esse modelo é parte mesmo das 

práticas de reprodução social do campesinato. As transformações do sítio, ao longo 

do tempo e em face das pressões históricas, são um esforço no sentido de atualizar o 

modelo, como resposta da lógica camponesa à essas pressões. (WORTMANN e 

WOORTMANN, 1997. p. 13) 

 

Ao chegar, como sujeito da “cidade”, em uma comunidade como Cruzeiro dos 

Peixotos, foram levantadas diversas hipóteses, que com o decorrer das visitas se tornaram um 

pouco inviáveis segundo o que era observado, uma delas, e talvez a mais interessante, 

estivesse relacionada a: “com o quê eles trabalham?” e esse questionamento parecia se 

responder automaticamente quando observei as dezenas de fazendas que circundam o lugar.  

A ideia de um trabalho exclusivamente rural parecia tão certo, que conceitos que 

emergem dessa noção foram pesquisados rapidamente, como o compromisso e a relação com 

a terra. Tais conceitos convergiam para noções que resolviam qualquer ponto relacionado ao 

tema de trabalho presente ali. 

Sabe-se que a ideia de trabalho no mundo rural, pensando de maneira típica ideal, 

está ligada a autossuficiência e à reprodução de condições básicas de vida e sobrevivência, 

dessa maneira, tal forma de trabalho não tem como objetivo principal agregar a aquisição de 

bens materiais mais sofisticados, apesar da necessidade que a sociedade moderna cria em 

relação a alguns produtos de consumo. 

Segundo Woortmann e Woortmann (1997), o trabalho expressa uma ética, assim, 

no campesinato, representa uma categoria moral. Além disso, há na categoria de trabalho as 

distinções de gênero, onde o trabalho com a terra é, em tese, exclusivamente masculino, 

transformando o homem em pai de família. Já no âmbito da casa, a atuação é especificamente 

feminina. 

Em um dos meus campos, dentro do transporte coletivo, pude conversar com uma 

trabalhadora do campo, esposa de um caseiro, que buscava emprego na cidade, porque os 

valores pagos a caseiros eram muito baixos e ela não encontrava nenhuma vaga em outras 

fazendas, mesmo sabendo fazer qualquer tipo de trabalho rural, pois segundo ela, não confiam 
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em mulheres para fazer o “serviço de roça”. Aqui percebemos que ainda há, e muito, uma 

divisão sexual do trabalho no que tange o rural. 

O cotidiano dessa senhora era extremamente cansativo, pois além de procurar 

emprego na cidade, ao chegar ao ponto próximo à fazenda em que trabalhava, tinha que 

caminhar uma distância de 18 km, à noite, sem nenhum tipo de iluminação, uma caminhada 

perigosa e solitária, com duração de mais de duas horas. 

Está certo que, em parte, o distrito se utiliza dessa forma de trabalho como meio 

de vida, muitos ali são pequenos produtores rurais, que vendem suas produções em feiras e 

para os próprios moradores do distrito, ou permutam em um pequeno sistema de relação de 

trocas. No qual, produtores de ovos, leite, ou outras matérias primas oferecem tais produtos 

em troca de outros. Esse sistema, além de mobilizar o distrito, é também um meio de acesso a 

produtos sem a necessidade de se deslocar até Uberlândia. 

Para os pequenos produtores rurais ainda existentes em Cruzeiro dos Peixotos e 

outros distritos de Uberlândia, como forma de apoiar esses  agricultores, a Prefeitura 

Municipal de Uberlândia, através da Secretaria de Agropecuária e Abastecimento, criou em 

2001 a Feira da Agricultura Familiar que acontece em sete edições mensais, mas tem seu foco 

no pátio da Praça Cívica, localizada entre a Prefeitura e a Câmara Municipal de Uberlândia.  

A feira começou aqui pela prefeitura, o pessoal da FERUB, convidou a gente pra 

fazer porque esse, a feira, eles ajuda, porque é uma forma de ajudar o produtor rural, 

por isso que aqui só tem gente rural, tem que ser rural, tem que ter ADAP, tudo... 

ADAP é uma declaração de terra que você tem, pouca... A gente tudo é pequenos 

produtores, então eles ajuda um ganho a mais pras família rural. Porque na roça não 

tem tanto lucro, né, você trabalha muito mas o retorno é pequeno. Então é uma 

maneira que a prefeitura ajuda os produtores rurais, então ele foi procurando. Tinha 

muito, gente, era uns vinte e seis, vinte e sete. Agora diminuiu. (Entrevistado 6, 

Entrevista realizada dia 06 de maio de 2014) 

Essa feira, apesar de não ser a maior fonte de ganhos para os produtores rurais, 

auxilia bastante na renda mensal destas famílias e conta com um total de 10 barracas, entre os 

feirantes, encontramos uma família que é do distrito de Cruzeiro dos Peixotos e que 

comercializa pastéis, coxinhas, galinhada, arroz com carne suína e batatas recheadas. 

Essa iniciativa é fundamental para que os produtores rurais de pequeno porte 

possam levar seus produtos até Uberlândia, já que os distritos não se mantêm autossuficientes 

ultimamente, essa aproximação entre o produto rural e o consumidor urbano fluidifica as 

fronteiras simbólicas entre os dois espaços, aproximando, por um lado os moradores de um e 

de outro lado, mas mantêm bem ressaltado que, quem produz é rural e quem consome é 

urbano. Isso é fundamental para entendermos que, apesar dessas fronteiras se tornarem mais 

fluidas, não se dissolvem. 
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A relação do pequeno produtor rural com o ambiente urbano traz a possibilidade 

de comunicação entre esses dois universos, mesmo que pelo tempo determinado de duração 

da feira. A exigência de que se venda apenas os produtos produzidos pelos comerciantes, não 

permitindo a venda de produtos industrializados, valoriza o trabalho dos mesmos, que, mesmo 

não fazendo da feira seu principal meio de subsistência, tem ali um ganho garantido. 

Além disso, para ser um feirante da Feira da Agricultura Familiar é necessário ter 

os documentos que comprovem sua baixa renda e pequena propriedade, desta forma, os 

grandes fazendeiros não têm espaço nesse evento. A Feira tornou-se bastante popular entre os 

funcionários da Prefeitura Municipal de Uberlândia, pois em toda quarta-feira existe uma 

opção nova de alimentação.  

Apesar disso, a feira é pouco divulgada pela cidade de Uberlândia, sendo que 

moradores das redondezas, muitas vezes não têm conhecimento dessa feira, daí a importância 

de um trabalho que proporcione maior visualização e retorno para esses feirantes. 

A visita semanal na feira foi fundamental para que eu pudesse entender a 

importância da agricultura para essas famílias, que fazem do trabalho rural um meio de 

sobrevivência, através da participação em feiras, vendas de frango caipira, ovos, frutas, sucos, 

cana-de-açúcar, bolos, farinhas e doces caseiros de compota. 

Uma dessas famílias foi muito importante para o desenvolvimento da pesquisa, 

pois além de me apresentar a outros diversos moradores, ainda me introduziu nas 

comemorações da Folia de Reis e me informou sobre pequenas peculiaridades que a olhos nus 

não consegui enxergar.  

Mas, talvez, o que mais tenha sido interessante nas observações desta feira foi, 

justamente, a relação destes feirantes com a população urbana, pois, mesmo muito 

acostumados com o trato entre pessoas pela profissão, as distâncias simbólicas entre o 

universo rural e urbano não são completamente dissolvidas, elas são mantidas, seja para 

garantir uma identidade do produto que vendem, seja pela dificuldade de se submeter 

completamente ao modo de vida urbano, situação que não interessa nem a eles e nem a nós. 

De certa forma, esse distanciamento cultural simbólico traz uma sensação de familiaridade, de 

que o cliente esteja lidando com pessoas que podem confiar, pela sensação contínua de 

relação ao bucólico. E assim, ao comprar um produto desses feirantes, você leva para casa um 

pedaço do simbolismo que a ruralidade tem para o citadino: um produto puro, natural, sem 

agrotóxicos e cheio de tradições embutidas. 
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Segundo o Jornal Correio de Uberlândia24(2005), boa parte da população de 

Cruzeiro dos Peixotos é idosa e vai morar no distrito em busca de um local de sossego, 

vivendo com pequenas aposentadorias, de um ou dois salários mínimos e, como forma de 

complementar a renda já que os terrenos mais antigos são de dimensões grandes, plantam 

hortaliças, milho e feijão nas terras ociosas dos terrenos. Além das plantações, costumam-se 

criar galinhas, porcos e até vacas, o que é entendido como um local de fartura pelos 

moradores, que apesar da pequena renda, conseguem se manter através da subsistência, o que 

a cidade de Uberlândia não permite. 

Tais moradores são de certa forma a representação do que “o outro” tem em 

relação ao distrito, sendo assim, a busca por um local de sossego para esse moradores que 

buscam Cruzeiro dos Peixotos como moradia após a aposentadoria está buscando uma vida 

rural, um rural “inventado”, pois que apesar de um estilo de vida comum aos moradores do 

distrito, para esses, não é a representação quem têm em mente de rural. O que pretendo dizer 

aqui é que a visão de quem vem de fora e de quem é de dentro não é a mesma, cada lado 

experimenta a vivência de uma maneira diferente. A busca por um local que abarque as 

comodidades do urbano, mas que tenha aspectos de rural faz com que o distrito possa se 

utilizar dessas duas representações, principalmente na experiência dos “de fora” ou dos 

“outros”, que remontam um cenário romantizado do que vem a ser o rural.  

Além disso, o baixo custo de vida para esses aposentados que se mudam para o 

distrito possibilita uma qualidade de vida muito diferente do que era vivenciado em 

Uberlândia. Percebo com isso que o baixo orçamento desses moradores não significa a 

presença da fome ou das restrições que a “cidade” proporcionava, desta maneira, a 

possibilidade de plantar seu próprio alimento, criar sua própria carne é, sem dúvida, uma 

possibilidade de uma melhor condição de vida no que se refere ao acesso ao alimento. 

Segundo um dos moradores da região, o custo de vida referente à moradia é muito mais baixo 

que na cidade, o que permite um gasto maior com a alimentação, além disso, existe a 

facilidade de realizar a compra do mês nos supermercados em Uberlândia, tanto pela 

facilidade oferecida pelos ônibus, quanto pela presença cada vez maior de veículos 

particulares, sendo assim, o alimento comprado nos pequenos comércios da região é uma 

questão apenas emergencial, pois é vendido a preços muito mais altos que em Uberlândia, 

dessa forma, a venda sob o modelo de caderneta (fiado) para os mais idosos que não 

                                            
24 GUERRA, Sabrina. Cruzeiro dos Peixotos e do sossego: Moradores trocam agitação da cidade pela 

tranquilidade do distrito rural. In: Jornal Correio de Uberlândia, p. B2 – B4. Publicado em Domingo, 23 de 

janeiro de 2005. 
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conseguem fazer esse trânsito (distrito – Uberlândia) e os menos abastados ainda é uma 

prática bastante comum. 

temos alguns comércios, temos alguns bares e pequenos mercadinhos, né? Que 

atendem, assim, questões de urgência e o preço é elevado, então a preferência aqui é 

Uberlândia, mas aí, como acontecem emergências você precisa comprar alguma 

coisinha aqui sim, e tem gente aqui, tem uns senhores de mais idade que precisam 

mesmo comprar mais aqui porque não vão pra Uberlândia. Primeiro, porque não tem 

condução própria e segundo, porque tem dificuldade de ir de ônibus, né? Ou por 

causa da idade, ou porque as vezes não sabe ler, né? (Entrevistado 5. Entrevista 

realizada no dia 05 de maio de 2014) 

   

Partindo de tais questões, é importante pensar que, o trabalho como fonte 

principal de renda não se encontra dentro do distrito, e por isso a presença maciça de idosos e 

aposentados, até porque não dispõe de vagas e infraestrutura suficientes para que toda a 

população possa trabalhar, o que faz de Uberlândia um foco para busca de emprego para os 

jovens e adultos.  

Não pretendo fazer parecer que o trabalho rural seja a primeira opção de todos os 

moradores do distrito, nem que ele ronde todas as faixas etárias de maneira igualitária, mesmo 

porque as gerações mais novas buscam diversos tipos de formação, seja no Colégio 

Agrícola25, seja no ensino profissionalizante ou no ensino superior. 

 Isso demonstra, em tese, que o distrito não se vincula de maneira profunda a esse 

modo de vida rural que o senso comum tem em mente, dentre todas as questões que rondam 

as definições do distrito e seus moradores, nenhuma parece ser mais presente quanto o 

trabalho. O trabalho gira em torno de muitas das decisões dos moradores, inclusive a decisão 

de ficar ou sair do distrito.  

Trabalhar fora de Cruzeiro dos Peixotos não é uma tentativa de trazer Uberlândia 

para o distrito, é, na verdade, manter a sede em seu devido lugar, um local que oferece saúde, 

educação superior, emprego e serviços em geral (supermercados, bancos, lotéricas, lazer), 

mas que não é o objetivo de quase nenhum trabalhador. 

Segundo uma conversa com uma das moradoras26 do distrito, apesar dos 

moradores gostarem dali, Cruzeiro dos Peixotos não oferece praticamente nenhum tipo de 

trabalho para os moradores, sendo assim, a importância de procurar empregos nas fazendas e 

no município é importante para a continuidade dos moradores no distrito. A busca por 

emprego fora do distrito é também uma forma de manutenção da vida na vila de Cruzeiros 

dos Peixotos. Segundo essa mesma moradora, ela jamais sairia de Cruzeiro dos Peixotos para 

                                            
25 Instituto Federal de Minas Gerais - IFMG 
26 Entrevistado 7. Entrevista realizada 27 de abril de 2015. 
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se mudar para Uberlândia, mesmo se trabalhasse na cidade, mas sua profissão (com 

cruzamento e melhoramento de sementes e brotos de cebola), permite que ela resida no 

distrito sem maiores dificuldades.  

A grande maioria trabalha em Uberlândia e volta para o Cruzeiro à noite, mas, 

algumas empresas instaladas entre Cruzeiro dos Peixotos e Uberlândia, que lidam com 

plantações de soja, melhoramento de sementes e criação de animais empregam esses 

moradores, algumas dessas empresas empregam exclusivamente os moradores dos distritos 

(Cruzeiro e Martinésia), principalmente por oferecerem serviços ligados à agricultura. 

Dessa maneira, uma pequena parcela dos moradores se ocupa com trabalhos nas 

fazendas que circundam o distrito, em muitas dessas fazendas funcionam grandes empresas de 

agropecuária, um frigorífico e muitas plantações que empregam os moradores dos distritos de 

Cruzeiro dos Peixotos e Martinésia em suas funções. 

O trabalho com a terra ainda é presente, mesmo que escasso, seja para o trabalho 

com carteira assinada ou na “lida” com a própria porção de terra, que costuma ser muito 

utilizada no distrito. Além disso, as casas e seus lotes imensos, que beiram o tamanho de uma 

chácara – em torno de 1.000 m² - permite que os moradores desfrutem de suas próprias hortas 

e pomares. Dessa maneira, lidar com a terra no distrito ainda é recorrente. 

Esse processo ligado à “lida” é bem mais perceptível se adentrarmos no distrito 

até chegar ao Cruzeiro Velho, ali, o trabalho com a roça é tão presente entre os idosos, que o 

incomum é encontrarmos que não exerceu esse tipo de tarefa. 

Segundo um dos entrevistados, já idoso, mas bastante ativo, a sua função era 

como lavrador nos períodos de trabalho, onde cuidava do gado, tirava leite, plantava, e ainda 

mantêm sua pequena criação de animais no fundo do quintal de uma casa centenária. Além 

das criações, possui horta e um belíssimo pomar muito bem cuidado. A casa, muito antiga, é 

quase uma volta ao passado, exceto pela televisão, sempre ligada. 

Este senhor27, com mais de 75 anos, que mostrou uma clareza de ideias melhores 

que as minhas, nasceu e viveu toda sua vida no distrito, sendo da família Peixoto, uma das 

fundadoras do distrito. Ele viu toda a mudança e conseguiu mostrar bem como a urbanização 

chegou ao distrito, que na sua fundação, era sim, rural, e se tornou bem urbanizada com o 

decorrer das décadas, e apesar disso, conhece Uberlândia só de passagem, vai lá para visitar a 

                                            
27 Entrevistado 8. Entrevista realizada em 27 de abril de 2015 
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filha e ir ao médico, já que a UBS28 oferece apenas serviços básicos, e a grande maioria de 

seu atendimento é encaminhado para as UAI’s29 de Uberlândia. 

É interessante o quanto pesquisar sobre o trabalho em Cruzeiro dos Peixotos 

pareceu, durante todas as visitas ao distrito, uma viagem há tempos tão distintos, que não 

parecem poder conviver num mesmo espaço e ao mesmo tempo.  

Ao me deparar com um distrito foi possível notar uma diferenciação entre o que 

se vive nos centros urbanos e em Cruzeiro dos Peixotos, sendo assim, foi uma experiência 

sensível a mim. O tempo parece passar mais devagar. Essa noção vem, principalmente das 

questões cotidianas dos grandes centros, que por conta das distancias e das dinâmicas nas 

relações sociais, deixam a impressão de que esse tempo é vivido e aproveitado de maneira 

diferente. 

Enquanto em Uberlândia somos regidos pelo tempo cronológico, em Cruzeiro dos 

Peixotos esse tempo parece ser dividido com o tempo chamado “ecológico”. As pessoas e os 

pequenos comércios parecem ser regidos por um tempo que parece passar mais lentamente. 

Em muitas das imersões no distrito, as visitas duravam seis horas cronológicas, mas pareciam 

dias.  

Essa sensação pode ser resultado de estar em um lugar mais pacato, quase sem 

movimentação, sem ruídos constantes. Sendo assim, percebi que o tempo é vivido de maneira 

diferente, esse tempo diferenciado, principalmente no Cruzeiro Velho, onde a temporalidade é 

sentida de maneira bem forte. Ao atravessar de um Cruzeiro ao outro é possível ter essa 

sensação, a população idosa na beira das calçadas e a arquitetura bem antiga auxilia muito 

nesse deslocamento temporal. 

Além disso, o cotidiano do distrito ainda é baseado no tempo ecológico, regido 

pelo movimento do sol, o que faz com que às 5h da manhã, grande parte da população já 

esteja na prática de suas atividades corriqueiras, e ao anoitecer, às 21h todos já estão 

recolhidos, prontos para dormir, nesse sentido, percebo que o serviço de transporte coletivo é 

guiado por esse tempo, pois, se no perímetro urbano esse serviço é oferecido até à meia-noite, 

em Cruzeiro e nos outros distritos é finalizado às 21h. 

A questão do tempo cronológico permeia diversos fatores que não abarcam o 

tempo ecológico, como, por exemplo, os horários comerciais, horários bancários, e 

                                            
28 Unidade Básica de Saúde 
29 Unidade de Atendimento Integrado – são postos de atendimento primário, com atendimento de Pronto-Socorro 

e Ambulatório, com marcação de consultas, exames simples, vacinação e farmácia. Casos de urgência e 

emergência são transferidos para hospitais públicos de grande porte da região: Hospital de Clínicas da UFU e 

Hospital Municipal de Uberlândia. 
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principalmente, o horário de verão, que faz com que o tempo ecológico, muitas vezes regido 

pelo sol, destoe ainda mais do tempo cronológico, regido pelo relógio e pelas regras sociais 

urbanas. Segundo um dos entrevistados,  

é uma das principais características que Cruzeiro tem que sentir na pele é o “Horário 

de Verão”, as pessoas, elas estão acostumadas a seguir o sol, seguir o dia, seguir a 

noite pra viver, né. Os mais antigos ficam, assim, tão preocupados, né. E na verdade 

eles passam um sufoco enorme com essa questão do relógio, né, do tempo. Às vezes 

o ônibus vai passar 10h, porque lá tem os horários bem certinhos de ônibus, ele vai 

8h pro ponto, porque pra ele... Então há uma confusão muito grande entre o tempo 

da cidade e o tempo da comunidade, né. Então, o tempo lá é, ele não só é medido de 

forma diferente, mas ele é vivido de forma diferente, né. A pressa que eu tenho aqui 

hoje, igual, eu já tô pensando que eu tô conversando aqui com você, mas eu tenho 

que trabalhar, né, já tenho que pegar o ônibus, já tenho que calcular pra saber que 

hora eu vou chegar que hora eu vou sair, que horas eu vou pra cidade, que horas eu 

volto pra casa... Em Cruzeiro é diferente, eu acho que é por isso que eu gosto de 

sempre voltar pra lá e ter momentos de vida lá, né, que é um momento que a vida sai 

do ritmo e não tem como negar, né. Não é falar é puro, é um tipo de vida puro, 

aquele tipo de vida do campo que existia há cem anos atrás? Eu posso te dizer que 

não, mas a contagem do tempo e a vivência do tempo é diferente sim, muito. Até na 

fala, né, as vezes, chegando em Cruzeiro o modo de falar tem que ser diferente, as 

pessoas não entenderiam como eu estou dizendo... Mais devagar, as palavras têm 

que ser diferentes, elas são colocadas de forma diferente(...).(Entrevistado 4, 

entrevista realizada em 20 de abril de 2014) 

 

  Essa fala nos mostra que o tempo dos “antigos”, também ligado aos 

moradores do Cruzeiro Velho é regido de forma diferente, não necessariamente pelo tempo 

cronológico, que tem como objetivo uma padronização temporal social. Dessa maneira, o 

canto dos galos, o nascer do sol, cair do sol, a transição das luas, as colheitas, as frutas, as 

chuvas e os tempo de seca ainda servem como parâmetro temporal de alguns moradores mais 

idosos, mas esses fatores não são uma constante e nem gerais, são pequenos detalhes que nos 

auxilia a compreender essas diferenciações entre o velho e o novo, e entre o rural e o urbano, 

que incessantemente permeia as análises do distrito. 

E talvez seja exatamente essa distância temporal que faça de Cruzeiro dos 

Peixotos um local onde o velho e o novo se correlacionem incessantemente. O que quero 

dizer aqui é que o velho, mesmo resistindo nos tempos atuais, não tem o mesmo espaço que o 

novo ocupa. Dessa maneira, o distrito se distancia do rural para se aproximar do urbano, numa 

tentativa de se manter como distrito, evitando a saída completa para a “cidade” ou a 

transformação do distrito em “cidade”. Isso significa que de certo modo, a presença desse 

rural seja uma forma de manutenção do apego que os moradores apresentam em relação ao 

distrito e também o que impede que a urbanização chegue por completo ali. A manutenção 

das tradições, se assim posso me referir, é uma forma de deixar com que Cruzeiro seja 

Cruzeiro, e que não se torne mais um bairro de Uberlândia como qualquer outro.  

Hoje você consegue ter um carro, hoje você consegue ter uma moto, então a pessoa 

prefere ficar aqui e ir de moto, pagar gasolina, ou ir de carro, ter que gastar mais 
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com combustível do que ir morar na cidade, que aí o aluguel é mais caro, tem que 

comprar uma casa, a casa é muito mais bem valorizada, então o que é melhor? Eu 

me manter no distrito que eu já tenho casa, é mais barato, eu tenho carro, vou todo 

dia, consigo abastecer, ou tenho ônibus que tem vários horários, é mais fácil que 

morar na cidade. Eu estudava na UFU e morava na fazenda, hoje eu moro no 

Cruzeiro, mas já morei muitos anos na fazenda, eu ia de van, porque aqui tem o 

transporte público gratuito a noite, então, o que eu preferia? Prefeira mil vezes 

continuar aqui, eu tinha colega na faculdade que morava no Morumbi que demorava 

mais tempo pra chegar na faculdade do que eu. Por que que eu vou sair daqui se eu 

tenho a van gratuita? Lá em Uberlândia eu vou ter que pagar o ônibus e ainda 

demorar pra chegar. É melhor eu ficar aqui mesmo, uai. Então tem uma facilitação, 

de certa forma, embora não seja a proposta de governo, de prefeito, de todo mundo, 

eu acho que as circunstâncias estão favorecendo você permanecer no lugar.  

(Entrevistado 6. Entrevista realizada dia 05 de maio de 2014) 

   

O que pode-se perceber desta fala é justamente a tentativa de manutenção do 

distrito como tal através da facilitação da relação Cruzeiro/Uberlândia pela possibilidade de 

aquisição de meios que não obriguem o morador de Cruzeiro que trabalha ou estuda em 

Uberlândia a se mudar para lá, sendo que a vida em Uberlândia é muito mais dispendiosa do 

que a aquisição de um meio de transporte particular ou do que o pagamento da passagem do 

ônibus, que atualmente é de R$3, 10, tanto entre os bairros quanto entre os distritos. Sendo 

assim, essa facilidade de acesso a Uberlândia permite que o morador de Cruzeiro dos Peixotos 

não tenha que fazer a escolha de se mudar para Uberlândia, mas sim, de se manter no próprio 

distrito trabalhando na “cidade”. 

Voltando à questão específica do trabalho, boa parte dos moradores, fazem o 

translado até Uberlândia, onde ocupam diferentes tipos de cargos, segundo os entrevistados, 

os mais jovens se empregam mais frequentemente nas empresas de telemarketing, que na 

cidade de Uberlândia é um dos maiores focos de trabalhos para os jovens que buscam suas 

primeiras experiências de trabalho. Além disso, há uma valorização na educação que resulta 

na formação de muitos professores na região. 

Segundo um dos entrevistados muitos se formam em cursos de licenciatura e 

tornam-se professores, muitas vezes com o objetivo de retornar ao distrito como tais. Dessa 

maneira, as funções em escolas são muito frequentes entre os moradores, principalmente entre 

as mulheres. Além disso, o distrito dispõe de muitas enfermeiras e empregadas domésticas 

que trabalham em casas de família e retornam ao final do dia para o distrito. É interessante 

pensar que a formação superior dos jovens da região lhes dá uma noção de pertencimento e 

fortalecimento de seus laços. 

Como auxílio para esse retorno, a prefeitura dispõe de transporte gratuito para 

trabalhadores e estudantes do período noturno, facilitando o trânsito entre município e distrito 

e, consequentemente, influenciando na permanência desses trabalhadores e alunos no distrito. 
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Esse processo é interessante, já que reafirma o que os moradores dizem sobre as 

facilidades de continuar no distrito em detrimento da cidade que oferece mais riscos e mais 

transtornos do que em Cruzeiro dos Peixotos, lugar pacato e bem tranquilo. 

Por outro lado, o trabalho e as facilidades de locomoção entre distrito e município 

não impedem uma migração para cidade dos moradores, algumas questões podem ser 

levantadas aqui e serão trabalhadas no decorrer da pesquisa.  

Um dos motivos para esse movimento é, sem dúvida, a falta de loteamentos e 

espaço para que as novas famílias possam se adequar no distrito, isso ocorre, segundo os 

moradores, porque a vila do distrito é um pequeno pedaço cercado de fazendas por todos os 

lados e os proprietários das mesmas não se interessam em vender o terreno para que a vila 

possa crescer. 

Para boa parte das jovens famílias, uma das opções é a construção da casa nos 

fundos do terreno dos pais, que em sua maioria são bem extensos, como já mencionado 

anteriormente. Para os filhos dos moradores do “Cruzeiro Novo” essa possibilidade é 

diminuída pelo tamanho do terreno bem reduzido, então, quando não encontram casas 

disponíveis para aluguel a única opção para esses moradores é migrar para Uberlândia ou para 

outros distritos, que são maiores em tamanho e número de moradores. 

 

2.4 Por que o rural não é mais rural? 

 

As relações rural-urbano não podem ser, principalmente no caso de um distrito tão 

próximo de sua sede, demarcadas de maneira dualista e dicotômica, como se um setor fosse 

completamente oposto ao outro. Segundo Reis (2006), no caso brasileiro, a dicotomia urbano-

rural não se aplica, já que a modernização do campo aproxima, tanto espacialmente, quanto 

em suas atividades, da cidade. Dessa maneira, a solução teórica que mais se aplica ao Brasil é 

o continuum. Segundo Silva (1997),  

[...] está cada vez mais difícil delimitar o que é rural e o que é urbano. Mas isso que 

aparentemente poderia ser um tema relevante, não o é: a diferença entre o rural e o 

urbano é cada vez menos importante. Pode-se dizer que o rural hoje só pode ser 

entendido como um continuum do urbano do ponto de vista espacial; e do ponto de 

vista da organização da atividade econômica, as cidades não podem mais ser 

identificadas apenas com a atividade industrial, nem os campos com a agricultura e a 

pecuária. (SILVA, 1997. p.1) 

  

A ideia de continuum, apesar de parecer suficiente para explicar relações como a 

de Cruzeiro dos Peixotos e Uberlândia, ainda cai em uma análise determinista, tanto do ponto 
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espacial, quanto do cultural, pois separa as duas dimensões e não as relaciona como 

interdependentes, mas de maneira quase evolucionista. Sendo assim, segundo Soares et al. 

(2008),  

a ideia de localidade não é a mais importante para o entendimento da relação campo-

cidade, mas sim as relações existentes entre esses espaços, uma vez que é a partir da 

análise das dimensões social, econômica, política e cultural que o geógrafo e a 

Geografia poderão entender melhor as identidades, os territórios e as 

territorialidades existentes entre o urbano e o rural, entre a cidade e o campo.( 

SOARES et al., 2008 ,p. 116) 

 

A globalização trouxe novas identidades menos demarcadas do que anteriormente, 

as novas tendências “colocam em crise a capacidade explicativa tradicionalmente atribuída 

às dinâmicas urbano-rurais como também ao conceito de ruralidade. Há urgência de 

atualização da definição de ruralidade.” (LIMA, 2005, p. 41). Tal urgência se dá, 

principalmente, pela simplificação do que tais categorias representam na contemporaneidade, 

pois o campo e a agricultura estão ligados à modernidade, principalmente, através dos 

avanços tecnológicos, tanto mecânicos quanto biológicos, que se dão no presente contexto 

rural. 

Sendo assim, afirmar a zona rural como um ambiente vinculado ao tradicional já 

não é verdade absoluta, já que o tradicionalismo não está presente de maneira maciça no rural, 

e essa constatação é feita, além da tecnificação do campo, também, pelo processo neo-rural30 

brasileiro, que segundo Giulianni (1990), diferentemente da França, constituiu-se pelo 

investimento de famílias de posses em novos negócios no meio rural, em busca de uma vida 

afastada das cidades e mais próxima da natureza, mas em compensação, para tais negócios o 

emprego de trabalhadores pouco valorizados fizeram do neo-ruralismo brasileiro um processo 

elitista.  

Da mesma maneira, ao vincular um universo ao tradicional e outro ao moderno é 

preciso cautela para não cair em teorias etnocêntricas, que colocam o moderno como mais 

desenvolvido e melhor. Segundo Oliven (2010), alguns autores relacionam o moderno aos 

altos níveis de educação, tecnificação e industrialização. Esse pensamento não deve ser 

levado em conta nos dias atuais, já que o campo dispõe de maquinário em grandes latifúndios. 

Por outro lado, agricultores familiares não necessitam da utilização de grandes tecnologias 

para o desenvolvimento da produção, já que o trabalho manual satisfaz as necessidades, além 

de ser eficaz em alguns casos. 

                                            
30 Termo criado na França para explicar o movimento dos citadinos para o campo em busca de uma melhor 

qualidade de vida, longe da exploração da força de trabalho comum nos grandes centros.  
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Na relação com a ideia de continuum, o autor demonstra a importância de não 

utilizar o termo como um processo de evolução entre o tradicional e o moderno, pensando na  

no adição como o início do processo e a modernização o auge. 

O autor discute também que grandes índices de modernização e industrialização 

não são, necessariamente, marcadores evolutivos numa escala social, ideias como essas, 

apesar de bastante decorrentes estão ligadas a linhas de análise determinista, que levam em 

conta apenas um modelo de desenvolvimento euroamericano ocidental. Análises como essa 

são típico-ideais, sendo assim 

O que a maioria dos teóricos da modernização faz é levar o modelo de Weber além 

do razoável e transformar o que foi um exemplo específico numa regra universal, 

caindo assim num determinismo cultural. Não seria então a economia o fator causal 

da história, mas a cultura: a um determinismo econômico eles contrapõem um 

determinismo cultural. (OLIVEN, 2010. p. 27) 

 

Como podemos verificar, a utilização do conceito de continuum é muito 

complicado e implica riscos relacionados à má interpretação do que tão conceito pode sugerir. 

Sendo assim, a utilização dele, quando levar em conta termos como moderno e tradicional 

deve ser cautelosa para que não implique em uma interpretação que culmine no determinismo 

cultural ou mesmo econômico.  

A utilização do termo na pesquisa está relacionada ao processo de continuidade 

entre rural e urbano, que muitas vezes não pode ser separado já que estão muito inter-

relacionados no caso de Cruzeiro dos Peixotos e Uberlândia, além da própria ideia de 

Cruzeiro “Velho” e “Novo”. Além disso, a separação típico-ideal entre um e outro já não deve 

ser utilizada, pois ambos sofrem influência mútua, desta maneira a separação rural e urbano 

aqui utilizada é apenas para fins analíticos e de nomenclatura, não levando em conta 

separações específicas.  

Apesar das críticas e riscos da utilização deste termo ele será utilizado 

conjuntamente com as ideias de hibridismo, em uma tentativa de não separar os dois 

universos simbólicos, que no caso de Cruzeiro dos Peixotos se encontram tão unidos que não 

conseguimos diferenciá-los com facilidade em uma inserção mais profunda. Essa separação 

deve estar a cargo dos moradores, que se identificam ora com uma, ora com outra identidade e 

a utilizam segundo as circunstâncias.  

Pelo mesmo caminho segue a ideia de que a Antropologia deve levar em conta a 

autodeterminação do sujeito como morador da zona rural e/ou zona urbana, não cabendo 

apenas ao antropólogo e às ciências sociais essa separação conflituosa. Ao oferecermos essa 
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oportunidade de o sujeito de retratar conseguimos verificar e perceber as fronteiras simbólicas 

que cercam as duas localidades e as separam, ainda mais do que a distância física. 

Por outro lado, é interessante observar que nas Ciências Sociais, para que 

possamos compreender universos distintos acabamos por adotar formas de análise de quebra, 

no sentido de que dois locais distintos são opostos e não complementares, criando a 

descontinuidade entre esses dois espaços. Ora, se tomamos por verdade essa descontinuidade 

tão brusca entre duas realidades próximas como Cruzeiro dos Peixotos e Uberlândia, 

deixamos de lado as relações estabelecidas entre esses dois universos, que mesmo separados 

por fronteiras simbólicas não são excludentes, pelo menos, não em tempo integral. 

Representações de espaço nas Ciências Sociais são incrivelmente dependentes de 

imagens de quebra, ruptura e disjunção. A distinção de sociedades, nações e culturas 

é baseada em uma divisão aparentemente sem problemas de espaço, sobre o fato de 

que eles ocupam "naturalmente" os espaços descontínuos. A premissa da 

descontinuidade constitui o ponto de partida para teorizar contato, conflito e 

contradição entre culturas e sociedades. (GUPTA e FERGUSON, 1992, p. 7). 

 

Dessa maneira, como afirmam Gupta e Fergunson (1992), a ideia de ruptura de 

sociedades aparentemente “opostas” por um lado, facilita a análise em primeiro plano, pois, 

tipifica as sociedades envolvidas na análise, mas não resolve o problema das relações 

estabelecidas e das fronteiras passíveis de mobilidade. 

 

Sendo assim, é importante observar que as fronteiras simbólicas existentes entre 

um e outro locais são constantemente dissolvidas e reerguidas segundo alguns parâmetros, é 

importante e pensar que o urbano e  rural se encontram nas relações de trabalho, pois, como já 

foi debatido aqui, a falta de oportunidades dentro do próprio distrito obriga parte da sua 

população a buscar emprego fora de Cruzeiro dos Peixotos, nesse sentido, as fronteiras entre 

os dois locais são abrandadas, possibilitando que a aproximação entre distrito/sede seja maior. 

É interessante pensar o quanto as questões simbólicas afetam as noções espaciais de distância, 

pois a proximidade simbólica entre um e outro, parece os aproximar fisicamente também. 

Mesmo assim as fronteiras físicas que separam o rural e o urbano estão 

estabelecidas e, mesmo em casos que esse espaço parece bem delimitado, são difíceis de 

serem pensadas, já que em alguns momentos o espaço, como o distrito de Cruzeiro dos 

Peixotos, vinculado ao município de Uberlândia de Uberlândia, sendo essa a sua sede, mesmo 

com a estrutura bem mais precária que a do município não dá à Cruzeiro a classificação de 

rural31, já que este ainda se encontra dentro das delimitações urbanas da cidade de Uberlândia, 

                                            
31 Segundo a legislação. 
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dessa forma, apesar de ser separado entre zonas rurais e urbanas nos documentos oficiais32, o 

distrito é considerado urbano, ainda que o problema de delimitação entre um e outro, não 

tenha sido sanado, tanto para o próprio IBGE, quanto para a sociedade científica.  

Segundo o Decreto-Lei 331 de 1938, que apesar de ultrapassado ainda é o que se 

aplica, toda sede do município e seus distritos fazem parte do perímetro urbano, sem levar em 

conta questões estruturais, dessa maneira, a separação prática rural-urbano ainda é bastante 

confusa. 

Os discursos oficiais, no caso da legislação de 1938, levam em conta apenas as 

questões territoriais e, portanto, espaciais para delimitar a diferença urbano-rural. Isso 

demonstra que as relações simbólicas estabelecidas não são abordadas para tais 

determinações, isso limita algumas discussões, já que a noção dos moradores e dos “de fora” 

não é legitimada a partir de tal definição, o que não anula a classificação do distrito como 

tradicional e/ou moderno, pois tais nomeações independem da questão territorial propriamente 

dita. 

A dificuldade de delimitarmos o que é rural e urbano está tanto na legislação 

defasada, como no discurso oficial, como no caso do site da Prefeitura Municipal de 

Uberlândia33, que em alguns momentos cita os distritos como “Distritos Rurais”, mas em seus 

mapeamentos, divide a população do distrito entre rural e urbano, sem nenhuma explicação do 

que se entende por rural e por urbano.  

Essa discussão nos leva a ideia já dita no primeiro capítulo: não é conveniente e 

nem o objetivo do trabalho a separação rural/urbana, apesar de ela aparecer de maneira 

analítica e explicativa insistentemente, além disso, o que torna Cruzeiro rural ou urbano está 

muito além do que pude analisar no distrito, pois se encontra em um conjunto de noções 

individuais que dependem de determinadas questões, como: a faixa etária, onde e com o que 

trabalha, nível de escolaridade, gênero, se reside no “Cruzeiro Novo” ou no “Cruzeiro Velho”, 

contato com mais ou menos tecnologias. A partir dessas variáveis podemos traçar diversas 

visões de onde Cruzeiro dos Peixotos se localiza, mas, (in)felizmente, este não é meu 

objetivo. 

Todas essas possibilidades nos trazem a um cenário de que trabalhar para e com a 

terra é uma ocupação que está envelhecendo e morrendo junto com a população de locais 

como Cruzeiro dos Peixotos, poucos são os jovens que querem dar continuidade a fazendas e 

                                            
32 Nas contagens realizadas pelo Censo através do IBGE, consideram os distritos separados entre população rural 

e urbana, tal contagem é agregada ao Banco de Dados Integrados, lançados anualmente pelo site da Prefeitura 

Municipal de Uberlândia. 
33 Site: http://www.uberlandia.mg.gov.br/ 
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sítios de pequenas produções, isso talvez esteja equiparado ao aumento populacional e a 

diminuição de ofertas de terra, o que nos leva a um caminho, aparentemente sem volta, da 

diminuição de população de locais como Cruzeiro dos Peixotos em detrimentos do aumento 

populacional exacerbante de grandes centros. A importância de delimitarmos essa 

questão não está em definir o trabalho rural, mas em marcar um ponto de partida, que esteja 

além deste, pois como discutido no primeiro capítulo, não considero o distrito como um local 

rural, mas um local que se utiliza ainda de algumas referências deste rural. 

A ideia de trabalho sobre a qual me debruço aqui foi percebida, principalmente no 

trânsito de pessoas que moram no distrito e trabalham em Uberlândia, em um trânsito diário 

de troca de informações, costumes, modo de vida, experiências, e que tornam os moradores 

que participam desse trânsito diário um morador que traz experiências e inovações da cidade 

para a casa – isso não compete apenas ao trabalhador, mas em muito aos meios de 

comunicação e aos jovens – e leva para o trabalho a vivência do distrito, que guarda em si, 

ainda, um certo tradicionalismo em algumas esferas sociais.  

É interessante ressaltar ainda, que esse trânsito de informações é conduzido em 

primeiro plano pelos jovens, que de certa forma, conseguem digerir novidades de maneira 

mais rápida, por isso, esse acesso é encabeçado por essa faixa etária e depois absorvido por 

seus pais e familiares mais velhos. Sendo assim, existe um hibridismo recorrente em relação 

ao que se é, se faz e se utiliza dentro do distrito. Pois, alguns produtos adquiridos no distrito 

são de origem rural e caseira, como o leite caipira, sem nenhuma intervenção tecnológica é 

vendido em garrafas PET diariamente para os moradores, a venda e a troca de produtos 

‘caipira’, como galinhas, ovos e leite fazem parte de um sistema de troca bem característico, 

em que o que se produz é socialmente dividido, inclusivo em uma troca interdistritais 

(Martinésisa-Cruzeiro), esse movimento pude verificar na pesquisa de campo, nas conversas 

dentro do ônibus, onde a oferta e procura desses itens são recorrentes. 

Talvez, essa troca de produtos não pareça importante aqui, ou esteja ligada 

diretamente no tema do trabalho, mas sem dúvida, exemplifica como as relações de trabalho 

urbano seguem junto  com uma determinada ligação à terra e ao que ainda é vivido do rural, 

que apesar de não existir da maneira tipicamente ideal, como já discutimos, está presente em 

algumas formas de vida. Isso não significa que criar galinhas, distribuir ovos e ter um 

pequeno curral em casa seja sinal de uma vivência rural, mas é um ponto de proximidade com 

a terra e o que ela oferece, relações essas presentes tanto na cidade quanto no campo, embora 

nas cidades essas práticas estejam ligadas a um modo específico de vida, faixa etária e 

experiências, as quais não irei citar aqui. 
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Voltando às questões do trabalho, discutirei a partir de agora, como ele cria pontes 

que estreitam a relação distrito/sede, e como essa relação, de certa forma, mantem a 

população de Cruzeiro dos Peixotos no distrito, sendo assim, o que me parece visível é que 

Uberlândia oferece empregos, saúde, educação e transporte, auxiliando, mesmo que 

indiretamente, para que não haja o completo esvaziamento do distrito. 

Segundo os moradores de Cruzeiro dos Peixotos, a relação com o trabalho no 

distrito é muito conflituosa, pela questão da falta de oferta e muito diversificada, pois abrange 

as empresas locais, como o Frigorífico Luciana, que emprega um bom número de moradores, 

as empresas de soja, como a Valoriza e a Cargil que empregam para cargos na agricultura, e a 

pedreira, que é responsável por grande parte dos empregos gerados no local, é interessante 

ressaltar que a empresa é de posse de famílias influentes dentro do distrito, como a família 

Camim. 

Além de cargos assim, o comércio é um pequeno foco de renda para alguns 

moradores que os possuem, a maioria dos comércios e bares são negócios familiares que não 

empregam outros moradores, sendo assim, não criam números significativos de empregos. 

Outro foco de renda de grande importância no distrito está nas fazendas e 

pequenos agricultores que plantam, participam de feiras, criam animais para abate. Esse grupo 

de trabalhadores na maioria das vezes moram nas fazendas e têm um contato menos 

estabelecido com a comunidade da vila.  

Essa feira, apesar de não ser a maior fonte de ganhos para os produtores rurais, 

auxilia bastante na renda mensal destas famílias, entre os feirantes, encontramos uma família 

que é do distrito de Cruzeiro dos Peixotos e que comercializa pastéis, coxinhas, galinhada, 

arroz com carne suína e batatas recheadas.  

Tal iniciativa surgiu como uma forma de auxílio a tais famílias e a tentativa de 

incentivo à permanência das famílias nas zonas rurais, ao mesmo tempo em que valoriza os 

produtos orgânicos e a produção geral dessas localidades tidas como típicas da região e do 

estado de Minas Gerais, como o requeijão, o queijo minas, as quitandas e os doces de 

compota. 

Além disso, é importante demonstrar como as ofertas de emprego e as 

expectativas dos moradores modificam-se segundo a faixa etária, isso significa que em cada 

grupo etário existe uma noção diferenciada sobre trabalho, pois, no caso dos mais jovens, o 

trabalho é uma forma de ganhar um dinheiro extra que o permita comprar suas coisas, passear, 

entre outros, enquanto que o trabalho para os mais velhos e adultos tem um sentido de 

manutenção da casa e da família, logo, um foco mais sério. Além disso, segundo o que pude 
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observar, a maior acessibilidade à educação para as gerações mais jovens também modificou 

a forma como esses jovens se enxergam no distrito e suas expectativas em relação ao trabalho, 

e ainda, a maior disponibilidade de vagas em universidades gerou uma possibilidade de seguir 

por caminhos diferentes dos apresentados pela comunidade. 

Sendo assim, a relação dos moradores do distrito com o trabalho tem a tendência 

de se modificar a cada geração, pois a busca por melhores salários e melhores condições de 

vida leva os moradores mais jovens a buscar uma formação melhor. Além disso, a ausência de 

vagas de emprego em Cruzeiro dos Peixotos que atendam toda a população faz com que a 

cada nova geração mais e mais jovens busquem oportunidades fora do distrito, seguindo, 

assim, para experiências que estão longe do trabalho rural e com a terra.  

As relações de trabalho entre Cruzeiro dos Peixotos e Uberlândia estreitam os 

laços entre esses dois lugares, fazendo com que o distrito se aproxime tanto da sede do 

município, a ponto de se tornar quase um bairro de Uberlândia quando pensamos nas relações 

de trabalho. Mas, como veremos abaixo, essas fronteiras são móveis, e a aproximação de 

Uberlândia dá lugar ao afastamento simbólico por meio de representações religiosas populares 

em um âmbito ruralizado, e nesse momento não é distrito quem vai à cidade, e sim, a cidade 

que vai ao distrito. 
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CAPÍTULO 3. AS REPRESENTAÇÕES DOS E PARA OS “DE FORA” EM 

CRUZEIRO DOS PEIXOTOS: ENCOLHIMENTO DAS FRONTEIRAS 

As conexões entre Cruzeiro dos Peixotos e Uberlândia não se limitam ao universo 

do trabalho, dos serviços e educação. Cruzeiro dos Peixotos não é apenas quem se aproxima 

de sua sede, o movimento contrário também é visto, em situações especiais, em que o distrito 

se encolhe, voltando-se para ele mesmo e a cidade é quem ultrapassa as fronteiras para que 

entre em contato, aqui é momento em que “os outros” estabelecem suas impressões sobre o 

distrito, por isso é tão importante pensar nesta relação. 

Esses “outros” colocados no decorrer do texto são, na maior parte das vezes os 

“não-moradores do distrito” que vão para Cruzeiro dos Peixotos em busca de algo, e essa 

questão é importante. Esses visitantes são os que fazem com que o público da Folia de Reis 

seja tão grande, pois, como já foi abordado anteriormente, a população do distrito não passa 

de 1000 habitantes e nas festas de Folia de Reis, seu público chega  a mais de 2000 pessoas, o 

que de certa forma, causa alguns transtornos para o distrito, já que ele não comporta tantas 

pessoas. 

Os “de fora” vêm ao distrito em busca de diversas coisas, tanto por conta da fé 

nos Santos Reis – que em Uberlândia é muito forte, por existem dezenas de Folias, tanto nos 

bairros mais tradicionais quanto em todos os outros distritos – ou, simplesmente, em busca de 

diversão. 

A festa chama a atenção pela comida saborosa e gratuita, pelas barraquinhas ao 

redor da praça que comercializam, desde brinquedos até bebidas dos mais variados tipos, 

outros tipos de comida como churros, maça-do-amor, pipoca, entre outros. Mas o que é 

interessante verificar é a presença de outra festa dentro da Folia, ou em seus arredores. 

Durante as Folias de Reis, a população jovem “de fora” vai ao distrito com seus carros todos 

equipados com alto-falantes e sons automotivos e fazem uma segunda festa que não têm 

nenhuma relação com a religiosidade da Folia de Reis, além disso, os bailes pós-Folia, que 

ocorre após a troca ou passagem da coroa é um atrativo para os jovens e adultos que gostam 

de dançar. 

  Isso demonstra o quanto a festa modifica Cruzeiro dos Peixotos que 

para receber seus visitantes em uma representação tradicional que é bem absorvida pelos “de 

fora”, apesar da existência dessa “festa” paralela. Talvez, a busca dos visitantes não seja 

apenas por razões de fé, mas pelo que o distrito representa naquele festejo, um distrito que se 
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torna rural, em busca da legitimação da representação enquanto tal no momento da festa. 

Dessa maneira, nada é fixo, nada é engessado, tudo é móvel e porque não, fluido. 

Sendo assim, Cruzeiro dos Peixotos não está estabelecido em pontos fixos, e  as 

fronteiras geográficas são esquecidas facilmente nessa movimentação perto-longe que é 

vivida no cotidiano do distrito, abrindo espaço para novas fronteiras da mudança da rotina, 

que permitem que quem não está na dinâmica do distrito siga até ele. 

Essa manipulação constante de fronteiras simbólicas demonstra que o controle 

próximo-distante é instaurado pelos moradores do distrito, que se aproximam e se distanciam 

segundo suas necessidades. Sendo assim, os limites não são colocados pela prefeitura, pelos 

citadinos ou por fronteiras geográficas bem estabelecidas, o trânsito de pessoas determina 

melhor como ora o distrito é mais urbano e ora, se transforma em rural, para restaurar suas 

origens religiosas e festividades. 

Neste capítulo, partindo do ponto oposto do capítulo anterior, irei demonstrar o 

quanto em momentos específicos, como a Folia de Reis, o distrito se apresenta de maneira 

diferente, se remonta, na tentativa muito acertada de reestabelecer tradições internas, 

retomando a imagem de um catolicismo popular rural, trazendo para a festa características de 

uma vivência e crença rural que há muito não representa o distrito de maneira verossímil.  

A Folia de Reis na região de Uberlândia não é uma característica específica do 

distrito, ela acontece simultaneamente em diversos lugares, como: alguns grupos religiosos 

nos bairros mais antigos, na Tenda dos Morenos34, em Olhos d´Água35, em Martinésia, em 

Miraporanga e Tapuirama.   

 

3.1 Descrevendo a Folia 

A Folia de Reis no distrito de Cruzeiro dos Peixotos tem uma importância social 

crucial, ela agrega toda a comunidade e transforma o cotidiano dos moradores durante os nove 

dias de peregrinação. Além disso, sua tradição traz milhares de pessoas à vila em busca de 

diversão e pela fé aos Santos Reis. A devoção pelos Santos Reis é tão grande que a Folia 

ocorre no distrito em duas edições anuais, uma delas contrariando a data específica de 

comemoração tradicional – 06 de janeiro. Essas edições ocorrem na data tradicional e em 

meados do ano, entre junho e julho.  

                                            
34 A Tenda dos Morenos é uma pequena comunidade rural, não definida como distrito, localizada na zona rural 

de Uberlândia. A comunidade é atendida com energia elétrica, água tratada e uma escola municipal que oferece 

ensino até a quarta série (ou quinto ano) do Ensino Fundamental. 
35 Olhos d’Água é um pequeno povoado localizado na saída para a cidade de Monte Carmelo, caracterizado por 

algumas poucas casas, muitas fazendas e chácaras e alguns “Pesque-pague” bastante procurados. 
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Segundo os moradores, a festa no dia 06 de janeiro é por tradição, enquanto a fora 

de época é realizada por voto. Nenhum morador soube informar quando esse voto foi 

iniciado, mas segundo eles, a partir do momento em que alguém resolveu fazer um voto aos 

Santos Reis e realizar a festa fora da data tradicional, ela começou a ser realizada todo ano36, 

como manda as regras da Folia37. 

No ano de 2014, além da festa tradicional, a Folia “temporona” foi realizada entre 

os dias 28 de maio e terminou no dia 14 de junho, esse adiantamento foi feito para que o 

calendário da festa não concorresse com o calendário da Copa do Mundo. Esse caso 

específico exemplifica como a tradição pode ser manipulada para atender os interesses dos 

festeiros e foliões e não ter seu percurso interrompido, mas por outro lado, aparentemente 

apenas a festa “temporona” tem a possibilidade de manipulação de datas, já que é uma 

comemoração excepcional. 

A mudança da data está muito ligada ao número de visitantes, segundo os 

moradores, no ano de 2014, a Folia “temporona” foi muito esvaziada em relação aos outros 

anos, o que traz sempre um medo entre os ajudantes do festeiro em relação à continuidade da 

Folia nas próximas gerações. Essa questão será tratada posteriormente. 

Para compreender o porque da continuidade e como ela funciona é necessário 

compreender que a festa é composta de alguns momentos essenciais e que devem ser descritos 

aqui para que se entenda a importância da Folia de Reis na manutenção da tradição para os 

moradores e para “os de fora”. Sendo assim, a Folia de Reis especificamente de Cruzeiro dos 

Peixotos segue alguns preceitos que a mantém diferenciada das de outras localidades, uma 

delas é manter os nove dias de peregrinação, em outras Folias, como no caso da de Abadia 

dos Dourados38, a peregrinação perdura por apenas três  dias. 

Esse processo longo de peregrinação, além de arrecadar mais fundos para a 

realização de uma festa grandiosa também despende muito os Foliões39, que tiram nove dias 

                                            
36 Uma vez iniciada, a Folia de Reis cria a obrigatoriedade do ciclo e a necessidade de uma nova festa a cada 

ano. 
37 A Folia de Reis fora da época tradicional não é uma especificidade do distrito, ela ocorre em Uberlândia e em 

diversos outros pequenos municípios próximos. 
38 Cidade localizada na região do Triângulo Mineiro, há cerca de 140 km de Uberlândia e faz fronteira com o 

estado de Goiás, próximo há Catalão. Possui em torno de 7.000 habitantes. Dois dos foliões(pai e filho) da 

cidade de Abadia dos Dourados participam da Folia de Reis em Uberlândia. 
39 Assim são chamados os grupos que reúnem os violeiros e cantores, liderados pelo Capitão. Por nove dias 

consecutivos, desde o amanhecer até a noite, os foliões, ou Terno de Reis, cantarão versos em louvor ao Menino 

Jesus e aos Santos Reis, de casa em casa, de porta em porta, recolhendo esmolas e donativos para o grande dia da 

festa. (PAULA e NASCIMENTO, 2001. p. 45) 
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do seu mês para se focar nas peregrinações. Atualmente o festeiro40 paga uma quantia 

específica para que não haja ônus para os foliões em relação ao afastamento do trabalho 

durante a peregrinação. Esse fato é novo, pois segundo moradores que participam das Folias 

por décadas não era cobrado nenhum valor para o trabalho dos Foliões, apesar disso, alguns 

dos foliões mais antigos não aceitam nenhuma forma de pagamento. 

A Folia se inicia a partir do primeiro terço rezado pelos foliões e festeiros na 

chamada “saída da Folia”, esse momento abre os trabalhos dos foliões e suas peregrinações. 

Aqui, a maioria dos participantes são os fiéis que vivem no distrito e fazendas da redondeza, e 

alguns ainda, de Uberlândia, normalmente, esse terço acontece na noite anterior ao início da 

procissão. Reza-se o terço na Praça Tancredo Neves41 onde está localizada a cozinha 

comunitária e a partir dali segue-se para as peregrinações. Em meados do ano de 2014 essa 

peregrinação começou no dia 28 de maio, numa sexta feira, com as orações, por volta das 

20h. 

Do dia 1º ao dia 09 de junho foram os períodos de peregrinação antes da festa. A 

peregrinação é feita em Cruzeiro dos Peixotos e nos outros distritos, além da sede do 

município. Todo o percurso é feito em nove dias e a cada casa que recebe a folia, os foliões 

cantam músicas42 de agradecimento pela recepção, de bênçãos aos que recebem os foliões e a 

bandeira de Santos Reis, e cada devoto anfitrião doa uma quantia em dinheiro para a 

realização da festa ou algum mantimento para jantar. 

As visitas duram em média vinte minutos em cada casa e é feita com muita calma 

e em um ambiente de alegria pelos foliões. Dentro do distrito, em específico, percebemos uma 

grande receptividade dos moradores aos Santos Reis, além da devoção bem marcante. De 

acordo com os foliões, em certas casas o fiel doa, por exemplo, vinte reais em notas de dois 

reais para que a Folia permaneça mais tempo. Aquele momento de recepção da folia é um 

período de muita emoção para os anfitriões e tem um significado de proteção que aquele 

                                            
40 O festeiro e a sua esposa, a festeira, são os organizadores da festa de Santos Reis. Tanto o festeiro e seu par, 

como o casal de “festeirinhos”, são coroados no dia da festa e irão passar a coroa aos próximos festeiros. De um 

ano a outro esta é passada para os festeiros que irão responsabilizar-se pela organização da festa no ano seguinte. 

A festa, que exige, enorme dedicação,  empenho e sacrifício, muitas vezes financeiro, é oferecida aos Santos 

Reis como forma de agradecimento a uma graça recebida. O “festeirinho” e a “festeirinha” também são 

responsáveis pela festa mas, como auxiliares dos festeiros, dedicam-se mais à decoração do ambiente e detalhes 

importantes para o brilho deste., os que oferecem a festa, se vestem normalmente, mas utilizam uma coroa 

dourada, normalmente os festeiros acompanham a procissão até o altar e rezam fervorosamente, enquanto os que 

contribuem com a festa ficam na cozinha ou na organização. (PAULA e NASCIMENTO, 2001. p. 45) 
41 Única praça do distrito, localizada bem longe da igreja, mas é nela onde todos os eventos festivos são feitos no 

distrito, pois possui a cozinha comunitária, o salão comunitário e a quadra poliesportiva, onde são feitas as rezas 

finais e onde se localiza o altar. 
42 Em todas as casas, a música de chegada é a Hino de Reis, gravada em 1970, pela dupla Moreno e Moreninho, 

no disco Folia de Reis, de autoria do compositor Crioulo. Essa dupla possui diversas músicas gravadas com a 

temática de Reis e catolicismo popular.  
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grupo deixa para os moradores. Esse processo é interessante, pois simula a visita dos Reis 

Magos ao menino Jesus, em seu nascimento. 

Figura 2: Peregrinação com os foliões pelas casas 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

A peregrinação dura, em torno de oito horas por dia, no período em que estivemos 

presentes, a folia iniciou seus trabalhos pela manhã, por volta das nove horas e finalizou por 

volta das dezoito horas. A procissão é feita de casa em casa, exceto nos lares não católicos, e é 

bem recebida. No horário das treze horas os foliões guardam seus instrumentos e seguem para 

o almoço que é sempre oferecido por algum devoto, sem nenhum custo aos foliões. O que 

podemos perceber, também, é que a Folia de Reis agrega um sistema de dádivas muito bem 

estabelecido entre os moradores, que seguem o percurso dar-receber-retribuir. 

Após os nove dias de cortejo, as atividades dos foliões são interrompidas até o dia 

da festa. Nos dias que se seguem a comunidade toma para si a responsabilidade da festa, com 

a preparação do jantar oferecido e da decoração. O período de preparo da comida é muito 

intenso e conta com a participação de um grande número de devotos, que veem de famílias 

que já levavam a Folia de Reis como um compromisso fixo. É interessante ressaltarmos aqui a 

importância da passagem de geração à geração na devoção e participação da festa de Reis, 

pois isso fortalece os laços e garante a continuidade da Folia. 
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Figura 3: A folia em uma de suas visitas. 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Tivemos a oportunidade de acompanhar todo o preparo do jantar na Folia de Reis 

que aconteceu no dia 14 de junho, isso foi importante para compreender a importância da 

cozinha nas relações com os moradores e como na Folia ela agrega pessoas de todos os locais 

do distrito, e ainda, alguns voluntários saem de Uberlândia, de suas fazendas e arredores para 

auxiliar no preparo do alimento, que é feito em grandes quantidades e por isso, demandam 

muito ajudantes. 

A cozinha comunitária em que são preparados os jantares para a Folia de Reis foi 

construída através de ações entre moradores e doações de dinheiro, que vieram 

espontaneamente, através de almoços comunitários e rifas. Atualmente, a cozinha se encontra 

muito bem estruturada, embora necessite de alguns utensílios básicos. 

 Ao entrar no distrito e visualizar a Praça Tancredo Neves já conseguimos ver a 

cozinha comunitária. Ela foi toda planejada para atender de forma eficaz os visitantes no dia 

da Folia e abrigar os voluntários na produção do jantar. A cozinha possui um fogão industrial 

a gás com duas bocas, utilizado para o preparo do almoço dos voluntários, possui uma 

dispensa, um banheiro e um pátio coberto que abriga uma mesa extensa, com mais de dois 

metros de comprimento e seis fogões à lenha adaptados para a utilização de tachos, que 

cabem aproximadamente 17 kg de arroz. Toda a comida é preparada à lenha e a gordura tirada 

do cozimento e fritura da carne de porco do dia anterior é utilizada para a fritura do frango e 

preparação de outros pratos.  
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Figura 4: Cozinha comunitária 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Em todas as edições da Folia de Reis a comunidade oferece basicamente as 

mesmas opções: Arroz branco, feijão, macarrão ao molho vermelho, macarrão com frango e 

açafrão/cúrcuma, batata com carne moída, carne suína em pedaços, saladas de diversas 

variedades. A fartura também é um ponto importante para os festeiros e foliões, desta 

maneira, segundo os voluntários, nesta edição em específico foram preparados: 195 kg de 

arroz, 190 kg de feijão, 190 kg de macarrão, 400 kg de carne suína, 200 kg de frango43.  

A quantidade de comida é importante, pois o festeiro está sob o olhar de todos os 

moradores e a fartura demonstra o quanto a Folia foi bem sucedida. Essa comida, apesar de 

parecer muita, é distribuída para todos os visitantes a vontade e todos os moradores do distrito 

que quiserem, sendo assim, não há um grande desperdício de comida. 

Nesta edição em específico, o preparo da comida começou na quinta-feira, dia 12 

de junho, com a preparação dos doces que demandam mais tempo, principalmente o doce de 

leite, o preferido dos fiéis e o mais trabalhoso de ser preparado. A importância da sobremesa 

no jantar da Folia de Reis é essencial, é o doce que fecha a festa. 

O dia 13 de junho, véspera da festa, ficou reservado para o preparo da carne suína 

e o cozimento e preparo do feijão, que demanda mais tempo e necessita de mais espaço para 

ser preparado. Os preparativos foram até a 1h da manhã do dia 14 de junho.  

                                            
43 Essas quantidades são referentes à festa “temporona”, que atrai quase metade do número de pessoas da festa 

no período tradicional. O ano de 2014 contou com um número muito reduzido de fiéis e visitantes, pois, além de 

ser a edição “temporona”, teve sua data comum adiantada em quase dois meses, por conta da Copa do Mundo, e 

muitos fiéis e visitantes não foram informados sobre a mudança de datas. 
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Na manhã, por volta das 10h, foram retomados os preparativos com uma oração 

inicial. Agora com mais auxiliares, divididos em setores na cozinha, os grupos foram 

separados em tarefas bem especificas. Um grupo ficou responsável por três tachos que foram 

direcionados para a fritura de frangos – esse processo durou 5 horas – e a preparação da batata 

com a carne moída. Outro grupo ficou responsável pela preparação dos legumes, que incluiu a 

higienização, descasque e corte. Essa tarefa levou o dia todo com cerca de quinze pessoas 

trabalhando. 

 

Figura 5: Cozinha comunitária (2).  

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O arroz foi preparado no fim da tarde por três pessoas em três tachos, a cada tacho 

prepara-se 17 quilos de arroz, o processo todo começou por volta das 16h e terminou por volta 

das 19h. Nesse período o macarrão começou a ser preparado, pelo grupo que fritou o frango. 

Durante o preparo da comida outras pessoas se responsabilizam pela decoração da 

cozinha, da quadra poliesportiva – onde está localizado o altar e acontece todo o ritual – e o 

caminho em que a Folia passa. A decoração é feita por bandeirinhas, flores e faixas, as duas 

últimas nas cores predominantemente azul e branca, cores correspondentes aos Santos Reis. 

Após o término do preparo do jantar, os trabalhadores vão para as suas casas, se 

preparam e se arrumam para a Folia, todos muito bem vestidos. Os trabalhadores chegam por 

volta das 20h para acompanhar o último desfile da Folia e a troca de coroas, o momento mais 

importante da festa. Até o momento, os atores “de fora” ainda não participaram da festa, a 
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preparação fica por conta dos moradores do distritos e alguns poucos convidados de fora, que 

não representam o conjunto de “outros”, pois já foram absorvidos pelo distrito. 

No momento da festa, que começou por volta da 20h, há uma grande concentração 

de pessoas no caminho reservado à Folia. Chegam em grupo, após passar pelas últimas casas 

do distrito, juntamente com os Foliões, todos com um pequeno manto nos ombros, com seus 

instrumentos muito enfeitados e com coroas na coloração branca. No caso da Folia de Reis de 

Cruzeiro dos Peixotos, há uma especificidade que não ocorre em outras folias, pois no distrito 

os festeiros também utilizam a coroa, mas em coloração diferenciada, para que sejam 

identificados. Essa prática é interessante, pois ao coroar o festeiro ele também se torna um 

“rei mago”, assim como os foliões. 

Figura 6: Altar da Folia de Reis. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A formação no momento da chegada da festa é diferente da composta nas 

peregrinações da folia, pois os festeiros contam com a presença de uma jovem que carrega a 

bandeira e se torna parte dos foliões, além disso, na formação original das peregrinações o 

festeiro da edição deste ano também é um folião. Então, no momento da chegada ao altar ele 

não cumpria o papel de folião, mas de festeiro juntamente com sua família – sua esposa, sua 

filha, genro e netos – todos coroados, embora as coroas fossem diferentes. 

Após a chegada da Folia ao altar é servido o jantar, este é um momento em que 

todos se unem e formam-se duas filas que, de maneira muito organizada, vão recebendo o 

prato do jantar. Esse momento durou das 21h às 22h. Juntamente com o jantar, abre-se espaço 

na quadra para o baile, onde se toca forró e vários pares se divertem.  
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Figura 7: Chegada da Folia 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Por volta das 22h30min é o segundo grande momento da noite: o repasse da coroa 

para o próximo festeiro. A folia entra de novo na quadra, reza o terço em homenagem aos 

Santos Reis, e a coroa é repassada sob as toadas da folia, esse é um momento de grande 

comoção para os festeiros e para a comunidade, onde todos se apertam em torno do altar e da 

folia para presenciar a nova geração de festeiros. Após o repasse da coroa os doces são 

servidos e a festa continua com bailes durante toda a noite. 

Figura 8: Passagem da coroa 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Essa longa descrição sobre a festa foi necessária para que pudesse ficar clara a 

importância da Folia de Reis para os moradores de Cruzeiro dos Peixotos. A festa é muito 

mais do que um evento cotidiano, ela agrega e movimenta toda a população católica e 

reafirma os laços entre os moradores. Além disso, participar da organização da festa dá ao 

devoto um status dentro da comunidade, esse status é ainda maior entre os foliões e festeiros, 

pois a festa tem um sentido de elevar hierarquicamente a posição do festeiro frente os outros 

moradores. Segundo alguns moradores, muitos querem ser festeiros para que tenham uma 

posição elevada perante a sociedade do distrito, nesse sentido é importante ressaltarmos que a 

festa tem um papel importante para tais participantes.  

Como foi dito anteriormente, os “outros” não aparecem durante o preparo da Folia 

de Reis, mas existem alguns auxiliares que participam do preparo, principalmente da comida, 

da festa. Dois dos foliões são “de fora”, mas convidados da Folia de Abadia dos Dourados44 e 

que já foram absorvidos pelos foliões, desta maneira, não têm a mesma relação “de fora”/ “de 

dentro”. 

É interessante pensar que a relação de absorção e não absorção desse “outro” tem 

relação com a participação efetiva dele na festa, pois, o estranho é o que não é íntimo, então 

“o outro” é o que busca a Folia apenas no momento da festa em si, nesse sentido, a noção de 

dádiva não parece clara para o participante, pois ele apenas recebe a dádiva do jantar e não a 

retribui, pois além da não-participação na construção do evento, não há familiaridade com os 

festeiros, foliões e auxiliares da festa. Isso ficou claro durante a etnografia, pois já havia 

participado inúmeras vezes da festa em si, mas nunca dos preparativos, e assim que pude 

contribuir a relação se modificou, houve uma preocupação dos outros com o meu bem-estar 

na festa, não me deixando sozinha ou sem alimento em momento algum.  

Nesse sentido, o que percebo é que a função do “outro” para a comunidade é 

apenas de status para o festeiro, no sentido de agregação de valor a partir da quantidade de 

visitantes alcançada em cada edição, não é a toa que a Folia de Reis de janeiro, que está 

dentro do calendário católico é mais disputada e mais bem quista, já que nela o número de 

visitantes é maior. Além disso, na Folia de Reis temporona de 2014, em que houve 

adiantamento de datas em vista da copa, obteve, segundo os auxiliares da cozinha, menor 

número de público “de fora”, e em meio ao jantar, uma das ajudantes disse com desdém: “Ih! 

Essa festa não vai dar ninguém”. E deu de ombros. 

                                            
44 Abadia dos Dourados é um município mineiro localizado entre as mesorregiões do Triângulo Mineiro e Alto 

Paranaíba. Possui uma população em torno de 7000 habitantes e foi fundada em 1947, após o desmembramento 

com Coromandel, município vizinho. Se localiza há cerca de 145 Km de Uberlândia. 
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3.2 Sobre a Dádiva de ser um festeiro. 

A posição do festeiro e sua família em uma festa de Folia de Reis se assemelha ao 

potlatch, primeiramente descrito por Boas em suas pesquisas com os nativos americanos e 

também trabalhado por Marcel Mauss (2003), na ideia de Dádiva e Sistema de Prestações 

Totais. Essa semelhança aparece em alguns sentidos, primeiramente, a Folia de Reis, as duas 

edições são festas cíclicas, no sentido que a cada ano, cada uma das edições passa pela troca 

da coroa e a nomeação de um novo festeiro, estabelecendo, assim, dois ciclos diferentes de 

prestações e promessas, um em cada edição – edição tradicional e edição por voto. Além 

disso, o festeiro, como já dito anteriormente, no dia da festa tem seu status elevado em relação 

aos outros moradores e há uma grande necessidade de que a sua festa seja mais rica, com mais 

fartura e com mais gastos que a anterior, implicando em uma pré-dívida do festeiro seguinte. 

O sistema de dádivas, longe de ser um sistema “positivo”, tem como princípio o 

gasto dos bens em uma demonstração de riqueza e ao mesmo tempo de desapego. Além disso, 

há a obrigatoriedade de receber a dádiva, que é composta pelo “dar-receber-retribuir”, que não 

permite a sua negação. Nesse sentido, a Folia de Reis traz a ideia de dádiva e prestações 

totais, assim como exemplificou Mauss (2005): 

Nesta ocasião o pai dá uma festa, um potlatch na casa do filho (...). Nesta festa, 

gasta toda a fortuna de seu clã. Mas, pelo fato de ter aceitado este potlatch, o clã do 

filho torna-se de fato devedor  do clã do pai; deve, por seu turno, oferecer a este 

último um potlatch, porém mais considerável do que aquele que recebeu. A dívida 

assim contraída deve ser quitada há uma taxa usurária, sem o que o chefe do clã 

devedor perde seu nome, suas armas, seus totens, sua honra, seus direitos civis, 

políticos e religiosos. (MAUSS, 2005. P. 353-4) 

 

Além disso, a Folia de Reis em Cruzeiro dos Peixotos reafirma a relação do 

distrito com o rural. Nesse sentido, segundo Da Matta (1986), as festas podem ter dois 

sentidos centrais: a inversão e o reforço. Essas duas categorias se enquadram nas festas acima 

descritas, mas é interessante sabermos separá-las. Segundo o autor, festas profanas como o 

carnaval tem a característica de inverter a ordem estabelecida, nas quais as posições sociais, o 

status social, entre outras características criam mobilidade dentro de tal grupo. Desta maneira, 

à primeira vista a Folia de Reis, tida como festa religiosa já é uma a reafirmação. Mas será? É 

essa e outras perguntas que pretendo responder no decorrer desta análise. 

A festa religiosa dentro do distrito de Cruzeiro dos Peixotos tem um sentido de 

importância social, pois eleva crenças a um patamar generalizante, onde são divididas de 

maneira coletiva, assim, a festa religiosa parece ser a maneira última de celebração da crença, 

em específico, aos Santos Reis. A realização da festa reaviva a memória coletiva, que ainda é 

regida, no caso do distrito, pelo calendário religioso. Segundo Carneiro, “a memória coletiva 
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encontra sua força e duração no fato de ser sustentada por um conjunto de indivíduos que se 

lembram enquanto membro do grupo.” (CARNEIRO, 1998. p. 7). Desta forma, a festa é 

colocada como um sustentáculo da memória coletiva que transforma tais atores em membros 

legítimos do grupo.  

Da Matta (1986) estabelece um paradoxo entre as duas formas de ritos, que 

segundo ele “o carnaval promovendo a igualdade e a supressão de fronteiras, e as festas 

cívicas e religiosas promovendo a glorificação e manutenção.” (DA MATTA, 1986. p. 84). 

Nesse ponto, a Folia de Reis parece se firmar enquanto um “rito de reforço”, pois estabelece 

fronteiras muito bem traçadas no período da consagração dos santos, mas, em compensação, 

torna-se um “rito de inversão” no momento em que dilui as fronteiras antes estabelecidas no 

momento do jantar, agora os dois planos sociais se unem para o momento da Folia de Reis em 

que se estabelece as atividades não propriamente sagradas, mas que têm uma relação com o 

profano, como os bailes e os leilões, enfim, abre-se para a diversão. 

As festas pertencentes aos ritos de reforço, como no caso específico da Folia de 

Reis, têm a tendência de criar uma região neutra, ao mesmo tempo em que é ordenada 

hierarquicamente. Essa hierarquia é vista em diversos momentos, como na questão do 

vestuário e ainda na separação dos festeiros e foliões dos demais devotos que se caracterizam 

como povo. Essa estrutura é bem marcada no período da celebração dos santos, pois como foi 

possível observar o altar e o caminho da procissão são bem marcados por cordas de 

isolamento, onde fica estabelecido quem pode e deve ficar dentro e quem deve ficar fora. 

Quem fica de fora toma lugar de mero espectador, enquanto os festeiros e foliões são atores 

sem os quais a festa não aconteceria.  

É interessante notar que a festa não se passa, em momento algum pela igreja e é 

uma festa, apesar de católica, do povo. A presença do padre não se configura como uma 

obrigatoriedade e nem de qualquer outra personalidade eclesiástica, pois a festa é toda 

produzida e pensada pelo povo, sendo assim, nesse sentido, a Folia de Reis parece não se 

configurar como um rito propriamente de reforço, apesar de reforçar a tradição, a crença e o 

lugar dos Santos Reis no universo do Cruzeiro dos Peixotos. Tal festa não é, dessa forma, 

uma festa oficial, mas se estabelece no âmbito popular e tradicional, por seguir as mesmas 

regras da festa realizada em janeiro. 

Curioso observar que entre os “figurantes” dos ternos e guardas dos nossos rituais 

populares de rua, não se exige que a pessoa seja religiosa ou eticamente exemplar, como 

acontece em outras confissões cristãs de domínio popular. Exige-se, sim, que todos sejam 

devotos confessos e artistas adequados ao papel que ali desempenham: cantar, compor, tocar 
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um instrumento, dançar festivamente, recitar um verso, “fazer um drama”. Religião sob o 

controle de elites civis e eclesiásticas, mas inquestionavelmente aberta a todos e não apenas a 

uma minoria exclusiva de eleitos, o catolicismo brasileiro recriou seus ritos dos festejos de 

rua, uma espantosa variedade que se presta aos mais variados fins conjugados e quer cobrir 

justamente a polissemia de atores sociais que se reconhecem pertencentes a ele e multiplicam 

até hoje festas públicas para atestar justamente isto. E por isso mesmo não é raro que as 

mesmas missas, cortejos e danças de praça sirvam para louvar um padroeiro comunitário, 

festejar uma boa colheita, a derrota do inimigo, a súplica pela chuva, a identidade do negro ou 

do camponês pobre, o aniversário da cidade, a vitória de um time de futebol, o desespero da 

mãe cujo filho morre aos poucos, a memória de um herói, a lembrança de um acontecimento 

que merece sua festa. (BRANDÃO, 1989. p. 6) 

 

3.3 Dinâmicas do moderno dentro do tradicional  

A Folia de Reis dentro das fronteiras impostas pela celebração é um reforço à 

tradição de devoções aos Santos Reis que são de suma importância para o distrito, mas fora 

das fronteiras vemos um ritual de inversão contrário às celebrações religiosas ali presentes. A 

formação da festa, nesse sentido, é circular, voltando-se para uma imagem concêntrica na qual 

o foco se estabelece no centro e o que é contrário ao que se celebra não entra nesse circulo, 

estabelecendo-se na periferia da primeira festa, das celebrações religiosas. Abaixo segue um 

pequeno esquema do formato da festa de Folia de Reis: 

   

Esquema 1: A Folia de Reis em Cruzeiro dos Peixotos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Autoria da própria autora. 
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Como pudemos perceber no esquema acima, Cruzeiro dos Peixotos, na Folia de 

Reis, agrega outras festas que não têm relação com a religiosidade. Sendo assim, no entorno 

da praça vimos diversos grupos, cada um com seu estilo musical e seu grupo, com carros de 

som, bebida alcóolica - não é permitido o consumo de bebida alcoólica na cozinha -, oferta de 

outros tipos de comida, diferente do jantar servido aos devotos. Esse processo, apesar de 

parecer atrapalhar a festa, não entra em contato direto com o grupo, já que não há fluxo entre 

os dois ambientes, apesar de dividirem, basicamente, o mesmo espaço. Essas fronteiras 

simbólicas só são quebradas em um momento: o jantar. A comida, neste momento específico 

tem a função de unir devotos e não-devotos. Acabado o jantar, as fronteiras são 

reestabelecidas. 

Segundo uma dos entrevistados, a Folia de Reis se estabelece como uma festa 

pagã ou profana 

Ah, tinha que falar de festa religiosa, eu não falei da festa de santos reis, que é muito 

famosa aqui também. Tem uma em janeiro, uma em julho e de vez em quando 

aparece uma em setembro também, tem um voto pra fazer, então essas festas é 

considerada como festa meio profana, mas eu nem sei porque essa caracterização, 

porque Santos Reis, né? É porque não é uma coisa que tem uma corrente dentro da 

católica, não tem essa... essa coisa, né? Uma corrente ali que é administrada pelo 

padre, é o povo que faz a coisa e... (Entrevistado 3, entrevista realizada em 17 de 

abril de 2014) 

 

A caracterização da Folia de Santos Reis como uma festa realizada pelo povo sem 

ter, necessariamente, a participação da Igreja parece se caracterizar como uma festa pagã. 

Nesse sentido, torna-se mais fácil pensar a causa de tal formação da Folia, pois, como 

percebemos, essa festa não tem uma organização dentro de uma instituição, sendo assim, é 

realizada pelos próprios moradores e devotos, estabelecendo aqui uma relação distante entre a 

igreja e os moradores. Segundo um dos entrevistados a relação com o padre é distanciada e 

ele quase não tem influencia sobre o distrito, o que faz do catolicismo nessa região ser pouco 

ligado à instituição eclesiástica. Abaixo seguem duas citações de diferentes entrevistados que 

marcam essa relação. 

A primeira citação trata da relação da comunidade com a Igreja enquanto 

instituição 

E... aí falando de igreja, aí depende da visão que você tem de igreja, né? Se for 

igreja enquanto uma instituição, a instituição eclesiástica, a ação é tímida, o que 

você verifica pela quantidade de pessoas que vão à missa, mas se for olhar por um 

outro lado de igreja que é a igreja da comunidade mesmo, dos leigos que se 

constituem como parte do poder eclesiástico, é uma comunidade bem fervilhante, 

porque quase todas as festas do calendário das festas de Cruzeiro ainda é regido pelo 

calendário religioso. Mas quem promove? Quem são as grandes propulsoras dessa 

festa? É a comunidade, então, é uma relação entre os leigos e o poder eclesiástico 

que é, inclusive eu estudo um pouco disso, não recentemente, mas no Brasil imperial 
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colonial da relação das comunidades leigas com o poder eclesiástico(...). 

(Entrevistado 2, entrevista realizada em 17 de abril de 2014) 

 

A segunda citação lida com a relação do padre com a comunidade:  

Não, o padre mora aqui, tem um ano que ele ta morando aqui, era uma reivindicação 

da comunidade, mas ele é muito chato, ixi, pedante, anda e não cumprimenta 

ninguém, ele é meio doidinho, ne? (Entrevistado 1, entrevista realizada em 09 de 

abril de 2014) 

 

Sendo assim, percebemos que, apesar do papel da religião ser de fundamental 

importância, a Igreja como instituição tem pouca influência. Apesar disso, segundo um dos 

entrevistados, a igreja enquanto religião católica é bem influente quando regida pelos próprios 

devotos. Segundo ele, 

 

Oh, a Igreja Católica, a primeira função dela é zelar do seu rebanho, do seu povo, 

aqui nós temos festas, duas festas por ano, temos a de São Sebastião, que é no dia 20 

de janeiro, que faz lá as novenas, tem as, os barzinho lá, tem música, contrata os 

meninos da região aqui ir cantar lá e ir tocar, tem os bailinho, tem o leilão, tem 

bingo, têm muita coisa, tem muita coisa, né, divertida. E tem a de junho, né? Até os 

enfeite de janeiro é diferente dos enfeite da de junho, junho é a junina, né? Santo 

Antônio, né? Levanta o mastro, faz a fogueira e nesse mês de junho também tem 

muito na comunidade, muito, um levanta Santo Antônio outro levanta São João, 

outro levanta São Pedro, outro levanta os três junto e as vezes faz coletivamente e as  

vezes faz na rua, aquele povo daquela rua de Cruzeiro, todo mundo reza um terço só, 

leva as comida pra vender e come tudo junto, todo mundo faz um pouco. E a igreja, 

bem, ela faz batizado, curso de batismo, batizado, curso de casamento, catequese, 

por exemplo, em janeiro agora nós tivemos 31 fazendo eucaristia, entre adultos e 

crianças, né, jovens. Os adultos preparam-se em menos tempo, a preparação é no lar 

deles mesmos, a gente vai lá na casa deles preparar, porque eles tem receio porque 

não sabe ler direito, a gente faz um curso oral. (Entrevistado 3, entrevista realizada 

em 17 de abril de 2014) 

 

Como foi dito na citação acima, percebe-se que grande parte das atividades da 

igreja é obra da própria comunidade, o que estabelece uma relação profunda de pertencimento 

ao catolicismo, além das próprias atividades da igreja serem consideradas pagãs. Nesse 

sentido percebemos uma religião estabelecida dentro dos parâmetros populares, sem uma 

relação institucionalizada de maneira profunda. 

Da Matta (1986) estabelece um paradoxo entre as duas formas de ritos, que 

segundo ele “o carnaval promovendo a igualdade e a supressão de fronteiras, e as festas 

cívicas e religiosas promovendo a glorificação e manutenção.” (DA MATTA, 1986. p. 84). 

Nesse ponto, a Folia de Reis parece se firmar enquanto um “rito de reforço”, pois estabelece 

fronteiras muito bem traçadas no período da consagração dos santos, mas, em compensação, 

torna-se um “rito de inversão” no momento em que dilui as fronteiras antes estabelecidas no 

momento do jantar, agora os dois planos sociais se unem para o momento da Folia de Reis em 
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que se estabelece as atividades não propriamente sagradas, mas que têm uma relação com o 

profano, como os bailes e os leilões, enfim, abre-se para a diversão. 

A Folia dos Reis exige dos festeiros e foliões determinados tipos de vestimenta, 

uma espécie de uniforme que os difere da multidão, no caso específico de Cruzeiro dos 

Peixotos, os foliões, que são as pessoas que tocam as músicas e seguem de casa em casa nos 

dias de preparação usando uma coroa prateada e camisa verde com calça branca, já os 

festeiros utilizam apenas uma coroa dourada, mas nenhuma vestimenta específica.  

As festas pertencentes aos ritos de reforço, como no caso específico da Folia de 

Reis, têm a tendência de criar uma região neutra, ao mesmo tempo em que é ordenada 

hierarquicamente. Essa hierarquia é vista em diversos momentos, como na questão do 

vestuário e ainda na separação dos festeiros e foliões dos demais devotos que se caracterizam 

como povo. Essa estrutura é bem marcada no período da celebração dos santos, pois como foi 

possível observar o altar e o caminho da procissão são bem marcados por cordas de 

isolamento, onde fica estabelecido quem pode e deve ficar dentro e que deve ficar fora. Quem 

fica de fora toma lugar de mero espectador, enquanto os festeiros e foliões são atores sem os 

quais a festa não aconteceria.  

É interessante notar que a festa não se passa, em momento algum pela igreja e é 

uma festa, apesar de católica, do povo. A presença do padre não se configura como uma 

obrigatoriedade e nem de qualquer outra personalidade eclesiástica, pois a festa é toda 

produzida e pensada pelo povo, sendo assim, nesse sentido, a Folia de Reis parece não se 

configurar como um rito propriamente de reforço, apesar de reforçar a tradição, a crença e o 

lugar dos Santos Reis no universo do Cruzeiro dos Peixotos. Tal festa não é, dessa forma, 

uma festa oficial, mas se estabelece no âmbito popular e tradicional, por seguir as mesmas 

regras da festa realizada em janeiro. 

Nesse sentido, existe se extrapola a tradição fazendo com que outra festa, em uma 

data não delimitada, seja possível, criando assim novos sentidos para essa festividade. Sendo 

assim, a devoção aos Santos Reis, por mais que seja um dos focos principais para os festeiros 

e foliões não parece ser a principal questão aqui, pois ao se permitir que essa festa seja 

realizada em outros períodos, levando em conta que não existe uma data certa para a Folia 

“temporona”, e essa data é facilmente deslocada em casos de outros acontecimentos, como no 

caso da Copa do Mundo em 2014, abre-se a possibilidade que essa festa tem um certo 

objetivo de busca de público, sendo assim, a busca pela quebra da fronteira pelos “outros” ou 

“de fora”. 
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Durante a participação dos preparativos da Folia de Reis em 2014, ouvi muitos 

comentários do tipo: “Ah! Esse ano não veio nem metade das pessoas que costumam vir.”, 

comentários como esse sugerem que a importância da visita dos “de fora” é essencial para que 

as representações sejam eficazes, ou talvez que a presença desses “outros” seja a prova de que 

houve eficácia simbólica nas representações realizadas por esses moradores. Por isso, a 

divulgação constante e efetiva da festa em Uberlândia é essencial para a efetividade da festa.  

Curioso observar que entre os “figurantes” dos ternos e guardas dos nossos rituais 

populares de rua, não se exige que a pessoa seja religiosa ou eticamente exemplar, 

como acontece em outras confissões cristãs de domínio popular. Exige-se, sim, que 

todos sejam devotos confessos e artistas adequados ao papel que ali desempenham: 

cantar, compor, tocar um instrumento, dançar festivamente, recitar um verso, “fazer 

um drama”. Religião sob o controle de elites civis e eclesiásticas mas 

inquestionavelmente aberta a todos e não apenas a uma minoria exclusiva de eleitos, 

o catolicismo brasileiro recriou seus ritos dos festejos de rua, uma espantosa 

variedade que se presta aos mais variados fins conjugados e quer cobrir justamente a 

polissemia de atores sociais que se reconhecem pertencentes a ele e multiplicam até 

hoje festas públicas para atestar justamente isto. E por isso mesmo não é raro que as 

mesmas missas, cortejos e danças de praça sirvam para louvar um padroeiro 

comunitário, festejar uma boa colheita, a derrota do inimigo, a súplica pela chuva, a 

identidade do negro ou do camponês pobre, o aniversário da cidade, a vitória de um 

time de futebol, o desespero da mãe cujo filho morre aos poucos, a memória de um 

herói, a lembrança de um acontecimento que merece sua festa. (BRANDÃO, 1989. 

p. 6) 

A roupagem especial e específica ocorre no Festival de Viola, mas nesse caso 

temos uma visão mais ampla, já que a maioria dos presentes utiliza roupas especiais, como 

botas, chapéu e camisa xadrez, o que traz uma noção diferenciada da primeira festa, onde 

pessoas em especial trajam vestimentas específicas. Essa questão distancia as duas festas 

nesse quesito, pois na segunda não há um processo de adorar uma divindade, apenas uma 

ocasião de junção por um motivo central que é a música, entre outros diversos motivos 

periféricos, como a festa, as relações sociais, a diversão. 

É importante ressaltar também, que segundo Brandão (1989), existem diferenças 

bem marcadas entre as festas realizadas na cidade e as feitas no campo, sendo assim 

Nas cidades médias e grandes as festas cívicas, históricas e profanas conquistam um 

lugar de crescente importância, enquanto nas pequenas cidades e nos povoados do 

interior elas ocupam um segundo plano, e os festejos locais e religiosos povoam 

quase todo o calendário. Aqui o Primeiro de Janeiro, o Carnaval, o Dia do Trabalho, 

o Vinte e Um de Abril e o Sete de Setembro; lá, o Dia de Santos Reis, a festa do 

padroeiro, a semana Santa, as festas juninas. A família urbana e a cidade 

multiplicam na casa os ritos de passagem: os aniversários, a primeira comunhão, a 

crisma, os 15 anos, o ingresso de um filho na universidade e mais adiante a 

formatura, a casa nova, a nova praça, a vitória do Flamengo, a de Tancredo Neves. 

Entre homens do campo, as principais cerimônias são as do batizado, do matrimônio 

e aquelas que envolvem os ritos da morte da pessoa. É como se no mundo da cidade 

a festa oscilasse entre um máximo de sentido universal, como no Natal e no Ano 

Novo, e, em contrapartida, um máximo de afirmação simbólica do valor da 

individualidade, como no aniversário. Enquanto no campo, valem mais as 

cerimônias de reconhecimento de um nós local, como nas festas de santos 

padroeiros, e de associação da biografia individual ao ritmo e ao sentido da vida 
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comunitária, como no batizado, no casamento e no velório. (BRANDÃO, 1989. p. 1-

2) 

 

A festa é muitas vezes observada de maneira antagônica, pois temos diferentes 

tipos de festa, os quais Da Matta (1986) separa em dois pontos duais de acontecimento: a casa 

e a rua. Quando pensamos dessa maneira, festividades como aniversários e batismos são, 

obrigatoriamente festas privadas que ocorrem no âmbito do lar do anfitrião. Enquanto festas 

de cunho menos íntimo ocorrem na rua, como no caso do carnaval, estudado com 

profundidade pelo autor. Essa dualidade é interessante para uma análise geral, mas é bastante 

limitada e generalizante para analisarmos casos específicos. No caso da Folia de Reis, essa 

análise não se enquadra, pois a Folia é uma festa com duração de nove dias, nos quais os 

foliões passam de casa em casa, cantando e fazendo suas orações. Festas com lógicas como 

essa não podem ser analisadas à luz da teoria de Da Matta. Segundo um dos entrevistados 

Cruzeiro dos Peixotos, durante a Festa de Reis, por exemplo, né, trinta por cento das 

pessoas que participam, ou menos é da comunidade, é aquela pessoa que, antes de 

acontecer aquela festa há nove dias de preparação, que é a peregrinação da bandeira, 

pelas famílias da comunidade, pelas casas do distrito, pela zona rural, ou pelas 

famílias que moram em Uberlândia, então são nove dias de preparação pro momento 

da festa, mas o momento da festa em si, naquele dia, naquele momento, a quantidade 

menor de pessoas são de pessoas da comunidade, pessoas que receberam a bandeira 

e que de certa forma participaram como devotos de Santos Reis e por isso que aquilo 

lá é bem característico, quem vem de fora, geralmente são pessoas que vêm de outra 

região, ou de Uberlândia, ou de outra cidade ou de outra comunidade, né, e aquele 

pico de pessoas, né, que tem lá dentro, que estão ao redor do altar, aquelas pessoas 

que ficam sentadas no meio da praça, a grande maioria delas, ou é que têm tradição 

de participar da Festa de Reis do Cruzeiro, que é de fora, mas que participa todo 

ano, ou são as pessoas da comunidade que participam de toda a parte religiosa da 

festa. (Entrevistado 2, entrevista realizada em 17 de abril de 2014) 

 

Como pudemos perceber, a festa não ronda apenas o território público, a rua, mas, 

principalmente o privado; sendo assim, a Folia de Reis atua nas duas dimensões, tanto a casa 

(privado), quanto a rua (público). Dessa maneira, 

Se a gramática social da rotina familiar restringe o cotidiano, é a comemoração a 

trocas e eventos entre os “da família” e outros raros seres do círculo fechado 

daqueles que podem de um modo ou de outro ser associados à casa e 

diferencialmente invadir todo sou alguns de seus recantos internos, os festejos fora 

dele não se opõem a ela na rua. Ao contrário, pelo menos em muitos casos, um lugar 

e outro se completam e há entre eles, vivida em seus atores de ambos os lados, uma 

intenção permanente de começar num e acabar noutro e fazer com que tudo o que se 

festeja oscile entre os dois domínios. Alguns rituais do catolicismo popular fazem 

isso de uma maneira muito evidente e pode-se até dizer que eles não são outra coisa 

senão uma viagem entre casas por ruas e estradas. Vimos páginas atrás, que os 

bandos errantes de foliões viajam de casa em casa, e boa parte do seu 

demoradíssimo rito são cerimônias de ingresso, orações e cantorias dentro da casa, 

de despedida e saída. (...)De um certo modo, tudo o que acontece nos dias de festa é 

uma sequência de cerimônias regidas pela ideia de vagar pelas ruas e do entra-e-sai 

de igrejas e casas, unificando com o rito justamente as polaridades que existem não 

apenas entre a casa e a rua, mas entre também tudo aquilo de que elas são símbolos: 

o sagrado e o profano, o feminino e o masculino, a devoção e a diversão, a restrição 

e a permissividade. (BRANDÃO, 1989. p. 8) 
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Por fim, é importante ressaltar que a festa, independente do rito e da orientação, 

em Cruzeiro dos Peixotos ela tem um sentido de união. Dessa maneira, esse fato social, se 

podemos chamá-lo assim, congrega grande parte do universo do distrito, como por exemplo, a 

culinária, a identidade, a religiosidade, a música e a sociabilidade e, por isso, a festa funciona 

como uma grande síntese do distrito, e dessa maneira, às vezes inventada, às vezes relembrada 

e às vezes revivida, une os sujeitos, tanto “os de fora”45 quanto os “de dentro”, fazendo 

daquele evento um marco identitário, assim como falado por Brandão(1989), a festa funciona 

como um “reconhecimento do nós local”, de um “nós” como sujeito pertencente à Cruzeiro 

dos Peixotos. Ao ser capaz de realizar tal feito, a festa, principalmente a Folia de Reis, traz a 

tona o que é ser Cruzeirense dos Peixotos e isso fica explícito na demarcação simbólica do 

território que pertence à festa e aos festeiros, essa demarcação anuncia que é e quem não é 

pertencente ao distrito.  

 

3.4 Festival Nacional da Viola em Cruzeiro dos Peixotos46: relembrando representações 

do “de fora” 

O Festival da Viola, ou Festival Nacional da Viola em Cruzeiro dos Peixotos foi 

um evento que se destacou na cidade de Uberlândia e região, tendo início em 2010 e sua 

última edição foi realizada em 2013. É interessante pensar que apesar da não existência mais 

do Festival, ele foi importante na questão da representação do que o “outro” gostaria de ver 

dentro do distrito de Uberlândia. 

O Festival era montado por um músico e violeiro conhecido na cidade de 

Uberlândia que, apesar de não ser nascido em Cruzeiro dos Peixotos, organizou o evento 

como forma de reestabelecimento de uma cultura e uma vivência “caipira” que os “de fora” 

constantemente têm em relação aos distritos. 

Dessa maneira, o Festival de Viola foi uma busca e uma retomada das 

reminiscências de um mundo rural, mas que não representava o distrito em sua totalidade, 

pois, muitos dos moradores de Cruzeiro dos Peixotos não se sentiam representados pela 

realização do projeto. Esse evento foi uma realização em conjunto com a Universidade 

Federal de Uberlândia, que financiava o evento juntamente com atividades de extensão dos 

alunos da universidade, sendo assim, o fim desse financiamento foi um dos fatores para a não 

continuidade do Festival de Viola. 

                                            
45 Ao fazer a oposição “de dentro” versus “de fora”, me refiro à ideia dos moradores versus “os outros” ou os 

não-moradores do distrito. 
46 Durante o texto, o Festival Nacional da Viola em Cruzeiro dos Peixotos aparecerá como “Festival da Viola”. 
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Como já dito na introdução deste trabalho, a pesquisa em Cruzeiro dos Peixotos 

não se iniciou no mestrado, mas já vinha se realizando desde os anos de 2010, o que permitiu 

que eu acompanhasse o evento desde suas primeiras edições. Nas oportunidades que tive de 

comparecer ao Festival de Viola, ele me pareceu possuir uma aparência forçosamente 

ruralizada deslocada para uma região que se julgava rural de fato, numa tentativa de trazer 

para os “de fora” uma imagem do que exatamente deveria ser Cruzeiro dos Peixotos de uma 

forma tipificada. 

Então, eu pude presenciar diversas pessoas à cavalo, utilizando trajes country, 

chapéu de boiadeiro, abusando de um “linguajar caipira”, com suas violas e violões a postos. 

Em outro momento, na mesma festa, ao entrar na mercearia local que também funciona como 

padaria, vi um rapaz dizer: “me vê um bolo desses. É ‘bão” demais esses ‘trem’ da roça!”. 

Essa forma de representar uma identidade “acionável” em um local como 

Cruzeiro dos Peixotos deixa nítido que não havia entre os organizadores do Festival uma 

noção de como o Cruzeiro se representa diariamente, dessa maneira, apenas a visão dos “de 

fora” é levada em conta, invertendo as relações de poder nas representações, que na maioria 

das vezes é direcionada pelos “de dentro”. 

Sendo assim, vemos um movimento que leva a quase uma negação do “de dentro” 

enquanto atores principais daquele espaço, realizada pelo próprio visitante  ao se transportar 

para uma noção que não segue os parâmetros internos do distrito, mas que é estabelecido pelo 

senso comum, em uma tentativa de se enquadrar nos padrões dos quais não compartilha 

cotidianamente para poder presenciar tal festividade e que certo modo imagina representar 

Cruzeiro dos Peixotos. 

Já a festa religiosa dentro do distrito tem um sentido de importância social, pois 

eleva crenças a um patamar generalizante, onde são divididas de maneira coletiva, assim, a 

festa religiosa parece ser a maneira última de celebração da crença, em específico, aos Santos 

Reis. A realização da festa reaviva a memória coletiva, que ainda é regida, no caso do distrito, 

pelo calendário religioso. Segundo Carneiro, “a memória coletiva encontra sua força e 

duração no fato de ser sustentada por um conjunto de indivíduos que se lembra enquanto 

membro do grupo.” (CARNEIRO, 1998. p. 7). Desta forma, a festa é colocada como um 

sustentáculo da memória coletiva que transforma tais atores em membros legítimos do grupo.  

Mas o Festival de Viola tem um sentido de trazer à tona uma memória não 

específica, uma sensação de saudosismo de um período em que a música sertaneja de raiz 

caipira estava em seu auge. Nesse sentido, eleva também determinadas características, sendo a 
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principal delas a saudade de um tempo, que para muitos, constou apenas nos relatos dos mais 

velhos e que no geral, nenhum dos visitantes viveu na prática.  

Cria-se desta maneira uma memória coletiva, que não necessariamente foi vivida 

por aquele grupo dos moradores de Cruzeiro dos Peixotos. Talvez, um dos pontos mais 

interessantes do Festival seja a possibilidade que ele oferece aos “de fora” tornarem-se, 

durante o curto período da festa, um caipira ou um “homem-do-mato”. Nesse sentido, é 

possível explicar os fenômenos que presenciei, como, por exemplo, a vestimenta toda 

produzida para a ideia que se tem de uma festa country, e não “caipira” ou “sertaneja”. Sendo 

assim, a festa possibilita àqueles atores serem quem desejam ser, por mais que não se 

enquadrem com a realidade. 

 Festas relacionadas ao mundo rural brasileiro são muitas vezes desenvolvidas 

dentro de uma lógica muito distante do que se apresenta como a cultura festeira tradicional. 

Desta maneira, tem-se nessas festas um caráter de segregação no qual se enquadram apenas os 

“de fora”. Nesse sentido, enxergamos festividades como o Festival da Viola em Cruzeiro dos 

Peixotos um exemplo de determinada segregação, já que a maior parte dos presentes não é 

nativa.  

Além disso, há o fato da não participação dos moradores do distrito como 

concorrentes no Festival, o que segregou ainda mais a festa em questão. Essa separação pode 

estar presente também entre o que é a realidade vivida dentro de uma lógica rural e o que é 

construído através dos meios de comunicação e do senso-comum sobre do que se trata uma 

comunidade rural e uma festa rural. Esse processo pode dar margem a algumas interpretações, 

entre elas a descrita por Alem (1996) 

Apesar das evidências do caráter seletivo e segregado dos rituais dessas festas, 

observados em seu conjunto, eles não se resumem a isto. Práticas de consumo e 

fruição social legitimadas pelas preferências estéticas e pelo gosto burguês dividem-

se entre espaços públicos restritos e precípuos das classes abastadas e os espaços 

públicos rústicos dos parques de exposição e de espetáculos populares, sugerindo 

que as primeiras recebem com condescendência democrática o público e os artistas 

do povo, bastando que estes sejam "bons", como se todos pudessem compartilhar 

igualmente das fruições de consumo ofertadas. (ALEM, 1996. p. 9) 

 

 Percebemos claramente uma mistura “menos selecionada” nas festas típicas da 

região de Cruzeiro. Apesar de vermos certa “elite intelectual” uberlandense presente nesses 

eventos, não temos um segregação socioeconômica muito clara. Essa elite intelectual a que 

me refiro, são alguns professores e alunos da Universidade Federal de Uberlândia, atores 

conhecidos no universo “undergroumd” cultural da cidade, músicos do meio alternativo e 
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independente da região47, que sempre estão presentes nas comemorações, como por exemplo, 

na Folia de Reis e também, nos Festivais de Viola que, apesar de não representar o distrito em 

sua totalidade, é uma festa que foge ao sertanejo contemporâneo ou universitário.  

O Festival de Viola, costumava ser realizado ao lado do restaurante “Ora Pro 

Nobis”, um ponto estratégico onde seria (ou será) construído o Memorial da Viola48. Esse 

ponto escolhido para a realização do evento é fundamental para entendermos as 

representações do “de fora” dentro do distrito, pois a proximidade com o restaurante que 

remonta uma ideia do que o “de fora” quer ver e viver no distrito reafirma exatamente qual é 

o objetivo desse evento, sendo assim, os organizadores não buscavam, em momento algum, a 

aprovação ou legitimação de evento pelos moradores, mas remontar uma ideia construída pela 

visão externa do que o distrito representava. Talvez, a falta de legitimação da festa por parte 

dos moradores de Cruzeiro dos Peixotos tenha sido uma questão fundamental para o fracasso 

do evento, além da própria falta de recursos com o desligamento da universidade. 

A “elite intelectual” a qual me referi é uma das responsáveis pelo surgimento do 

fenômeno de “erudição da cultura caipira” tratada de maneira interessante por um 

entrevistado, segundo ele, 

o Festival de Viola Caipira que acontece em Cruzeiro (...) é aquela, pra você ver, a 

apresentação principal é aquela, da viola, da cultura de Cruzeiro dos Peixotos, não, 

não é. Tanto que se você for parar pra perceber não tinha nenhum participante do 

Cruzeiro concorrendo no Festival e todos os que fizeram inscrição foram eliminados 

no processo prévio que os candidatos teriam que apresentar no dia e essas pessoas 

apresentaram muitas músicas da viola caipira forte que também, então, essa mescla, 

né, de culturas diferenciadas que alguns chamam de popular, mas todo mundo sabe 

que chamar de popular é muito mais algo pejorativo do que até mesmo entender 

quais são as coisas que se manifestam, tem um, não sei, mas acho que você já deve 

ter passado por ele, Chartier  , é um teórico criador do trabalho histórico cultural, né, 

ele diz que o popular é uma categoria erudita, que foi inventada pelos eruditos, na 

verdade, pra descaracterizar o que é, no modo de vida do século XIX era 

desprivilegiado ou anterior ao que era erudito, né, ao que eram os padrões europeus, 

que tinha uma certa tradição ou certos parâmetros, né. (Entrevistado 2, entrevista 

realizada em 17 de abril de 2014) 

 

A festa dentro de Cruzeiro dos Peixotos tem sentidos variados de acordo com o 

público. A ideia passada pelo entrevistado é apenas uma das vertentes existentes em uma festa 

específica, o Festival de Viola, que é analisado por ele como uma mescla entre o tradicional e 

                                            
47 A presença desse público nas festividades em Cruzeiro dos Peixotos representa, de certo modo, a busca por 

festas mais representativas da cultura popular que fogem do caráter da massificação cultural. O público em 

questão está presente não só nos festejos populares, como a de Cruzeiro dos Peixotos, mas também nas festas 

que, em certo grau, fogem a essa representação do que se julga cultura de massa, como shows em praça, eventos 

culturais na Universidade, exibição de filmes que estão fora do circuito comercial, entre outros. 
48 Não tenho muitas informações sobre o projeto de construir o “Memorial da Viola”, mas sua intenção era 

homenagear a dupla “Pena Branca e Xavantinho” através dele. Os músicos eram naturais dos distritos de 

Cruzeiro dos Peixotos e Martinésia, respectivamente, e foram nomes importantes da música sertaneja nas 

décadas de 1960 e 1970. 
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popular, mas que traz características contraditórias como uma ideia de “clássico” e erudito, já 

que é uma festa que busca resgatar uma qualidade musical há muito engolida pela mídia e 

transformada em outro produto, sem as mesmas características da música sertaneja original, 

ainda hoje tocadas nos programas como “Viola, minha viola”, apresentado por Inezita 

Barroso e “Senhor Brasil”, apresentado por Rolando Boldrin. 

Essa primeira noção é importante para observar a festa como um momento de 

inversão de posições e valores, onde o tradicional remontado toma um lugar privilegiado, sem 

se tornar formal, mas em que se eleva um estilo musical que é deixado de lado pelos “de fora” 

no tempo “não festivo”, mas que toma um lugar de destaque em um momento específico da 

festa, como se fosse um ponto a ser consagrado apenas durante esse período.  

Esse fenômeno não deve ser generalizado, mas é em grande parte verdadeiro, já 

que percebi diversos grupos ali presentes no Festival, que antes do início das apresentações 

tinham seus equipamentos de som ligados com diversos estilos musicais, entre eles, o que 

mais destacava era o “Sertanejo Universitário”, que é muito mais massificado, como podemos 

perceber na pesquisa de Alem(1996) 

Uma manifestação caipira-country das mais notórias tem sido, sem dúvida, o 

sucesso da produção fonográfica das duplas neo-sertanejas, que tomou a ponta do 

mercado de discos e fitas em anos recentes. Alguns desses cantores foram alçados ao 

patamar dos ídolos mais reconhecidos da música pop, transformados em heróis de 

revistas em quadrinhos, galãs de novelas, modelos publicitários e, também, fortes 

cabos eleitorais nos ''showmícios'' que fazem nas campanhas de todos os partidos 

políticos. Tudo isso sustentado pelos inúmeros programas radiofônicos em AM e 

FM preferidos em milhões de lares, bem como nas lanchonetes, restaurantes, 

botecos, supermercados e aparelhos de som dos veículos que circulam nas ruas e 

estradas de todo o país. (ALEM, 1996. p. 10) 

 

 

Como vimos, a musica sertaneja se transformou em uma indústria muito lucrativa 

e massificada que marcou o país no sentido musical, criando ídolos como Leandro & 

Leonardo, Chitãozinho & Xororó, João Paulo & Daniel, Zezé di Camargo & Luciano, entre 

outros, que ao passar dos anos abriram espaço para o surgimento de um sertanejo muito mais 

pop do que propriamente rural, com músicas “sertanejas” tocadas ao som de guitarra e bateria, 

substituíram a simplicidade e o minimalismo da viola caipira, instrumento que raramente era 

acompanhado por outros como o violão e o acordeom. 

Nesse sentido, a festa tem aqui um papel de redirecionar a música sertaneja para 

suas origens, mesmo que seja no breve período de tempo do Festival de Viola. Sendo assim, 

percebemos que tal festividade tem um papel duplo dentro das definições de Da Matta(1986), 

pois ao mesmo tempo que se torna um ritual de inversão por modificar a ordem original do 

distrito e trazer uma musicalidade pouco apreciada pelos mais jovens, tal festa é também um 
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ritual de reforço, pois reforça a ideia de que aquela região é rural, fazendo a manutenção dos 

costumes de tal região tanto para os “de fora” quanto para os “de dentro”. 

Segundo Da Matta(1986. p. 83),  

As festas permitem descobrir oscilações entre uma visão alegre e uma leitura soturna 

de vida. Permite igualmente inventar temporalidades diferenciadas, pois promovem 

uma duração muito rápida – com tudo podendo acontecer no momento da festa, 

como é o caso do carnaval – ou muito lenta e pesada, como acontece em quase todos 

os rituais da ordem, ou formalidades. Todas as festas – ou ocasiões extraordinárias – 

recriam e resgatam o tempo, o espaço e as relações sociais. Nelas, aquilo que passa 

despercebido, ou nem é visto como algo maravilhoso ou digno de reflexão, estudo 

ou desprezo no cotidiano, é ressaltado e realçado, alcançando um plano distinto. 

(DA MATTA, 1986, p. 83) 

 

O papel da festa dentro de Cruzeiro dos Peixotos, tanto da festividade religiosa 

quanto do Festival de Viola, abarca os sentidos citados por Da Matta. Dessa maneira, 

percebemos que tais festas representam tanto um ritual de inversão, quanto o ritual de reforço, 

já que se estabelecem dentro de uma lógica bem peculiar.  

A questão deste festival é paradoxal, pois reafirma e nega o nativo do distrito, em 

primeiro lugar reafirma, pois representa – ou tenta representar – aquele morador, mas ao 

mesmo tempo não é eficaz o suficiente para tal representação, o que se torna muitas vezes um 

incômodo para o morador, mas, por outro lado, é comumente encarado como uma volta ao 

passado musical há muito deixado para trás.  

Outro ponto que se deve discutir é a não participação de um representante de 

Cruzeiro dos Peixotos em nenhuma das edições do evento, o que eleva a questão da negação 

do próprio distrito, obviamente o Festival é um evento sério que contou com um processo 

seletivo, mas o fato de não haver participantes selecionados, nem mesmo como representantes 

e participações especiais, reforça a não identificação dos moradores com o evento. 

 Dessa forma, é importante percebermos que um evento que não seja de fato 

tradicional no distrito não consegue ter a mesma relação com os moradores como ocorreria 

num centro urbano. A ligação do distrito com suas tradições talvez seja um dos pontos mais 

importantes para caracterizá-lo como rural, mas essa discussão deverá ser desenvolvida em 

outro trabalho. 

 

Por fim, segundo Brandão(1989), em sua análise muito pertinente sobre a festa 

Mas eis que os símbolos dos sistemas de festas de que sou parte, ou alvo, aos poucos 

me ensinam a substituir a pura energia do desejo do prazer ou o temor de seu fim em 

mim pela serena vontade de conviver em paz comigo mesmo, entre todos, e possuir 

a compreensão de tudo. Eis que a festa restabelece laços. Sou eu que se festeja, 

porque eu sou daqueles ou daquilo que me faz a festa. Estou sólida e afetivamente 

ligado a uma comunidade de eus-outros que cruzam comigo a viagem do peso da 

vida e da realíssima fantasia exata das festas que nos fazemos, para não esquecer 
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isto. Juntos, diferencialmente irmanados, pedimos à festa a evidência de que tudo 

isso, que é a vida, e a vida impositivamente social, é suportável e até bom, porque, 

sendo irrecusável, pode ser até previsível se revivido com afeto e com sentido. Vista 

em sua desvestida realidade, a celebração religiosa ou profana, solenidade ou 

mascarada (Matta), não ilude nem oculta. Não disfarça. Ao contrário, ao jogar com a 

metáfora e romper com o excesso de significado, a festa exagera o real. Se eu disse 

antes que ela faz ser suportável o inevitável e sua consciência antecipada, é porque 

ela comemora a possibilidade disto e de tudo o mais ser compreensível e 

compreendido. Assimilado à lógica da cultura não como sua ilusão – mágicos não 

fazem festas – mas como a necessidade de transpor umas para outras esferas de 

trocas, que nem por serem mais emotivamente simbólicas deixam de ser tão 

socialmente rurais. (BRANDÃO, 1989. p. 2) 

 

 Aqui Brandão (1989), em uma de suas muitas análises de festas populares, 

demonstra que muitas vezes o sentido da festa é exagerar o real, sendo assim, é possível 

visualizar no Festival de Viola o extrapolar das representações culturais presentes no distrito. 

No período da festa, os “de fora” forjam um distrito rural como uma negação do urbano 

vivido diariamente, remontando assim uma trajetória no sentido inverso ao que vive no 

cotidiano, se deslocando para um lugar temporal há muito deixado de lado, mas que era 

acionado a cada novo circuito do Festival.  

 

3.5 Uma breve passagem por outros festejos locais 

Apesar do foco do capítulo estar na discussão da Folia, pensar nos outros festejos, 

mesmo que de maneira breve é importante no que tange a discussão das relações que os 

festejos criam entre: moradores – moradores; moradores – visitantes; visitantes – distrito e, 

por fim, as relações institucionais criadas por essas festas que produzem, por um lado, um 

interessante material de pesquisa e reprodução da cultura popular e por outro, a manutenção 

da identidade do distrito como tal. Esses diálogos que são construídos entre comunidade e 

instituições abrangem não só a Folia de Reis, mas outros festejos que são realizados pelos 

moradores, e em alguns momentos pela própria Universidade. 

Alguns moradores foram essenciais para que eu pudesse estabelecer tais relações, 

principalmente pelo fato de participarem da organização e produção de eventos desse porte. 

Além disso, alguns eventos, como no caso do Festival da Viola, são de organização quase que 

exclusiva da Universidade e da Prefeitura, que de certa forma, reproduzem a visão que os 

“outros” constroem sobre o distrito. 

A questão talvez seja realmente esta, pois será que essa visão rural do distrito, fora 

dos padrões e datas estabelecidos pelos moradores, é um problema? Se sim, em quais 

momentos? Se for um problema, porque os moradores se apresentam como rurais em festas 

tradicionais de devoção como a Folia de Reis e Santo Antônio? 
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Por outro lado, a importância da Folia de Reis pode estar muito mais na relação 

dos moradores para si do que a imagem que passam para os outros, dessa maneira, a 

manutenção da festa seja, de certo modo, o reflexo da manutenção da comunidade. Isso se 

reflete, principalmente, no discurso constante dos mais velhos em relação ao enfraquecimento 

da Folia de Reis.  

Esse discurso, que por vezes parece descrente, é o que fortalece a devoção e 

manutenção do próprio rito. Além disso, alguns acontecimentos inesperados fizeram com que 

a Folia, no ano de 2014, buscasse forças para a sua continuidade, tal acontecimento foi o 

falecimento do integrante mais antigo e mais querido da Folia, o que direcionava a toada e era 

responsável pela voz mais grave ao final das estrofes. Esse acontecimento obrigou os 

integrantes a fortalecer seus laços, ao mesmo tempo em que buscavam a toada sem a presença 

do companheiro. Saber deste fato demonstrou que a Folia de Reis tem importância social 

fundamental para os moradores e a continuidade dela, mesmo que diferenciada, e nesta 

edição, mais triste, significa a continuidade da devoção e do próprio distrito enquanto 

comunidade unida que é. 

A questão da “ruralização” do distrito em momentos de festa pode ser enxergada 

dentro da teoria já discutida acima, de Da Matta, em que as festas podem ser ritos de inversão 

e/ou reforço da própria comunidade. Como a Festa de Folia de Reis é realizada pelos próprios 

moradores, é possível ver que tais parâmetros (reforço/inversão) são, na verdade, totalmente 

descaracterizados, já que é difícil compreender o que se reforça e o que se inverte. Nesse 

ponto, é interessante relembrarmos que durante a presente pesquisa, eu busquei quase que 

incessantemente, abandonar a ideia rural/urbano em relação ao distrito, mas a festa nos 

permite retomar tal dualidade, já que ao ser realizada ela torna o distrito, durante o período 

festivo, um local tradicional e rural frente ao que a cidade apresenta, da mesma forma, a Festa 

Junina vem no sentido de reavivar esse catolicismo popular e as antigas comemorações, 

principalmente de Santo Antônio, realizadas anteriormente nas fazendas locais, em meados e 

final do século XX. 

Agora, pensar o Festival da Viola nos leva a um terreno completamente diferente, 

primeiro, que sua realização tem sido falha, já que no ano de 2014 não ocorreu, e não existe 

previsão para 2015, e em segundo lugar, é uma tentativa dos “de fora” de implantar uma visão 

em relação “aos de dentro”, é uma busca por um passado rural que não mais existe, um busca 

forçada, que não atende aos interesses dos moradores do distrito. A realização do Festival 

utiliza o lugar por vários motivos, o principal deles se dá pelo distrito ser a terra natal de 
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Xavantinho, da dupla Pena Branca e Xavantinho, que foi fundamental por colocar Uberlândia 

no mapa da música sertaneja.  

Além disso, existem projetos que nunca saíram do papel de se montar um 

Memorial da Viola, uma espécie de museu que traria para o distrito ainda mais visitantes. 

Esse memorial seria construído ao lado do antigo restaurante “Ora pro Nobis”, que deu lugar 

ao “Recanto da Viola”, responsável por grande parte das visitas ao distrito, o que não auxilia 

muito o distrito, já que as visitas ao distrito só terminam em lucro para os donos desse local e 

dos pequenos armazéns e bares, já que não há nenhuma iniciativa municipal de criar um feira 

orgânica, ou outro tipo de atrativo para além do privado.  

Dessa forma, o que é importante pensar aqui é que as imagens criadas através de 

um ou outro evento, apesar de parecerem próximas, estão muito distantes, pois no caso dos 

Festivais de Viola a comunidade não participa em larga escala, e de certa forma é invadida 

por esse tipo de iniciativa, além disso, o rural que se constrói ali, nos momentos de festa, é 

completamente diferente, já que está mais ligado ao country ou folk. Uma construção 

completamente diferente do tradicional, construído pelos próprios moradores nas festas de 

Folia de Reis e Santo Antônio. 

Por fim, ainda há a diferenciação entre as duas festas tradicionais, pois a Folia 

carrega um peso social para além da religiosidade que agrega status, hierarquias, dádivas, 

dívidas sociais, construção da imagem para o “de fora”, entre outros. Já a Festa de Santo 

Antônio é interna, pouco se convida dos “de fora” e as hierarquias são diferenciadas. Além 

disso, a festa é um momento de reunião da comunidade e não um convite aos “de fora”, que 

pouco participam. 

A devoção a Santo Antônio é historicamente compreensível, pois os fundadores 

do distrito doaram as terras à Prefeitura Municipal de Uberlândia como pagamento de 

promessas feitas ao santo. Desde então, a Igreja ali levantada é de Santo Antônio e a devoção 

ronda esta imagem, que até hoje ainda é comemorada e cultuada. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após a presente pesquisa, é possível levar em conta algumas especificidades do 

distrito de Cruzeiro dos Peixotos, dos quais muito me chamaram a atenção. Inicialmente, é 

possível verificar que a dualidade rural/urbano está presente na imagem do distrito, mesmo 

que de maneira simbólica, desta forma, pensar que o distrito é uma ou outra coisa é 

simplifica-lo sem levar em conta questões que o coloca ora como urbano e ora como rural. 

Além disso, de que rural falo aqui? Novamente voltamos à questão simbólica, 

porque, assim como os outros distritos, Cruzeiro dos Peixotos possui uma área 

verdadeiramente rural, chamado de zona rural, mas que também é delimitado como zona rural 

de Uberlândia, desta maneira, Cruzeiro dos Peixotos vive em um estado de ruralidade para 

alguns “outros”49, enquanto que para os seus e de acordo com o que pude perceber, o distrito 

(vila) se encontra em estágio urbanizado, tendo em vista que não pratica muitas formas de 

vivência do que denominamos rural, o que o difere da zona rural, onde se encontram as 

fazendas, em que o cotidiano e o trabalho são realmente rurais. 

Esse espaço rural do distrito é ainda ocupado por muitas fazendas e moradores, 

mas vem sendo tomada há algumas décadas por inúmeras empresas que compram as 

fazendas, fazendo com que esses moradores tenham que migrar para o distrito ou para a 

cidade, que é o mais comum, já que a oferta de casas no distrito é bastante limitada. Esse 

assunto foi tratado de maneira rápida no capítulo 2, pois para poder trabalha-lo com eficácia 

seria necessária uma nova pesquisa, pois ele se estende por questões políticas e sociais que 

vão além das minhas propostas para a dissertação. Isso demonstra o quanto o campo, na 

Antropologia, é terreno fértil, pois sempre encontramos novas possibilidades de pesquisas. 

Voltando à discussão que nunca parece se findar, o rural do distrito está mais 

relacionado ao que ele representa para o outro do que é para si, sendo assim, ele é visitado 

pelo “outro” só aos fins de semana, onde os restaurantes de comida “caipira” estão abertos e a 

população busca um refúgio da cidade. Isso demonstra o porquê de muitos dos novos 

moradores do distrito o visualizarem como rural à princípio, mas que no decorrer do tempo, 

ele é visto como urbano, porque dispõe de muitas das soluções, serviços e até mesmo 

problemas da zona urbana. 

                                            
49 “Outros”, aqui, representam os visitantes que costumam ir ao Cruzeiro dos Peixotos em busca de um refúgio 

rural, que é concebido de forma imaginativa e simbólica, já que o distrito oferece as comodidades da cidade com 

o bônus da tranquilidade típica de um local pequeno. 
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Cruzeiro dos Peixotos é um local interessante para focar o olhar antropológico, e 

isso não se justifica pela visão “ruralizada” dada pelos “de fora”, talvez, o foco mais 

importante a se olhar seja justamente o contrário, olhar do Cruzeiro para fora, isso significa 

que representações construídas e a maneira em que o distrito se coloca frente a todas as 

questões fazem dele um local de uma resistência de si, e para si, e não uma suposta resistência 

de uma identidade já modelada, como uma identidade rural, por exemplo. 

O que quero dizer é que, apesar das influências de um lado e de outro, da 

historicidade, das formas de sociabilidade serem muito importantes para a construção do que 

vi ali, o distrito na verdade se constrói cotidianamente e se aproxima ou se afasta do urbano 

e/ou rural de acordo com suas necessidades e interesses, e esse é o ponto mais interessante, 

essas pequenas – ou grandes – relações de negociação diárias, fazem do distrito, um local 

bastante peculiar. 

É certo que, para os visitantes, forçar um pouco uma ruralidade ali seja um 

exercício de fuga do que se pensa sobre cidade – um local individualista, com trânsito intenso, 

altos índices de violência, poluição e pouquíssimas relações interpessoais. Construir um rural 

em Cruzeiro é, para o forasteiro, uma forma de tornar aquela pequena vila, um bairro rural, 

um local bucólico, que representa a paz do campo que ele não pode adquirir. 

 A primeira coisa que pude concluir desta pesquisa é que engessar um grupo 

social é diminuí-lo, desta maneira, mesmo trabalhando com um grupo pequeno, como a região 

da vila de Cruzeiro dos Peixotos, a diversidade de possibilidades de pesquisa é muito extensa. 

Escolher a questão rural/urbano, o trabalho e a Folia de Reis foram tarefas difíceis diante de 

tantas possibilidades e pensar tanto no rural e urbano, por mais que tenha sido, de certa forma, 

inconclusivo, se pensarmos que o distrito não se encaixa em um modelo muito bem 

delimitado, o exercício de pensar sobre isso foi fundamental para que eu pudesse 

compreender o próprio distrito para além dos olhos de uma “de fora”, me apropriando de 

noções que vêm do morador para fora e não o oposto. 

Esse esforço foi fundamental para a compreensão do que não é o distrito, porque 

pensar o que ele é seria, novamente, coloca-lo de forma engessada nesta pesquisa, e esquecer 

que o distrito possui diversas características que fazem dele quase um híbrido entre diversos 

universos possíveis de sociabilidade brasileira. 

No capítulo 2, com um grande avanço da pesquisa de campo pude constatar 

através da dimensão do trabalho algumas características muito específicas do distrito, que de 
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certo modo reafirmaram e ao mesmo tempo negaram as minhas constatações do início da 

pesquisa.  A questão aqui foi, principalmente, as noções de Cruzeiro Velho e Cruzeiro Novo, 

como já foi dito durante a pesquisa, pude visualizar dois universos dentro de um só. Nesse 

sentido, esses dois Cruzeiros também se diferenciaram muito no universo do trabalho. 

Como já era esperado, a população do Cruzeiro Velho é realmente mais idosa e 

boa parte participou dos primeiros anos de formação do distrito, essa característica dessa parte 

do lugar demonstra que existe sim alguns traços rurais dentro de Cruzeiro dos Peixotos, mas 

esse traço fica na memória desses idosos, dentro de uma organização social cheia de 

características como o compadrio, o trabalho direto com a terra, o sustento vindo daquele 

pedaço de terra.  

A maioria dos idosos ali foram lavradores e trabalharam como peões e fazendeiros 

dos arredores do lugar, dessa maneira, o rural ali é muito vivo dentro da memória desses 

idosos, que a cada conversa que pude ter sempre se referiam ao distrito remetendo ao passado 

rural e de trabalho com a terra daqueles moradores. 

Por outro lado, o Cruzeiro Novo representa a chegada da urbanização ao distrito, 

não só pela estrutura arquitetônica de suas casas, mas por seus moradores que em grande 

maioria são muito mais jovens. A parte mais nova do distrito se caracteriza pelo seu tamanho, 

bem maior, com terrenos bem menores e com uma dinâmica de vida bem diferenciada. 

A população do Cruzeiro Novo não se limita ao trabalho com a terra, e a grande 

maioria ocupa funções fora da área do distrito, principalmente nas empresas na zona rural e 

em Uberlândia, sendo assim, é essa a população a maior usuária do transporte coletivo, 

segundo o que pude visualizar nos dias em que acompanhei a população usuária do transporte. 

Sendo assim, a divisão entre os dois Cruzeiros (Velho e Novo) nos remete ao que 

foi e ao que o distrito se tornou no decorrer dos anos, desta forma, as duas dimensões (velho e 

novo) são a representação das duas visões que percebi durante a pesquisa, a primeira, aquele 

distrito bucólico, com traços de bairro rural que os visitantes desejam visualizar e vivenciar 

em suas experiências no distrito, dessa maneira, boa parte da visão externa ruralizada deste 

distrito vem dessa imagem sugerida pelo Cruzeiro Velho. 

Apesar da ideia do Cruzeiro Velho parecer representar um distrito rural 

puramente, o que percebi ali é que essa primeira visão é uma construção feita através da 

memória desses moradores mais idosos e dos visitantes, que quando vão para o distrito, em 

sua grande maioria se estabelecem no restaurante do lugar, que oferece exatamente uma 
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vivência da experiência rural idealizada, com foco no sossego, no silêncio, na comida feita no 

fogão de lenha, entre outros. Dessa maneira, a experiência rural não se vive simplesmente, se 

compra, o que reafirma que ela é um constructo idealizado, diferente do que o cotidiano do 

distrito demonstra. 

Se a análise é feita especificamente no Cruzeiro Novo, essa noção rural se dilui, 

criando uma visão bem similar ao cotidiano uberlandense, em que a ruralidade fica a cargo 

apenas de sua localização fora raio urbano e central de Uberlândia. Dessa forma, quando 

analisamos somente esse lado do distrito é muito clara a visão de um bairro muito parecido 

com outros da sede do município, com algumas ressalvas, quanto ao tamanho e à distância, 

mesmo assim, pensar o Cruzeiro dos Peixotos como um bairro rural de Uberlândia está muito 

longe de uma realidade vivenciada. 

Por fim, é interessante retomar o capítulo 3 e sua visão da Folia de Reis como um 

fechamento e uma inversão da lógica discutida durante toda a pesquisa, pois durante a festa, a 

ruralidade é consagrada e elevada de forma a torna-la fundamental para a realização da festa, 

dessa forma, assumir a ruralidade naquele momento é o que faz com que a festa seja 

realizada.  

Isso porque a Folia de Reis está fundamentada em um catolicismo popular que 

muitas vezes não tem a participação efetiva da igreja, mas de seus fiéis, sendo assim, essa 

festa não tem relação com algum evento formal católico. A informalidade do evento também 

tem relação com sua realização no espaço da rua, apesar de seu espaço ser bem definido no 

distrito (Praça Tancredo Neves), sua realização está fora do território da Igreja de Santo 

Antônio, que fica bem distante de onde a Folia de Reis é realizada. 

Dessa fora, a Folia de Reis, apesar de ser uma festa religiosa apresenta-se como 

festa sem dependência com a Igreja por não ter uma ligação direta com a instituição 

eclesiástica. Isso a torna uma festa dúbia, porque em partes é o louvor aos santos de devoção, 

e em partes permite também a agregação de uma festividade que não tem vínculo com a 

religiosidade, sendo assim, é uma festa dentro de outra festa. 

Essa relação da festa religiosa com a rua possibilita essa espécie de formação, mas 

que delimita bem os limites da religiosidade e da “outra festa”. Sendo assim, a formação da 

festa se dá no ponto central da praça, afastada da igreja em frente ao salão, uma espécie de 

quadra poliesportiva que tem como uma de suas funções, abrigar as comemorações religiosas. 

No perímetro mais próximo ao salão a religiosidade é extrema, com as cantorias emocionadas 
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de foliões e festeiros em torno do altar construído em louvor a Santos Reis, mas no perímetro 

mais distante, a festa se modifica com diversos jovens em busca de diversão e sem interesse 

específico nos louvores e orações, por isso, a ideia de “outra festa”, estabelecida por outro 

público. 

Mas, como foi discutido no capítulo referente à Folia de Reis, sua realização não 

está limitada ao dia da troca de coroas, ela é muito mais extensa que isso, exigindo uma 

participação popular efetiva em seus nove dias anteriores. Essa participação é outra 

característica que vem embasada de uma ruralidade que é aflorada por essa comemoração, 

onde a população da zona rural e da vila urbana do distrito se unem em peregrinações que 

visitam todos os distritos e alguns bairros mais tradicionais de Uberlândia, por isso a 

necessidade da participação efetiva dos grupos que se propõem a contribuir com a 

comemoração. 

Esses nove dias de peregrinação e a festa direcionam o distrito a uma inversão do 

cotidiano e da organização social comum do lugar, unindo diversos moradores do distrito na 

realização da festa que tem um sentido social universal muito importante para o distrito. A 

cada nova realização da festa, a crença nos três reis magos se aflora e a religiosidade ocupa 

espaço no cotidiano de Cruzeiro dos Peixotos. 

As peregrinações promovem o sentimento de pertença e reaproximando a 

identidade ligada ao rural e aos festejos populares. A cada casa visitada pude perceber que a 

comoção da retomada da tradição é grande e o respeito pelos festeiros e foliões é regra, até 

entre os não católicos. Apesar da força dessa festa, é interessante ressaltar que o lugar não foi 

fundado em devoção aos santos da Folia de Reis, mas a Santo Antônio, que dá nome à Igreja 

e a quem as festas juninas são direcionadas, mas essas festas não foram trabalhadas aqui. 

O sentimento de pertencimento relacionado à Folia de Reis é ligado, 

principalmente, à possibilidade de participação e contribuição na festa, por isso, tanto durante 

as peregrinações, mesmo que a população em geral não faça parte do grupo de Foliões, a 

visita deles e a receptividade para com eles fazem de cada família que recebe a Folia uma 

participante.  

Em outro momento, a participação da população é fundamental para esse 

sentimento, e claro, para a manutenção da tradição, que a organização, juntamente com o 

festeiro, da festa no dia da troca de coroas, por isso, os moradores fazem mutirões para o 
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preparo do jantar e da decoração da festa, que é bem dividido e tem ali naquele momento um 

sentindo de integração através da religiosidade. 

A festa em si, no dia específico da troca de coroas é o momento crucial da 

inversão rural/urbano, naquele momento em específico, toda a população se coloca como 

rural, para o recebimento dos visitantes de Uberlândia e para a manutenção da tradição que é 

rural. Dessa maneira, pude constatar que, apesar da ruralidade não ser mais uma constante na 

identidade e organização social dos moradores, durante a festa, essa ruralidade extrapola a 

visão do visitante e é encanada pelos moradores, em uma reafirmação de sua religiosidade 

popular com fortes traços em uma cultura tradicional. 

Nesse sentido, o que pude notar em Cruzeiro dos Peixotos é que, apesar de sua 

simplicidade aparente, nada lá é simples. No que tange o simbólico, todas as fronteiras são 

móveis e essa mobilidade é determinada pelos moradores do distrito e não pelos visitantes, 

por isso, mesmo com determinações externas de que ali é um distrito rural, a população não se 

limita a tais classificações simplistas e idealizadas. 

Sendo assim, até mesmo para receber os visitantes, o distrito se coloca como rural 

quando lhe convêm, como no caso das festas e da presença do restaurante, que oferece um 

serviço do que se tem em mente como rural e “caipira”, mas que em nada se assemelha ao 

cotidiano real dos moradores, pois, a experiência caipira, como já foi dito acima, é adquirida, 

comprada e não uma constante. 

Dessa maneira, o que o distrito tenta nos dizer é: “o visitante quer uma 

experiência rural? Posso te oferecer, mas essa não é a realidade que vivo aqui.” Inclusive, essa 

experiência é oferecida pela internet, exigindo meios tecnológicos que estão muito além do 

que o visitante espera e deseja em sua estadia. 

Dessa mesma forma, o maior afrouxamento de fronteiras que pude ver se 

estabelece na festa, e esse afrouxamento é feito claramente pelo morador do distrito, mas 

novamente, em uma aquisição de identidade cultural que está ligada ao tradicionalismo da 

festa, recebendo o visitante, nesse momento, como um bairro rural de Uberlândia, mas esse 

processo expõe apenas o que os moradores querem mostrar e colocam limites aos visitantes, 

que diferente da experiência comprada no restaurante, não é exatamente o que se espera de 

uma experiência rural, pois, ali, a experiência é oferecida em forma de dádiva e não apenas 

uma troca financeira. 
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Por fim, é complicado o trabalho do antropólogo de muitas vezes tentar 

racionalizar um grupo a um nível quase inatingível para o próprio grupo, mas ao fazermos 

esse esforço, conseguimos buscar características que estão muito além do que se vê na 

“superfície” desta cultura. Sendo assim, esse trabalho foi, em certo sentido a tentativa de 

racionalização de determinadas questões que tangem o cotidiano de Cruzeiro dos Peixotos e 

que muitas vezes não são atos completamente conscientes dos moradores. 

Noções como o trabalho, a movimentação de fronteiras e a delimitação de 

identidade a cada nova situação não é uma estrutura tão visível como fez parecer, por isso, a 

necessidade de um esforço cotidiano de tentativa de compreensão, pelo menos em partes, do 

que o distrito tinha a mostrar. No decorrer da pesquisa obtive algumas informações aleatórias 

que se tivessem sido colocadas no trabalho seria necessário outras tantas dissertações para 

discutir. 

O que quero dizer é que o distrito não se limita, de maneira alguma, ao que foi 

colocado aqui, na verdade, Cruzeiro dos Peixotos não se limita a nenhuma discussão possível, 

pois, como todo grupo social e toda cultura (se posso coloca-lo assim, mas assim foi posto por 

falta de uma expressão melhor), a manutenção só se faz a partir de sua dinâmica e mudança 

constantes. Sendo assim, o distrito oferece grandes possibilidades de pesquisa para além do 

que foi feito aqui, mostrando que o diverso não precisa ser imenso, só precisa ser observado 

com atenção. 
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ANEXO A - Entrevistas 

 

 

 

 Idade Profissão Data da entrevista 

Entrevistado 1 58 anos Jornalista/empresária 09 de abril de 2014 

Entrevistado 2 28 anos Pós-graduando 17 de abril de 2014 

Entrevistado 3 62 anos Professora 17 de abril de 2014 

Entrevistado 4 50 anos Funcionário público  20 de abril de 2014 

Entrevistado 5 29 anos Diretor escolar 05 de maio de 2014 

Entrevistado 6 57 anos Produtora rural 06 de maio de 2014 

Entrevistado 7 26 anos Trabalhadora rural 27 de abril de 2015 

Entrevistado 8 78 anos Trabalhador rural aposentado 27 de abril de 2015 


